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Un Gobierno fuerte 

O SUFRE ESPERA 
E s n o í o t i a í a a n o r m a l i d a d d e l a e i t ua -

ción. Todos loa eneu i igos del o r d e n sooml 
papeoen c o a j u r a d o s c o n t r a él, y e n e l re-
ealseEto d e lae a b o r r a s c a d a s concupisoeoi-
eiaa íioban y s a l en á luz m a l a s pas ion í» , 
ooül i^s e n t i empos n o r m a l e s . 

S in e m b a r g o , no n o s a n g u s t i a el' pesi
m i s m o . . . , n o hay f u n d a m e n t o rac iona l 
pí«tk BenfriiEto pesimitífoa. 

Son a h o r a m u c h o s los q u e p i d e n . . . , los 
q u e r e d a m a n . M a s i m p o r t a d is t ingui r 
e n t r e los qu« sol ic i tan m e j o r a s y los re-
voiuoionar ios . ¿ Q u e no p a r e c e el a c t u a l 
^ i n s t a n t e mAa o p o r t u n o p a r a fo rmula r 
petdoiones al G o b i e r n o ? E s ve rdad . P e r o 
no Be díeben confundi r -las voces , n i l a s 
acrtátudeo, n i loe fines. 

H o y los U'auviarios £« a g i t a n . L o s t r an -
viaiioB, cwya a c t i t u d he ro ica e n la huel
ga d e Agos to d e 1917 n o c a b e o lv idar . 
¿ E s posible q u e ios q u e d ie ron e n t o n c e s 
t an alito e j emplo d e c i u d u d a n i a a e to r 
nen d o improv i so , todos, r evo luc ionar ios? 
¡ N o ! [ N o se aJizan e n rebe ld ía todoa los 
qu© se y e r g u e n l Y, con t r i bu i r í a t o r p e 
m e n t e á q u e s e « m p l i e e l eec tor d e los 

d a d e n t r e e l a c t u a l p r e s i d e n t a de l C o n 
sejo y los elementos no políticos, discon-
íormidad , qu© se ex te r io r i zó ayer e n es
c e n a . . . difícil q u e n a d i e ignora . ¿ D u d a 
a l g u n o d o q u e c o m o i m p o r t a g o b e r n a r 
hoy n o se p u e d e g o b e r n a r si ex i s t en esias 
d i sconformidades ? 

S e neces i t a , p u e s , u n G-obiemo c a b n e -
g a d o y fue r t e» , lo c u a l n o q u i e r e dec i r 
u n G o b i e r n o d e violencia , n i m u c h o m e -

LO DEL DÍA 1/ 
La situación poiííica 

Sigue h a b l á n d o s e d e la p r ó x i m a erisia, 
q u e a l g u n o s conaLd-eraa ini í i i i ieai t is íma. 
E n ios Cí rcu los po l í t i cos se h a b l a b a ayer 
d© u n a p e r s o n a , e n l a q u e , s in d u d a , se 
h a p e n s a d o , c o m o lo d e m . u e s t r a n h e c h o s 
h a r t o s ign i í ica t ivcs , q u e t q d o s conocen 
y q u e , po r t a n t o , no es n e c e s a r i o ind ica r . 

Píüra los c o m e n t a r i s t a s , l a cues t ión 
q u e d a r e d u c i d a á e s t o : 

¿ E s c o n v e n i e n t e a g o t a r a h o r a t o d a s las 
r e s e r v a s ? ¿No- .sería m á s a,certado uti l i 
z a r á c ie r tos h o m b r e s d e s p u é s d e reali-noe u n G o b i e r n o d© repres ión c o n t r a n a 

die. M u y j u s t a m e n t e e sc r ib ía a n o c h e « L a \ z a d a s l a s necesa r i a s r e p r e s i o n e s , p a r a q u e 

E j x x í a » : 

«Ni asan loo que hablan d» la neceedíUd de 
una política), de íueraa, y noeotToa no somos (1© 
ésoa en el s«iitiiio qu» ef> imagiaa, nj aun ellos 
poden un Gobierno, de' represión contra los obreros, 
l'edii que ee ftpüquoa las loyos, para deíendsr 
á España del tfíidicaliHino' rcvolucdonario, no 
es pedir una política ds represión contra los 
obreros.» 

y q u i e n af i rma o t r a cosa , s i s a b e lo 
q u e ¿ c e , i n c u r r e e n s u p e r c h e r í a m a n i 
fiesta ó in to l e rab le . 

A ap l i ca r l a s l eyes c o n ef icacia es 4 lo 
q u e n o ee m u e s t r a d i spues to e l c o n d e d e 
•Romanones, y la^ e scenas q u e ayer se 

gedieiosos q u i e n r e s p o n d i e r a : « N o t ienes d e s a i r o l l a r o a l i b r e m e n t e e n M a d r i d , a u n 
razón», al q u e , e n jus t i c ia , s e debo con
t e s t a r : «No os éste el m o m e n t o , porque-
las c i r cuns t anc ia s n o son normalesi .» 

Por d i cha , la nac ión , la casi to t a l idad 
de los e l e m e n t o s d e todas las ©¡.ases í o -
oial'es, f o r m a n del l ado del o r d e n . E l 
Ejérc i to p e i ^ ^ p a t r i o t a e n l a m á s in
c o n t a m i n a d a d i sc ip l ina . Y s i n la eim.pa-
t ía de l a s m u c h e d u m b r e s , y sin la coope
ración de l E j é r c i t o , las revoluc iones n o 
t r iunfan . E n los paísegí de ! ex t r an j e ro 
donde das nevoluciones h a n venc ido , el 
t r iunfo diecidióse con l a p r ev i a s u b l e v a 
ción d e los In s t i t u tos ; a r m a d o s . 

E l E j é r c i t o y l a n a c i ó n e « l á n c o n la 
au to r idad . ¿ Q u é (significan focos escasos 
e n n ú m e r o y e n f u e r z a ? N o ol^'lde n a d i e 
q u e los mov imien tos r evo luc ionar ios , ó lo
g r a n e l éxi to por so rp resa , e n t i e m p o 
m u y c o r t o , ó f r aca san . 

[ A h i ; x)6ro i m p o r t a insis t i r e n las afir, 
macdonea da n u e s t r o ed i to r ia l d e a y e r : 
H a c e fa l ta u n Gobie rno , h a c e f a l t a «que 
loa g o b e r n a n t e s s e p a n ser lo . Y los q u e 
hoy nos r igen . . . n o lo haai s a b i d o ss r , e s 
t án incapac i t ados» . 

Dijeras© q u e a] c o n d e d e R o m a n o n e s 
le obseisionaii.HCÍfii¥toe. a^ieuk»-diab'fjp^iáéidL 
eos q u e s e escr ib i r ían , c u a n d o l a t r a n q u i 
l idad s e res tab lec ie ra , y las in te rpe lac io 
n e s qu© SI© l¡e d i r ig i r ían e n el P a r l a m e n t o 
c u a n d o s© reun iesen las Cor te s . Y p r e s a 
d e teíles t e m o r e s , y c o n l a m i r a d a e n l e s 
personales conven ienc ia s polítdoas, y s i n 
noción d e lo q u e significa l a p a l a b r a sa
crificio.. . n o 6© debo goberna r n u n c a , y 
ahora no s® p u e d e gobe rna r . Ni oons t i tu 

e n ca l les ofiatricas, lo pa! e n t i z a n d e m o 
d o apodlotóco. 

D o a h í q u e noso t ros s e a m o s op t i nda -
t a s : pero e n l a h ipótes is de q u é gobie rne 
e l Gob ie rno q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s re
q u i e r a n . 

Consu l to e l conde d e E o m a n o n e s con 
s u conc ienc ia . L a s d i lac iones a g u d i z a n 
conflictoe c o m o ei p r e sen t e . N o resolver
los con t o d a ce le r idad es f o m e n t a r l o s . 
Y n o dec id i r se á u sa r los m e d i o s únicos, 
es n o resolverlos. 

¿Un Ministerio 
l\ñaura-Cierva? 

o 
E n los Cí rcu los po l í t i cos s e h a h a b l a 

d o d u r a n t e t o d o e l , d í a d e ayer d e l a so
luc ión q u e p u e d a t e n e r l a cr is is , c u y o 
p l a n t e a m i e n t o s e e spe ra d e u n m o m e n t o 
á o t ro . 

A personaB q u e po r s u pos ic ión polít i
c a sue l en e s t a r b ien i n f o r m a d a s , h e m o s 
ofJdo d a r , c o m a m u y p r o b a b l e , cas i c o m o 
seguro , u n G o b i e r n o pres id ido po r D . An-
j[^\n, A,Tgi,nra.f..̂ in ^jLque x^fÉsatatáa,>la.<sar. 
t e r a d e H a c i e n d a D . J u a n d e l̂ p. C i e r v a . 

L a s op in iones s e d iv id ían al conside
r a r 5a índo le de l M i n i s t e d o M a u r a . 

L a p r e d o m i n a n t e e r a la d e q u e n o se 
r í a u n G o b i e r n o d© pa r t i do , si b i e n los 
q u e lo oons t i tuyese ip , c u a l q u i e r a qu© fue
se s u filiación pol í t ica al e n t r a r á f o rmar 
p a r t e de l G o b i e r n o , q u e d a r í a su je to á 
u n a soCa d i s c i p l i n a : l a deb ida al pres i -

y e u n secre to p a r a a lguien la d isconformi-1 d e n t e de l Consejo . 

La lucha por la posesión 
del capital 

n o p u e d a r ecae r s a b r é e ü o s e l d i c t a d o de 
verdugos ? 

Ai m i s m o t i e m p o , ¿ s e r á p r u d e n t e qu© 
eíl c o n d e d e l í o n i a n o n e s s iga a g r a v a n d o 
e l maíl haist'a ol l í m i t e de lo mv^íparablo, 
a:oa®o,/ c o n su poLíticía d e b l a n d u r a , do 
vaoLlaoiones y die t e m o r ? 

Ccn esa di<?-yuntiva expresaa i a lgunos la 
s i tuac ión pol í t i ca . A n u e s t r o ju ic ;o , s ien
d o e v i d e n t e q u e el conde d e E o m a n o n e s 
n o p u e d e p rosegu i r ai f r en te de l Gobie r 
n o , la s i tuac ión s e plaiLtea e n e s t o s té r 
m i n o s : 

S u p u e s t o qu© e l R e y l l a m a á q u i e n pa
r ece q u e qu i e r e U a m a r , ¿ E s p a ñ a pres ta
r á al n u e v o G o b i e r n o l a a s i s t e n c i a nece 
sa r i a , ó s e la n e g a r á ? 

E n el p r i m e r caso , c o n t a n d o c o n e] de
c id ido concu r so d e la soc iedad e spaño la , 
p u e d e l a peirsona q u e so i n d i c a j u r a r boy 
m i s m o , poi-que con l a a s i s t enc ia c iuda
d a n a l a v i t a l idad d e l n u e v o G o b i e r n o no 
s e a g o t a r á e n la repres ión del a c t u a l m o 
v i m i e n t o . 

A h o r a b i e n ; s i s e lo v a á d e j a r so lo , y 
en la caUe y e n el m i t i n y e n l a s e lec
c iones se lo v a á c o m b a t i r c o a safia , y 
m a ñ a n a , e n el P a r l a m e a t o , se h a d e en-
tarfjioecrí ó ¡línpoBibHitar su o b r a , c o m o 
suelo en E s p a ñ a . . ' . , e n t o n c e s e s lo m i s 
m o q u e v e n g a e s a 

Frankiiii dice que es preciso adoptar una actitud 
' concreta frente al bolclievismo 

300.000 rusos, mandados por Savínckoff, batirán ai Bjérciío rojo 

LA CONFEUSNCIA DE LA PAS.— V/ilson está dispuesto á aceptar varias enmienda'S ai proyecto á& Liga de Nacioaes. Ea-
' tre esas oamieuiins, hay una c!el cz Prvsidcuto Taít (París). Sogún el «Daily Mail», a! tietapo que con Alemania se flrsta-

rá la paz con Austria, Bulgaria y Turquía. En Cowcr se hou s-üuuido variss embarcacioaos slomaBss para entregarse' (Los
ares). £1 Gonsojo Supremo da Diuairáa do grsn acUvidsé. Coiebrn dos reunioiTOS t^iariss. Can este mélodo, creea ¡os ¡eíes 

de las grandí's potencias llegar á una concTJS'.óa inmediata del Tralado fio psz (París). 
BOLCPLEVL'STAS Y EüPART.i.CUlSTAS.—i'a Pnnsa londinense opina que ol reto do Hiingi'is debo Eor aceptado por los 
aliados para restahleocr el mando. ,S> át--bo autorizar á la Gonleroncia do la Faz pnra qu?, a! firmar el Tratado, disponga 
la organización, áe un ejército qu3 coniJiiga á 'las bandadas ¡le bolchevistss (Londres). SavirLkha.ti bn dicho que cueMa con 

300.0G0 s'ñdsdoE rusos para coinhzlir al bolohovismo (Lcnclros). 
VARIAS.—Prosiguo la vista de la cama initruida contra Villaiin. Los testigos, entre olios Ribot, ban elogiado et espíritu pa
triótico'de Jaurcs. En la Cámara francesa í f ha suscitado un debate importantisirao sohre ¡a política aliada en Rusia. Pi-
clion ha negado que Brusilofí mcndn los ei-irciios bolchevistas. Maye-ras dice que so impone la insurrecclúa contra las ia-
fFacciones constitudonales. Franlciin aürrjia que es preciso que los aliados se declarasen &D favor 6 sn coniva del }:olcbe-

vjsmo (París). 

El coronel House ha, lanzado á los cuatro don de esa enmienda. (De la qu& presentó 
vientos la idea de que áentro de tres s ema- I eí Japón,) Rechazarla, lo tomo mucho, se
nas la paz será un ticcho. Amen... El covo- j ria iJitcrpretado POR MAS DE LA HITAD 
Bel Rouse, que sospecho que es ¡a vJnia Egc- ' ¡JEL GE?JER0 HUMANO como una negsU-
ria de Wilson, no ignorará que ea el Con
sejo do ¡os Diez se aaordó que los bolcherl-
quo-s y no bolclreviques fueran á Li isla do 
los Principes, donde se les adriiinisiraria á 
toKios recta justicia por ¡os quo, en derecho 
de sus narices, so han conyertido en jueces 
supremos; que dan y quitan á su SJÍÍO/O... 
La lástima! fué .que los rasos hicieron oídos 
de mei'c&dcr á las roces' que d^^sdc París les 
dierojí, y &1 Consejo de ios Diez quedó en ri
diculo. 

No bsn escarmcniado los aliados, y ahora, 
i toda prisa, viendo el nublado qus se les. 
viene encima, anuncian al mundo que en un 

p e r s o n a q u o de^e.^j^^ ¿^ j ^ ^ ^ semanas iodo habrá termina-
ña ven i r , p o r q u e , fcatalm.entc, i r e m o s des- ¡ ¿o.. . Lo diré á usted, mi coronel, le diré á 
c e n d i e n d o por los p e l d a ñ o s d e n u e s t r o ! ustetí. una cosa es pensar en Hogar á la 
i n fo r tun io h a s t a d a r e n el a b i s m o d e l a | p 3 z , y otra, el hacerla; como una cosa fui 
r u i n a i r rep t i rab ie . í ̂ ^ creer que en la isla de los Príncipes se 

E x a m i n e n en su c a n d e n c i a los b u e n o s H'-t'» á arreglar el problema ruso, y otra, muy 

Lsla cues t iones socia les hoy p l a n t e a d a s 
en todo el m u n d o se po la r i zan , c a d a vez 
más i n t e n s a m e n t e , h a c i a s u ú l t i m o ob
je t ivo , q u e ee la posesión d e l c a p i t a l , co
m o con jun to d e medios t écn icos p a r a l a 
producoión , por la c l a se ob re r a ó p ro l e 
ta r ia . 

L a r educc ión dte l a j o m a d a d e t r a b a j o , 
!a e levac ión d o los sa la r ios , l a fijación 
del salar io m í n i m o , e l r e c o n o c i m i e n t o le
gal de los S ind ica tos obreros y o t r a s pe
ticiones a n á l o g a s n o son m á s q u e ja lo
nes provis iona les p a r a af inar l a p u n t e r í a 
y t oca r e n e l blan<ro susp i r ado . 

S6ncáIlamen.to, la m a ^ a o b r e r a qu ie re 
independizarse del poder p a t r o n a l cap i 
tal ista y s u p l a n t a r á ést© e n s u s funcio
nes. Su t á c t i c a , «por a h o r a » , ea q u e b r a n 
tar por t o d o s los med ios posibles ese po
der, qu i t ándo lo p;"est3gios., a t r i buc iones , 
libertad de m o v i m i e n t o s , y poniéndlof© 
en s i tuac ión do i g u a l d a d . p a r a luego so
breponerse á é l . 

L o s d i rec tores m á s in te l igen tes y ca
pacitados de; obre r i smo s e I>ercatan de 
las dif icul tades d e s u e m p r e s a , y s a b e n 
que, sa lvo e l caso ©ventual d e golpes d e 
Estadio, pos ibles sólo ©ú c i r c u n s t a n c i a s 

' exospcionalee ( c o m o e n R u s i a , en A l e m a -
,ma, en Aus t r i a ) , n o p u e d e n i n t e n t a r 
bruscamente l a t r a n s f o r m a c i ó n rad ica l 
que desean, s ino q u e h a u d e ir A e l la por 
etapas suces ivas . Y, e n e fec to , asi v a n 
logrando debi l i tar po r m o m e n t o s la rigi
dez del s i s t ema p a t r o n a l y sa la r ia l . 

L a fase n o v í s i m a de e s t a t á c t i c a con
siste e n p r o c u r a r se tes r e c o n o z c a á loa 
obreros el denscho á int-ervenir l a direc
ción, l a gest ión, l a m a r c h a d e la e m p r e 
sa en q u e t r a b a j a n . , 

No hace m u c h o , ' c o m e n t a m o s e n e s t a s 
columnas la proposición hec-ha p o r l a 
Confederacáón G e n e r a l de l T r a b a j o al 
G-obienio, en F r a n c i a , e n el s en t ido dio 
que ae «ŝ e© u n Consejo n a c i o n a l econó
mico, i n t eg rado por de legados p a t r o n a l e s 
y obreros, q u e d i c t a m i n e sobr© l a s m ú l -

•tiples cuest iones q u e la ru leva e? t? 'uc tura 
de la e c o n o m í a nac iona l p rovoca , t a n t o 
en. ©1 o rden d e - l a r e t r i b u c i ó n y condiclo-
nea d ^ t rabajo c o m o en el de] cmpicx) 
de itB e l e m e n t o s todos p a r a ©] m á s fe-
oundo desarrol lo de la p roducc ión y suj 
,ni«i<» ds tóboc íÓD-

A h o r a e s e a I n g l a t e r r a d o n d e Síi t r a t a 
do crear Consejos p e r m a n e n t e ® pa r i t a 
rios, m i t a d d e p a t r o n o s y m i t a d d e obre
ros , c u y a mis ión cons i s t a n o y a e n d i r i 
m i r log confl ictos agudos , e¿no e n e s t u 
d i a r de a n t e m a n o e l m e d i o d e p r e r en i r -
loa. P a r a ©Uo, las e m p r e s a s ab r i r í an sus 
l ibros camerc i a l e s ant© los' in^restigadores 
d e l a Corporacdón ob re ra , q u i e n e s d a r í a n 
á conocer aj paofe en te ro tos d a t o s q u e 
aquél los c o n t i e n e n y q u e h a s t a ahora , s e 
c o n s i d e r a b a n c o m o conetitúti.vosi d© u n 
p a t r i m o n i o inv io lab le e n sui sec re to pro-

r fes ional . 

Abr i r los l ibros d o c o n t a b i l i d a d p a r a 
q u e s e a n e x a m i n a d o s po r los de legados 
obreros es a b r i r u n a b í e c h a fo rmidab l e 
e n e l r é g i m e n c a p i t a l i s t a d e l a e m p r e s a , 
La c u a l h a c e d e l s e c r e t o . d e dichog libros 
pl b a l u a r t e m,ás i n c o n m o v i b l e del capi
t a l . Abier tos los .libros v e r d a d , l a caja 
q u e d a al d e s c u b i e r t o , y el . l imite do las 
g a n a n c i a s d e los c ap i t a l i s t a s s e r e d u c i r í a 
4 l a m á s m í n i m a exp res ión . C o n t r a el 
F i s c o , l a s e m p r e s a s l u c h a n vemta josamea-
t e ; c o n t r a s u s p ro p i o s obre ros , líisi era-
presaiS n o p o d r í a n e m p l e a r los a rd ides h a -
bituaítes d e ocizitaciones y camouflages. 

¿ S e r í a eisito el fin de l c a p i t a l i s m o in
dus t r i a l ? ¿ Se rafeirarian los c ap i t a l i s t a s d s 
l a e m p r e s a , c e d i e n d o s u s pues tos á los 
S i n d i c a t o s obre roa f inanciados po r ©1 Es^-
t a d o ó por o t ras Ccaporac iones púb l i cas , 
ó á o rgan izac iones m i x t a s d e . e l e m e n t o s 
p ú b f c o s y o b r e r i s t a s ? , 

Difícil e s c o n j e t u r a r . P e r o , incuest io-
E-ablementa , l a l u c h a pl ianteada po r el 
p ro l e t a r i ado t i e n e esa finalidad s u p r d t a a . 

E l -régimen de i r íg ido y p u r o salar io s e 
e s f u m a e n m o d a l i d a d e s oscuras , i m p r e -
cJeae, q u e e s t á n t o d a v í a po r c r i s ta l izar . 

«Ya n o bas fe , c o m o a n t e s — d i c e n los 
obre ras i ng l e se s—, re iv ind ica r u n a u m e n 
t o d e b i e n e s t a r p a r a el p u e b l o o b r e r o ; e s 
m e n e s t e r consegui r la sup res ión de l m o 
nopol io c a p i t a l i s t a , p o r q u e u n a partí;, de 
l a s g a n a n c i a s d e l a p r o p i e d a d ind iv idua l 

e s p a ñ o l e s los d e b e r e s q u e l a P a t r i a l es 
dieta. 

Protesta inoportuna 
T a m b i é m l a s «rnodis tas» e s t á n soli

v i a n t a d a s . A y e r h a n a d o l a n t a d o l a h o r a 
-dsñ.deeaaaeo-, "y e j i - n u t r t d o s grujios reco
r r i e ron las ca l les c én t r i c a s , d e s p u é s d e 
h a b e r o b t e n i d o el a p o y o d e la^ obreras , d e 
l a m a y o r parteo d e lc« t a l l e res . 

S o m o s los- p r i m a r o s noso t ros en. reoo-
n o o e r qu© p r e s t a n sxi t r a b a j o e n oon-
dic iones poco jusf tas; q u e n o e s t á n , por 
lo c o m ú n , bieaa r e t r i b i d d a s ; q u e l a jor
n a d a , d e o c h o d e l a m a f i a n a á ocho 
d e l a noc l ie , s in ccsi ter e l t r aba jo do-mi-
n ica l y el n o c t u r n o , es i n h u m a n a . . . P e r o , 
eonao d e c i m o s hoy e a e l fondo, n o son 
e s to s los mom-antos m á s o p o r t u n o s p a r a 
fo rmula r p e t i c i o n e s q u e h a s t a a h o r a n o 
se h a n ex te r ior izado , y m a ñ a n a , • uria vez 
r e s u e l t o s los a c t u a l e s confl ictos d e oixien 
púb l i co , p u e d e n y debeoa ser a t e n d i d a s y 
sñitisfechas. 

N o se p o d r á t a c h a r n u e s t r o c r i t e r io d e 
sospechoso . S a b i d o es c u á n t o i n t e r e s a á 
E L D E B A T E el t r aba jo d e l a m u j e r . 

La censura roja 
o 

Pcff teléfono nos comunica el colega El 
Sol haber recibido d© la Asociación General 
del Arte d e ' I m p r i m i r una lista de msiterias 
de las cuates 60 le prohibe ti-alar mientras 
dure la c-eníjura ofluiai. 

Loe queridos compañeros de El Sol, esti-
macdo mcompatóbla con, su dignidad profe
sional scaneterse á semejante arbitraria cen-
eura roja,, prefieren dojar de publicas- su pe
riódico, y asi han decidido hacerlo. 

Al informaírtios da su acuerdo y de las 
causas qu© ilo han motivado. El Bol pide la 
solidaridad de E L DEBATE, y nosotros^ gus
tosísimos, nos hacemos solidarios de Eí Soí 
y de cualquier otro colega qus por las mis
mas razones ¡á© encsentre en análogas difioul-
t-a-des. ^ 

No juzgamos di,gna ni decorosa, ni sopor 
table, La sumisión 4 una oensura que nada 
tiene qu^ ver con !s oficial. La oensura ofi
cial se impon© por autoridadies legítimas, y 0i 
medio que, en conflieios como el presento, no 
se puede negar al Gobierno, que para fes-
pca3d.er"de la situacióni necesita el a.rbitrio de 
las medidas qu© para ello haya dkj adoptar. 

La oensura roja ¡en cambio, es impuesta 
artátrarinmcTito por una entidad sin juritídic-
ción sobíiD la Prenua y sin representación ni 
confianza ni poderes, eino, d lo sumo, los do 
sus .socioG, cuyoí5> iní-erescs particai-ares (mal 
ó bien eT¡tendidos) gestiona y defiende; no 
los nuQstrci; no tes d© España. 

Si nos plegásemos á la censura roja, ,por 
otra parte, no serviri.aTnos al público ni po
dríamos servirle la v r d a d de los hechos y la 
marcha de la situación. 

Si E L DliBATE se publica hoy, es porque 
juzgamos qu<;. el prestigio de la Prensa exige 
que EC publique'. L-'> contrario '-¿«ría la sumi
sión más absoJut-a y radical á ia censura roja, 
y causaría á .los ciudadanos una impresión 
cisprímente y alarmista. 

Si la censura roja (icadmisibic, lo repeti-
moe) íorzase á 'ía ge.nera!idad de hs periódi
cos de Madrid á dejar de publicnrso ]a soli-
dairidad, á nuestro juicio, á lo qur; obli.iraríni 

no p rocede -de l a property, sino d e la ím-1 en rccTc caso seria á ¡a publior.r.ión do un soio 
propcrty.:» 

L o s poseedores a c t u a l e s son , s in e m 
ba rgo , m á s poderosos oua n u n c a . D a l u 
c h a , p u e s , h a d e ser b r u t a l . 
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periódico, c'ircunsta-.ia.'ii, con nombre distin
to d© todos los cxistentss, sometido ¡i La oen-
sm-a del Gobierno, rra-s no á la roja. 

Para conseguirlo, afortunadamente, r o itú-
tarian e lementos : y ?; pe adoptase e-sta solu-

distJnta., la que ocurrió... Sin consultar á los 
lemanes, los diez hombres ¡lustres redác
tala cláusulas, trazan fronteras, levantan-
borcss...; pero estos empecatados vencidos 
ban tenido la osadía áe preguntar á los cou-
íereaci&ntes de París si es cierto que se izr-
ífBía llamar i la Corñisión alemana á Ver-
salles para que escuolie las condiciones de la 
paz y las ñrme, sin permitirle discutirlas. 
«La Temps» dice qae no so debe contestar 
á esa pr\sgunts insidiosa. Si les bsn contesr 
tíáo ó no á los alemanes, lo ignoro; pero lo 
qae sí puede afirmarse, dad^ lo que puede 
líxfTse entre los rengloace de aquélla, es que 
(fe prc-tender, en efecto, los .•s.liados poner en 
obra lo quo muchas reces lian dicho (que 
fíriaein como en un barbecho los alemanes), 
el coronel House va á quedar en mwy InaJ 
lugar como profeta. 

Imaginei usted, mi coronel, que llega la 
Comisión alemana é VerssUes, si histórico 
salón de los espejos, donde fué proclamado 
Emperador de Alemania el vencedor del 70 
(no quieren perdonar los franceses ninguna 
humillación á sus adversarios), que escucha 
relifftosamento el Tr-aiado de paz, que so Izh-
vita á los alemnaies á que firmen y qus és
tos sa niegan á coger ¡a pluma... ¿Qué ha-
cernes entanoes, mi coronel? Habrá que S!í-
birse á la torre Elftel, y decirlo al mundo 
entero: Donde dijimos tres semanas, quisi
mos, decir tres meses, tros aúos ó tres si
glos. Y no os lo poregriño quo alemanes y 
sh^aéos no lleguen á entenderse, sino que 
estos últimos anden á la greña... Nos pro
metió Wilson, que os un buen mucbsoho, á 
pesar de tener nietos, que Iss Conferencias 
óe París serian púbUcüs.. Los pueblos do-
bisn sahor lo que hablaban sus represontaif-

vz. Í3rmíuante y clara á conceder, aun en 
principio, un trato igual... En fin, quisiera 
decir que c-sía enmienda afecta á uno do_ los 
más (si es que no es el mSs importar.t.o) Ce 
Ic-s problemas internacionsl-^s que se discu-
toij»... ¿Ha oído el Br. Wíisor.?... .Si no ec 
quiere que el Japón emigre de ís Conferen
cia do la Faz y do la Liga do la,í Naciones, 
i'í'ay qco conceder á roios, negros y smarí-
ilps ip.s níinaiüs prer.rcgativñs que á los 
bJanccv, y si dcs-puós de sentiracs demócra
tas y anianifís de la igualdad nos negamos 
á escuchar las justas peticionas de los ja
poneses, cuando habíamos ya radic->..sJc-<¡ra-
fiaáo á Marte que vuestra excslencíR habíu 
n'^'''río •''í rr?r>r!(?i> como una bah.i r;" srí/fí*. 
«MAS DE LA MITAD DEL GENEllO HU
MANO», huraSa, nos mirará á los ¡blancos 
Cüú^u a e-nenugos de su raza, y vondrú á co
rrompernos las oraciones... Le digo á vuo-
0!>nc¡.3 que no es tan fácil como, imaginó en 
su gabinete arregiar esta casa de orates do 
la Tierra... Los sodalistss, que reniegají de 
las fronteras, y que, con Pacuvlus, cresn 
«qu» allí está la Patria dotiáo está el bien», 
no se ban percatado todavía de que existen 
dos continentes dormidos (AKÍÜ y África), y 
que si 'han áe ser cansecuenics coa sus Id&as, 
mañana no podrán cerrar el paso é aira ria
da áe hoabres, qus irán en busca de tra-
bsjo allí donde lo encuentros, y como los 
amarillos emigran para regresar, al fin, 
doade nacieran, á disfrutar to sus ahorros, 
dándoseles una higa de todas las ideas á& los 
europeas, todas !s.s teorías do Marx puede 
que en breve plazo, si la Liga do ütscíones 
naciera, queden pulverizadas... Damos áe la
do á nuestras diferencias; corremos las úlas 
y aprestémoncs á ser fuertes; huyendo áe 
diobilftarncv en intestinas ¡uobas, que son ya 
muchos los qve del peligro amarillo hablas. 
Ayer fué Hanótsux (no se olvide que per
tenece á la Academia Francesa). Hoy vamos 
á oír á mía cuñada io Hindenburg decirnos 
oómo piensa el célebre mariscal: «Con GFU/T 
llermo II comparte el temor del peligro 
amarillo. Piensa quo si Alemania es splas-
tada por los aliados, el bolcheviquismo apa' 
recará y se sostendrá hasta que sea derro
tado por la raza amarilla.» ¿Nos sentimos 
dispuestos á allanar el camino á esta raza 
para qus, en vez de detenerse, en el peor 
caso^ en los Pirineos, siga basta el Estre
cho (te GibrsHar?... Pues ¡ánimo, españoles, 
ánimo! 

Dostrooemos á España, ya qae se salvó de 
la catástrofe, que no será la vez primera 
quo desaparece una civilización, y que de 
Oriente venga una tromba arroHadora. «¡Es-

(escri tor francés que se ¡es ¡levo, á Pragtt 
' (Ghecoeslovaquis ó Bohemia, cornil e¡ Iscicr 

quiera), donde, con ayuda de ofíolales íraze-
ck^c-s, ES organiza ua ejército para Ir ea so
corro efe.' general ruso Donlkin (qv®, como 
iS9 sabe, está en el Sur «fó Rusia), ó bí&a que-
una pa-Tte áe esos prisioneros se dedique s. 
tal ün, y otra, á cvlttvar los campos de 
Frsacia. «Nusstrs agricultura díspoíE? to-
dsria á» prlsionsros alemanes; pero estos, 
obreifos á9 allende el RhSn están abara re-
vnklos en niie.Siros departamentos liberados,^ 
r su estancia en cUaa no será eterna.» B«¡ 
ah¡ cómo Jos qite saltaron al mundo (pala-, 
bras á-e Briand) tratan á los enemigos y á 
les amigos, á ios desgraciados rusos qa» 
vert¡e>ron su sangre po^ Francia: como pae-
,"'(? ijrsts.í'sn S Vil rebaño de esclavos... T-
-i&ora, queridos compatriotss, sigamos pá-
niendo á la inculta Espafis á-o ropa áe Fas-': 
cua, y adoremos y reverenciemos á Ja ex
celsa Francia que ncs salvó á todos de caer 
bajo Iss botas de montar de los bárbaros. 

<0, '^¡^¿í^^k^^ ^ - í ^ : 

SÍNTESIS DE LA GUERRA EUROPEA^— 
En preparación-. Se publicará es breve, 
acompaüada de un álbum con croquis ea-
colores. Número do ejemplares, limitado. 
Í.CS que desfíon adquirir ¿a obra diríjanse 
£l autor, mArmando Guerra», á la Rcáac-
Qi&a áé EL DEBATE, 

E N INGLATERRA 

La huelga dará ai traste 
con ¡as concesiones 

tosí; pero (á lo que dice «Le Temps» me | ¿o y.a durará tanto como yo!»... No tengo 
ate.'íjo.), al fin, se decidió que Iss conleren-! 
Giffis fueran secretas, porque «ora preciso, 
ocultar la áiver.'^idaá de miras que hubiera 
entre los aliados^, 

¡Ah! ¿Pero existo esa diversidad? ¿Y cuá
les serán los rozamientos de que babia «The 
fim.es», y á que se referirá, al nombrar la 
«atmósfera huracanada de París»? Demos 
por supuesto quo so sea cierto que la Go-
raisién italiana baya amenazado con reti
rarse si no se lo concede á Italia ol puerto 
áe Fiume; pero que ingleses y franceses se 
mtran áe. reojo, y que John Bull está ya 
harto do oir cantar al gallo francas, áe esto 
no cabo duda... El «Daily News» ya en 3 de 

"LONDRES 26.—&!gún un intorme oñcjal, 
á'o la conferencia do ayer en t re les .minero», 
y «1 Gobierno, el ministro Booar Lavv re-
ídittica, CE noinbre del Gabinete, las petieio-, 
Tjes mineras dz c 'ertas modiñcaaionea y p.ro-' 
posieiones d© l-ft Comisión investigadora que 
€i Gobierno ssa comprometió á aceptar. 

Por ot-ra parfe, ISonar Lavf adopta los pun
tos da vista mineros concernientes á la in-
torpretación d,3 ciertas proposiciones. 

Bonar Law enumeró las inmensas ventaja» 
sinceraa ya obtenidas^ las que obtendrán in-; 
m©d'iat«m©nto y iae quei han de seguir si -se 
permite á la Comirlón continuar sus trabajos.' 

Asimismo, hm> resaltar qu» todas eeas ren-
tajas es perderán ei Js huelga so proclamase.. 

El jcffe do loe mineíros, Smili.©, oontestó &; 
esas objeciones, y s© entabló una larga dis-^ 
eiuMÓn sobre la cuestión d© detal les; per» 
dentro ¿.TÍ espíritu más amistoso. 

El Jefe dc¡ los mineros^ aunque eonsidieran-
ib que el Gobierno no iría tan lejc», so mues
tra partidario d© la contánuación de loa tñ¿-
bajos doi la t'bmisión^ que, sin duda, se «n-, 
camin-ará á conseguir la pas: en la industria 
hullera. ^ * 

quo replicar á ese argumento. ¡Animo, se-
ñoi'os, ánimo!... Aun están lejos los bolche
viques. So ha corrida el bolcheviquismo bar 
cia el Sur, bacía Eslavonia, Croacia y Bos
nia, apareciendo asi en e¡ llamante Estado 
servio. Las Comisiones de la Entente que 
habla en Eungria han salido como alma que I 
lleva el diablo del nuevo toco bolcheviquis
ta, y por boca do «Le Temps» sabemos que 
si ese foco se ha formado es porque Hun
gría estaba- 'bam,briení&- por el continuada 
bloqueo, y porque no aceptaba que se le fue
ra á quitaip la Transilvania pa'ra entregár
sela á Rumania. «The Times» o^ebra lo 
ociT-crldo, porqv» ssi dice que se haa puesto 

Marzo deci-:! «quo las pretensiones francesas ¿o relieve los peligros que los aliados re
pasaban los lirmtes áe la tolerancia». El ¡.¡.^^^ y porque ello abrirá los ojos á los 
«Manchester^Guardian», en 10 del actual, 
arremetía contra Pichón, y el «Herald» sso-
guraba á, principios áe mes quo «Francia, ó, 
al menos, el Gobierno francés, está dispues
to á reclamar la mayor parte do la Bota ale-
mansx... Y á «Le Temps» foios esos alfile
razos no le haa parecido «justos ni sma-
bles». Por otra par te , ios japoneses, que>no 
tienen pelos « H la lengua, hablan como ima
giné hace días que hablarían, como la lógi
ca ordena que hablen. El Sr. Yosakó Mats-
Moka^ jefe áe la Prensa afecta á la Delega
ción del Japón en la Conferencia de la Paz, 
tiene la palabra. Y habló así en «L'Huma-
nitó»: «Toda nación llamada á formar par
te de ¡3 Liga tendrá obligaciones idénllcas. 
Esto vale tanto como decir quo todo ciuda
dano ó súb<^ito de un país estará, vn ca.vo 
necesario, obligado á hacer hasta el sacrifi
cio de su vida para defender la Liga do las 
Naciíanes. Desde este punto do vista; es de
cir, desdo el punto de vista do la obligación, 
de la contribución y del sacrificio, tocThs so
mos considerados igual'-'s. (¡Allá vn la Lan
zada, Sr. Wilson!) ¿Pero se no'i va rr/íiusnr 
recoTTOcernos e'¡ mi.smo principio do igualdad 
on cuanto al trato á quo cst-emos sujetos?... 
-iJ pueblo japonés, con ujanimitir.d, pide una 
ásc'aracián clara do eso/ principio áo ifual-
áad en la consiTmción del mundo. No debe— 

ckón, E L D E B A T E , desd© luego, contribuiría ¡ m-os cerrar ¡os ojos sobro las consecuencias 
coa entusiasmo. posíjttfes de Is aceptación 6 do la no soepta-

que en la Conferencia se negabas doifbera-
áamcnte á ver¡os. De desear es que «The 
Times» acierto; pero dudo mucho que los 
ciegos recobren la vista... ¿Serán ¡os fran
ceses los qutí vivan lejos a> la realidad?... 
Lo ignoro; lo que sí sé es quo teáos los ajin
aos están áomostranáo quo la tiranía vive 
muchas recss debajo de usi gorro frigio. 
Con el solo titulo de un articulo que Mau
ricio Barres publica en «L'Eeha áe París,), 
hay ya para hacerse crjxces. «¿Qué debe ha
cer la Entonte de las mnsas rusas prisio
neras en Alemanifí?»... ¿Cómo?... ¿Se santi
gua el lector?... Pues ¡e.% ¡ea... Scgiia bue
nos informes, parces Uo áieo Bar ré?) que 
existen todavía más do 4G0.000 prisioneros j 
rusos en Alem.inia ¡por orden á& ¡a Enten
te! Al firmarse c-1 armisticio, los alemanes 
qvisí'S-ron poner en libeHad á esos prisio
neros; pero «la Entente, victoriosa, ha asu
mido^ la protección (¡en el nombre del Pa-
dro!) de los soldados del Zar que cayeron 
jpn m.inos del enemigo.» Y para proteger
los (¡!), y oriiar que «so hicieran bolche
viquistas, ó que perecieran», la Entonte, mp.-
dre cariñosa, a.riiante áe la lilyertsd, ordenó 
á los-aíemancs qno retuvi^^ran prJsScneros á 
los rusos. V prisioneros siguen. ¿Qué hSve-
mos con CIIOE, r-o pregunta ahora Earrés'>... 
La respuesta pareco que debiera ser: ao
jarlos ir donde mejor les venga en gana; 
poro no; decididos á protegerlos, propone el 

EN TERCERA PLANA 

DEL PLEITO J A i m S T A 

Lo transitorio y lo imperecedero 

¡)0T Salvador MINGUIJON 

FRUTA DE ARAGÓN 
...La séptima: Enterrar á los 

• muertos! 
por 6 . QARCÍ.VARÍSTA Y RIVERA 

BOLETÍN EXTRANJERO 

por C. DÉ ARTEOO 

REGALOS DE «EL DEBATÉ> 

O u p ó n n ú m . 1©. 
EN CUARTA PLABA 

CONFLICTOS PE>?aiENTES 

Aceptan las ocho horas 
los patronos metalúrgicos 

EN QUINTA PLANA 

LOS CARTEROS 

LA HUELGA, VENCIDA 
Se intentará llegar á un acuerdo coa el 
Gobierno IX)T medio del Ijistituto de Re-

ícrmas Sociales. 
. . . 

E>Iv T I B M P O 
[Prediccio-ms del Observatorio.) 

En toda la IV^'^ínsula, perBÍstencia del 
rírprn^n de chubascos y tendencia i me-
jorar. 

Temperatura de SlaArid : 
Máxima df» 11°,8. 
Mínima de S"*. 

En rí. rlcstr. do España-: Máxima,- d s 22» 
en Aüeantc. Mínimji úo 1" en Pontavedrai, 
Salamanca, Avila y Segovia. ' • 

fim.es�
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La Conferencia déla Paz 

ACTIVIDAD DEL CONSE 
' ' SUPREMO 

Se admitirán algunas ©nmiendas al proyecto da Liga 
de Naciones 

PEOCESOS C E L E B R E S 

Situación diplomática 
: l a actividad d@i Consejo Supre-

mo.-Dos ¡euniones dianas 
: 3?AM8 26—Igai jetaá del <3t>bi«Mio pTOseguiráa 
BUS delibftra.oioni's, ^tta «i n\i»vo íaétodo adop. 
itado as'er. 

BOTi. Ltoyd Ü«n'8«, M. Gifi¡nieneeau y M. Oriaa-
úo, g» r!\in'.ercni K>]Q», no ea CI Qnsi de Orsay, 
« n o por ia mafla&a, ea el Sespaeho ds Wilson, 
fy pop la íaffde, á lisa tr«», ea el d^paeko d« 
'M. Clcmenoaftu, «ft «1 Mitiig!¡%» d" la Guerra. 
j Onda uca do «sa« i-wiaiones íluró d* noa y Ba«-
<a¡a á Jos hoía«. 

iin'Dte ha&tft Qtt» Jaa graais* oiiastknícs <in« im-
ipiden la conolaíiúa rápida de la P M aecm i*. 
•Euoltas. 
' Im reimioBM tm¡Arb,u lugas o » «a «1 áoaieilio 
¡do' WUPOH Ó Clesmeaoíau, ora *a ' I 'd# Qoyá 

1 Ba c--ree «a ios cut io» asaaricttaca y britáiúcos 
jqiUo líW delíbíracioafa de «ráoter meaos solemae, 
¡á la» que íFBiticijaa saiaíníjita Icó Jefas reepon-
eflbl«a de las Dei«gac¡«a€» de la» grandes poten
cias, ly-ííuitijáíi ílsgr.r rápidamente á un r«BUÍ-
taáo positívú. 

DiffiT«atas Gttótumos ti"*.*» iníaaoíóa da res-
tringir diiBHite lía deliberaeiones Jas «¡muaica. 
cJoa^ 'A la Prassa. Hoy no hay «omunioado oíi-
cM. pBTo binemos jrszosies para pensar que la 
iatcnoJóa^ d-i lo9 i^im d» Gobierno es üegor rá-
pidainejitf 6 Is ctraclusián de lew piAinúnnm di 

La firma, &n común 
: LONDRES 26 E l Daily Mail asegura 
fqiio, al mismo ttempo que ee firubs la paz 
con AVínauia, e-e fimiRrá coa Aijíiiiia, Bidga-

í i"-a y Tarqxjía. 

La fiota alepiana 
Reunión de tarcos 

• fiOSDRBS ¿8.—Ss Itón le-urido ana parto de 
lo,-! navios de comercio aleíaancss on h, rada d® 
Cuwes, dónáiS so «speiu i» llegada d"! otros cca-

• renta en los prásimcs dtaa. 
T.-m pronto «nno llee&n los tsmica, la autori-

;áad nava] (¡a iacauía do fll^s, y swi rapatrisdas 
(las trípulacioní^ 
' A L' i t r bán ¡Jsgado íánoj, QUS «OH: 4'«Boirr. 
'íoiti^'i.stí'i" Om Sokoolíís, el «RcginKa, el «Kro-
•liOixfok», el «Santa. Cnw» y el «Mis:onia». Esto 
ultlaio^w^-ii'i pas'.i i-B^atiiftr & las tripulaciones 

l a Liga de Naciones 
Wiison, dispuesto á aceptar 

enmiendas 
PABIS 26.—El Matin dice que WUson se 

lia mostrado dispuesto & aceptM varias ea-
laiendas «1 proyecto de Liga de las Naciones, 
capcoiaímcRtb vn», sugerida por ei preeid^a-
i o Tíift. 

El l'siíl •Paríííen iodioa que Focli parti-
• CÍ.VQ ayer tarde, en la «mfcrcucia que tu-

Tíercii Wiljon, CÍ2J»SiQceau, XAojá George 
y Orlaíido, demcéfcrando óste que ¿os proWc-

• ififs niiUtares son estudiados ai mismo ticm-' 
\JO que los poéticos. 

Las redamaciones 
Lo que pide Rumania 

PABIS í¡0.—H» llegado á P M Í » , <XBI l a -mi-
' sióu de íiaccfr vaior cerca de la Conferencia 

Ja.-? r<;iviadjoacÍ0iLe» ds BUS coiap>aitriota«, ana 
Misión de íumanoií do Macedoiiia^ presidida 
por Sf. 0«oJf9 MHUIIH, profesor unirereita-
rio. Estos r t n a a n ^ fiieraa en otro tiempo in>-
depí»i!diexit«5 ea lo» raJlgs án Pind* y de t*-
eaJlía. Ksláii psipíwíidoís d© la a5rui«st(s mane
r a 1 íft el v;la!yeío d.» Janina, lt8.898; en é. 
da iSci3t»rÍ, 29.506; en si Kcsssoro, 23.109; en. 
GI dit) Saláuie», 1C1.899; «a «j d* Kqnsetir , 

¡1M,39ftien-«l d» Tesalia, 81.S20, «jue liacen un 
toítai de 59H.132, sia, eomprandeí lois' rálaocs 

ftámad'aa, qtl© 6si£áa£iá<!ii á algnfl'gjs déaenas d© 
mular es, 

Teealj», y E^*^* *odo Piad*, eetfin, Aico 
Delegación, especiatoeats habitsaflog po? ru -

jaano!, y «ssg dos r?gion,(g se eacuontraa ea 
ooatiniidd««i tarritorial. Pide forma part^ de 
los vik^etoí> d© Moniastir y Janifi». liaciéEdo-
m {«ttdcp®n«lieiiite< cotapread^rá «« STM límitís 
á ISQ.MO V3!RC'0». La indepewienoi» do Pinds 
ha. gido prociionada j notiñaads á todas las 
.poteiwias aliada» por «1 Cossi'jo nacional da 
rumancB di» Pinde. 

Las ftontefas 
Alemania quiere que secumpis 

ei programa de Wiison 
KAXJBN 26.—8obr« la cuístoSa de la fatara 

frontera g<srmanodaní»a so <»ini¡ni«4 de fnfate 
autorizada: 'El Gobierno nacional alemán «ítá 
dií!pQ«ito 4 aplicar kw principies d<í Wilson, rf»-
pacbj ai tíorcolio do í«s paéCloe! á, rsigir ws de»-
tínoa al - territorio íronteriío gsrmanoifanés. Es
tá («nfoímie con que al Schl«>'H'ig septentrional 
so le p«aiail» decidir t i quier» v^Tma,necw á 
Álcmaaia ó é Dinamart». feianiFre so respetaría 
la caract'iTÍotica. cuiiural d» los do Holitein y doi 
elemento danés, si d plebttcito m prenunciara & 
favor do Alemania. Ya fa la. rsavolución aloma-
na, d» 1848, y más tardo en la Conferoncia dé 
LondreB ds 1884i eXprfsó Alemania, su buona dis. 
«pcsscián en PÍ'asunto. Su potación impreáiindibls 
para la aplicación dol ¿«racho de los pueblos 4 
r«gir stt3 desiJKOg es, ds^ds Juago, tm plebiscito 
«sjfflpletaniente libre, y no un arreglo arbitrario 
por parta d« ia Enteat*. El Gobierno alemán 
defiendo el panto di vista de que una votacióa 
popular s*a -válida al obtcaeree una mayoría d© 
dos tercies. 

Otms • nofic:'as 
Después de ganar la guerra, es 

ganará la paz 
P A R Í S 26.—M. B^ j i e i a ministro de Ma

rina amcrioano, h a ©alebrado una, interr iú con 
ua . periodista^ á quien dcíolaró que quiere 
CiJlsudito la coo|>era<!ión d» las Kí r inas aiao-
rioanas y ourop«as, porque es necesario para 
la Enbsatte penaaneser unida y obrar de co
mún aoHcrdo después de la TÍctoria. 

Dáni'ols estudiará también lo eonce-mieate 
á la naTegaoión aérea como instrumento de 
aproximaoióa enf^e los pxieblos. 

'. Elogió la grand«M! da miras d© todos los 
repreaeataintes aliados, y añadió qus cstoí», 
después de ganar la guerra, ganarán la paz. 

Se mostré eonyencádo d® que la piíis c« %x¡y 
posible qus eea firmad» «a seguida. 

El coronel Bisch á París 
LISBOA 28.—Bl ooroa^l Biroh, misnefcro á» 

Norteamérica, que el jueves m«rharoá á París 
para otsuíepeaciar con, Witeon, ha ofraBÍdo nn 
banqurte do deejjedida, al qtx9 asisgei-on el 
jefe Asi Gobierno ^ «finbajador d<á Brasil, 
1<^ ministros de Españs,, Inglatcsrra « Italia 
el d« Negioeioa extraajerog y el 'sgreásdo mi-
litair narteameiricano. 

Italia está peor que Francia 
ROMA 26.—^Lai Prenss hms resalías-, en 

las declaraciones de lori Robcrt Cccil, los 
párrafos siguientes : 

«Ha Degado- el momento de dbserrar que 
i» .situación d)© I ta l ia es aún más grare qu© 
la do Francia, porque I ta l ia no ha tenido Jos 
iagD&Bos «n loa que Francia se íia -baacfioia^ 
do por la permanencia en su territorio de 
ios Ejércitos ingle» y amerioano, que ee, cal-
c-ula hayan gastado 5.000 millon«« a | mes. 

I tal ia , reconquistando eus t i a r a s Irreden-
tas , no habrá entrado en posesión dé mate
rias primas, como Francia, con la reeonquig-
tft de Akaeia,-Loii8iia.» 

Elogiando 
el patriotismo •' 

de Jaurés 
El jefe socialista hubiese cola

borado en ia obra de este 
Gobierno , 

P A R Í S 23. (Retrasado).—A las doco de hoy 
ha empezado la s«gxmda audiencia d~'l pro
ceso Villaia. 

Oontíntíj: Kl desfile d«. testigos. 
León Bl-um, abogado de instancias del Cbn-

s«jo da Estado, d ioa : 
«Jaurés vino a l sooi-alÍKmo impulsado por la 

geaerosidad de su corazón.» 
Jorge 'Weii, diputado por Metz, >en su de-

cíaraéión, t iende á, fijar la opinión de Jaurés 
Sobr,9 Alsaoift, y Loreaa, y trata do demostrar 
q«íS eeta opiarón ciea apreciada en las pro-
TioBias/hoy reconquistadas. 

Pcirot*s, «2 alcalde dis E.^írasburgo^ dice : 
«Hanice ' aprobado EÍempre la política do 

Jauréa, especialmente en lo que se refiere al 
problema de AJsacia y Lorena, que p'iTBonal-
mosit© hs. discutido con él hace diez años. Es
tábamos ambos de acuerdo sobro la necesidad 
ds tabordinar ¡a. &u;i'tc de estas dos provin-
cisa a} m'SntorJmiento d^ 1* pn.z. Esta era, 
por otra parte, la opinión de loe socialistas oe 

LOS APOSTÓLES DEL BIEN 

Se constituya 
Ja Federación 

en Córdoba 
COBDOBA 26.—Esta noche se ha consti

tuido la Federación Católico xlgraria Cordo
besa, reinando gran entusiasmo. ( 

Er^-nccpreeiílente de la Federación Nacio
nal D. Luis Díea Corral, fundador de los 
Sindicatos, esítá siendo fslicitadisimo. 

A causa de la subp-nsión do las garantías, 
no bñ celebra el' mitin d e afirmación católi
ca agraria que debía celebrarse maila-na. 

— , ™ — . , — « i ^ - . ^ - ^ ^ M ~ - ——'—> 

DIGB LOBD GHÜHCHILL 

En rancia iiay 
83.000 ciiinos 

LONCHES 2.5.—Respondiendo 4 una interpe. 
lación que se le hiao en la Cámara do los Coiiiu-
nee, lord ChurchiU ha dfciarado. qi:o hay on 
Francia bS.OOO chinos empleadoe <-'n ¿ivfrfos ira-
bajos, de ¡08 cuale-s 4.000 están en vías de repre
sar á su país. También hay 4.000 indígenas aíri-
ca,nos empleados en trabajos sem^actes. 
— ' '" ' ' ' "^—^'^^ -• 

Consejo de Ministros 

SE IMPORTARA Ti 
NORTEAMERICANO 

Preparativos para que las fincas adjudicadas al Estado por 
débitos ae contribución sean cedidas á Jas Asociaciones 

muiuas de obreros agrarios 
A ia entrada n u a c i ó n do u n s i s t ema q u e d a p o r resuJ-

:Muy cerca da las fiieto de la tardo quedó fe- t a d o e l q u » .exiriau 800 .000 íiacas^, adju
d i c a d a s a i E s t a d o po r débi tos d e conÉri-uaiido en. ia Hrceidencia el Con¡*jo de Minie, 

t íos. 
El de la Guerra, preguntado, laanifestó qufl 

a,un no ee había declaxado'el «stado dg guerra 
sn Madrid. 

Al intervenir Rsnsudfcl, cambia la orieu-
lacióa del debat-3;. E l diputado por Var exal
ta el fwnaamicnto y k- acción políticaa do 
Jaurés. 

Wioky, secretario del Sindicato alsaciano, 
condenado esjj 1915 por la justicia alemana, por 
ol crimen de al ta traición^ es—dice el abog*.-
do Boacour—uno de los que máa h-an sufri
do las oruíldadi-'a alemanas. En Su deelar¡t-
d ó n , dice : 

«En, Akaoia no queríamos la guerra. No 
querí&üios una oatástrof© m)m,dial para svs-
traernce ai yugo onemigo. Pero, una vez que 
60 declaró la guciTa, la acfptáaios v-oa satis-
facción.í> ' 

ñibot elogia el patriotismo de' 
Jaurés 

PAEIS £6.—Hoy pe ha celebrado i a fiercera 
a-ndieneia del proceso ViUain. 

Ha declarado co-rno testigo el diputado EO-
cdaiist» Oaiahin-, quien ha dicho que ia mifsión 
del Giran Cuarte;! itaÜaíio resulta d,e una con-
-^rs&cién qu? el Eey mantuvo con el jefe de 
la Misión france&a. El liey recotnieodaba el 
libro d s Jau-róu: aArmé© Nouvoüe». 

El geiierai Eonau-ít preguata: '«Se ha habla
do ayer d s Alsaoia-Lorona y hoy de¡ procceo 
de la ley da jires aflos_ ¿cuándo ee instruirá 
el d i Villaia.» 

Bl «s presidente ¿el Consejo M. Bibot dso-
elapa: «Creo en di patriotismo da Jaurés co
mo en. el ^^Ut. fii'jto hubiera g,ido muerto, con 
n(»otr<* hubiieía gstado ea el Minisiierio Na-
cáonal^ y hoy nos ayuíiaría todavía Jaurés. La 
d's tall ho-mbris fuá para Frauicia una verdade
r a péi-dida.s 

Albera ThoEmiJa recuerda' su larga aJnJstad 
eoa Jaurée, qu?, coimo éi_ era partidario de 
la aiitonODiía &x> Alsa^iia-ljore'i'a, autonomía 
q.TKi hubiera ^sicjdido levifar l a guorrd. 

Con. ree-pec-to al Jíjército, en único cuidado 
era la de'f<íiii2a del país, llevando á -un graüo 
mAsiímo las fuersüís n^^osa-riae para ella. 

Bl comaiidante Górard, quie se quitó la cruz 
ñ» la EJ^Íéa de Honor para dealarar sobre 
Jaurés , gstaba tsia .craocionado -que ruvo que 
iíiten--aD)pir momentáneamente su d9"laracióa. 
Da cuenta- detalladamente de la documenta
ción de Jaiarés, a| cual comunicd loii cúreos 
d« Foch en la E-ecnela- de Guerra. Hace un. 
graa eíogio dg las cualidad-es de Jaurés. 

Ej presidente pide qxw se suspenda la 
at¡dÍ4orícia. 

EN CROACIA 

DE PRUSIA 
% • • . . 

ProOTama de Gobierno 
o . ' 

ÑAUEN 2 0 — E n la sesión, del mart^a de 
ia Asamblea Nacional prusiana, habló el pre. 
t'identii de la Cámara, después de comunicar 
la lista de-i nuevo Gobierno isobre los refor
mas que en Prusia se ijn,plantarin. 

La adminiiistiracióa ^& justicia eeirá demo-
or«%íizada. 

De'spuéa d© tratar la situar/ó'o ñnancifira 
desarrolló un Lreve rprcgrama sobro la orga-
niza.oi6n, cultural . Dijo que el Est-ido debía 
sepa.raree de la Iglesia, reeiptatándoso cualquier 
religión. La -vigil.ancia( eolesiástáoa Ecrá sus. 
tituída por la nacionaj y puram.c-nte pedagó 
gioa. 

E l prfsxlenfla prometió amparar es.pecial-
mcnte á, la agricultura, por estar destinada 
á coila,borar considerablements en la reorga
nización de la vida económica. También las 
industrias {(andrán que ser fomentadas del 
modo máff amplio. 

En conexión con esto dijo que la cuenca 
del Sur y la Alta" Silesia tienen que ééguír 
unidas i Prusia. 

— _ .^^.-®-,^». 
D E C H I L E 

El ministro d» Gracia y Justicia dijo que 
llevaba dos expedieíitce dg indidto. 

~-V'&o ,en algunos periódicos—añadi6->-q«9 se 
ini-ocp, el art. 13 de la Oonetitución para prn-
te&tar contra la, oejifiura. Ese artículo ,autor!i:a 
BU implantación. Ett cambio, nada , autoriza al 
ejercicio de la otra,- la llamada roja, y en teecB 
peTiódioOB no ha visto ningnna palabra de eon-
desiación para ella. 

111 ministro de Hacienda dijo que daría 
cncnt,T, d s etis propóaitce de entregar á la,^ eu_ 
fid?de«i de obreros agrarios las fincan puopic-
dad del Efftido. 

El prceidento, que llegó muy tia?^de, manif^. 
tó que para dsrs,s oueota del fletado de Ma . 
drid había paseado en. «1 automóvil por 3ÍÍ« 
Delicias los Pocl«, Veut~», Cuatro Ciniinoo y 
el centro ds Madrid, y había .podido apreciar 
quo r e i i ^ la mayor trajiqnilidad. 

E-I minietro de la Qobanmcióa dijo que aca
baba de ceJebrar una coníej«n<2a con loa ded 
ra,nio de co'nstrtjcción. oonferencia que luego 
reanudaría. Rciipocboi a en rwu-ltmdo, no «e ha
cía el iiiinií,t.o muchoe ilu&ione». 

El de AbastscimieintcB dio la noticia da que 
ei Gobierna norteam.erioa.no antoriza la traída 
á España de todo el trigo que se nece&ite. 

A la salida 
A las ooho y media terminó «J Consejo, fa. 

oilitándoss la eiguiente, 

C R I S I S T O T A L 

Bolchevistas y espartaquísías 

OLY ASESINADO? 
i Ei Ejército rojo será balido en Rusia.-Savinckoff organiza 

300.000 soldados 

Aumenta el descontento 

En íaglateppa 
Los aliados deben restablecer 

su dominio 
I J O N D E B S afi.—LaPrínaa londineíSiss, tratan

do -de los aeonleeknisntíís d(wa*o-Uad<» ea Hun. 
gña, publica los sigilieBÍ«íi comentarios. 

El «Daily Chroaici'?* escribe.: 
«Si acsplamoí el dflsaíío laaísado por Huagria' 

li, hxs poteaeias aliadas y restableoemosí nue&tro 
imsntio, tcdo marcliará bien. El mundo sabrá 
á qué caa-ta q-H«law»( y oompreiid«r4 qu®, á pe. 

' sar d^i canaaseio producido por la, guerra, 4 
' ijesar ¿«' ia dmoaovili&uieión, do las huelgaay de 
líag d!ss«i-si<iji?3 intima®, KjntJmiamos siendo 
^uc^os da i» si'taaciún, y estamos decididc» 4 
; oontÍBUís,r siéndolo hasta qu» hayamos echado los 
' cÍBDÍ3nt!>3 de na HIÍÜVO y msjor orden de eceas, 
' por d róal Itamos combatid». En el mm contrar 
j¿o, nwjstra- inacción podrá s.«r isterpretada ccano 
•lánónÍDSo ¿o jtapotcoeia^ y oír«« nacionsa, ad®-
niAa da li-ang-aa, se apresurarán á ftpioTeehass» 
d« nae^ra oond-uctífs 

El íDa.Íly Wesraph» «Ksibe: 
íT.a denuncia del aarmistioio bub^ta bafetadc 

adopittndo, al raismo tiempo tatóidas rápidas y 
faortas ^va, reaárnww la. aatoridad de h» vence-
ástes. Y«n¿o Justa coa la in-yitación del «jéroi-

,, to baldjeTÍata á, pirasfca-r ayuda 6 hs qnf d^aííaa 
I i tee pofceuoiaa aliada*?, el acto realizísdo por 
í lívagiía, SB hm» dies rtatB icéa grave, y obliga 
i k xma ac(á6n eaéi^iea,, rápida y Mdudabk.» 
I Bl íD.i,üy Expr^Bs» eserib©: 
', «¿ab!?, « t e r i z a r » 4 k, Confaroncía d« la Paa 
paaab ^<s ¡ú mismo tiempo <ju@ «redaíita ®1 Tra. 
feído de P«z SjOuerde imnediataiaenta Ú esíabla-
eimifiíito d® íuerKES ds ejéreito necesaria® pora 
ísont''nep á las baadaa armadas da la anarquía, 
y Bjar loa condioion'ía de sa scsteaimieeto, á no 
fsr que «¡ prefiera continuM dejar las cosaffl yen-

" l o & la dmva. D« toda» maneriss, m necesario 
que S8 nos diga lo qu» m intenta hacer.» 

E n HtaogPÍ® 
¿Harofy asesinado? 

. - ^LONDBBg 26.—Dicea de Praga qu© las 
'noáciae d® Budapest dan cuenta d e que el 
looronel Vix, Jefe d» la Mimón mili tar fran-
'oee», h a sido herido y «stá prisionero. 
1 E l eomawlante Freemcn, ¡«.fe de la Misión 
'ing'i.8su, pudo escapar á las, aseohanaas qv.s 
'sé- te tendían-. 

CSroiíIa «I nutaoc d e q«« h a sido asesinado 
'fá í s |>resi4eíite úsA. Consejo, Kiwxily. 

© rumcw tm ha t w i d o aun oonErnaaciÓQ. 
La .«ítiiacién « muy oiítsc» y se realissa 

auttsest^a acl-i» 3» piDaje. 

En f^'ísia 
. Para batir al Ejército rojo 
LONDRES 26.—Saveakhoff, ax ministro ds la 

Guerra de! Gabinete Kereosky, interrogado, afir
mó qwi SOO.OÍH) ruaos están dispuestos k luchar 
oontra el Ejénsito lojo, faltándole sSlo arma
mento y «¡Quipos, y añade que, coa ,ei concarso 
d« lo® pueble» direotamente inte5rsf,ado9. defce ie-
vantarae una barrera contra ei bolchevismo, gu-s 
podrá, ser d«st-ruído á n pi'dir la intervención mi
litar d« la Entente. 

Los rojos derrotados en Pinsk 
PABIS la.—Comunican Sel , frente poiaoo 

que Grodno ha paeado á manos de la. Ádmi-
iiiet.ración j>oiaea. El Ejército rojo ha eido 
completamente derrotado eo, Pinsk, que han 
ocupado lo» polacos. 

Laí5 bolchevistas deJMon gn poder d« és. 
tt^ iiwa«rogos caaones y material. 

En plena revolución • 
OOPSNÍIAGDE 2S ._Se^a na despacho pro-

esd^nt"* de Vieaa, d Gobierno de ios Soviets d« 
MoBí^n ha pubUcado ua radiografía anunciando 
qas la revolución reina «a toda GaütEÍa, y que 
lag trops» polacas ÍB han unido si movimiento re
volucionario. 

, D E PORTUGAL 

El probable Gobierno 
LISBOA 26.—En 1» jeunión que ©slebra-

Eoa snocb© los represantanteg de los part.jdos 
poiiticoa, eacaminad.» á la fonnaoión del o a e . 
-TO Gobierno, éstos co llegaron á u a acuerdo. 

Después d© una nue-vs reunión, eelebr?da 
hoy por ios mismos polltioos, el Ministerio 
quedará, probablemente, constituido como gi-
gu®: 

Píesidencia y Hacienda, José Barbosa, 
Just icia , Amado Curto. 
Guerra, Antonio Granjo. 
M-aTina, Jul io Martiqs. 

Oolonis^, Ounha Leal. 
Agricultura, Jorge Mufios. 
Comercio, Domingo Santos. 
NegocÍQB Extranjeros, Pedro Martina. 
Trabajo, Costa Júnior . 
Abastacimientos, Pastara Juuior. • 
Instruociíjn Públiea, Dorai-ngo Pereim. 
F a l t s por proveer la cartera de Interior. 
Esta , noche han quedado «scuaite¡*da« 'Ite 

tropas á e la g u a m o i á a «fe Lisbaa y ée\* 4e 
Oporto. 

Se espera, en bre-re plaKS 1» llegad* del 
Nuncio ds Su Santidad, 

ROMA 26.—Telegrafían de Viena que au
menta el descontento en Croacia. 

E l partido ciudadano, que capitameaba Ra
dio, organia® continuamente manifestaciones, 
qua las tropa® seí-vias soíooaa por medio del 
teror. 

La, e-aemistad en t r e servios y eroa'tas se 
aeentéa. El partido ciudadano está admira
blemente ^organizado, y adquiere oada día nu
merosos adheüíentes. 

El sistema em-pleado por los funoionarios 
servios ka hecho estallar la huelga de em-
plead<». 

La lucha entro partidarios de la centrali-
siaoión y la deeoentralización se hace cada 
tez más ostensible. 

SANTIAGO D E C H I L E 26.-
no ha presentado la dimisión. 

- E l Gobier-

- « J ^ H ^ - ^ » -

DE IRLANDA 

Recepcióo 
stispendida 

DD3LIN 26.—Loe eina feánors an-umcian que, 
á ipeticiótQ del propio Sr. De Valara, ge ha 
soíipendido la soiamne recepción que km le iba 
á dispensar. 
„„—. •———«^-^^-^, _ — « - ! — . 

NOTICIAS 
Presidida, "V»! ©1 Sr. Francos Rodrígufz, so 

Celebró ayer, ipn la Academia de Junf.pruden-
eia !a velada necroióffica que el insti tuto 
Español Grmiinojóííico dedicó ail Sr. Dorado 
Montero. 

Pronunciaron discursos los señorcte Serra-
-no B:itanero. Jua r ro j , Anguera, Saldaña, 
Unefia y el Sr. Francos .Rodríguez, qu© hizo' 
d resumen, 

o 
El Ropifro de San Dimas.—Con gran so-

IcinnJdad s© ha celebrado en, la Cárc.el Mo
delo la. fiesí-a que ícdos ios años dedica &, su 
titular 'el Ropero do Saa Dimas. La ooncu-
rrencia pasaba de nail personas. Presidían el 
párroco de San Antonio, el pnesidente y el 
secretario d« la Audiencia y iel director de 
la Cárcel. A las ooho y media se expuü» Su 
Divina Majestad y celebró el Santo Sacrifl-
odo D. Bernabé Milla, secretario diel Ropero; 
predioó una plática el ilusta-ado párroco de 
San Miguel, de esta corte, y ee procedió á 
la reserva del Santísimo. El coro, formado 
por soaias del Ropero, lo hizo muy bien. Se 
obsequió á los presos con. caíé, y so repaí-
feieron entre los mismos 400 prendaa. 

Nota 
«Después id© d e s p a c h a r expedíen-fces d.!© 

vai'iofi Minist-Gi-ios, e l Consejo h a o ído la 
expl icac ión h e c h a por el) p r e s i d e n t e d e 
las concl iLsiaJTjes del Congreso m i n e r o q u e 
hoy l e ' h a n s ido p r e s e n t a d a s ; p roced ién-
doso i n m e d i a t a m e n t e a l e x a m e n de las 
m i s m a s , de,l c u a l h a r e s u l t a d o , desde lúe-
g o . ' l a loonformidad d e l G o b i e r n o con al
g u n a s da ellaÍ3, q u e d a n d o ol e s t u d i o y ,Ia 
discuflión de o t r a s p e n d i e n t e s d o l a r e 
u n i ó n de datos e n d iversos Min is te r ios . 

Con .arreglo a] d i c t a m e n de-l I n s t i t u t o 
d e Reform,as Sooiailies, e l ' m i n i s t r o d o l a 
Gobemaioión h a a r t i c u l a d o «i d e c r e t o os-
tab iac iendo la j o m a d a m á x i m a d© ooho 
horas , q u e s e r á firmado; y pubUoado . 'sn 
p lazo b reve . 

E l propio mJnis-bro d e l a Gobernación . 
h a d a d o c u e n t a de los trabajoEi d©i Ins t i 
t u t o de Pi,eformas' Socia les e n prepara,-
oión del d i c t a m e n sobro la creBxsión de 
los Consejos pa r i t a r io s , q u « espera r ec i 
b i r d e n t r o d e u n c o r t o p l a z o . 

E l m i n i s t r o d e H a c i e n d a pa r t i c ipó a l 
Consejo qu© h a b l a ce l eb rado u n a l a rga 
conferenc ia c o n todo?, los d i rec tores de su 
d o p a r t a m e n t o p a r a ver de a d o p t a r l a s 

bue iones . Paira lo p o r v e n i r s s adoptarán , 
l as necesa r ias m e d i d a s , y r e spoc to a l par 
Kado, s a eEtradiará ai ha.y poa-biüdad da 
• a d j u d i c a r ' d i c h a s - f i n c a s á k a Asociacio-
ne-s m u t u a s do obreros agi-ajios,' con un 
ar rendamie ín to oeosua l por noven ta , y 
n u e v e a ñ o s , a l 1,50 po r 100, c o n arregto 
á la ley d e 9 d e J u n i o de 1869. 

E l m i a ^ t r o d o A b a s t e c i m i e n t o s inior-
nió ai Consejo d'-í q u e e-1 Gob ie rno d e los 
E s t a d o s ü n . d o s h a conced ido au to r i za 
ción p a r a q u a ee expor t e á, E s p a ñ a tr igo 
nor t eanae r i eano s in lim.itación d e cant i 
dad .; hac iéndose el t ransport .e con b u q u é s 
ojpafioles e n servic io d e r e e i p m c i d a d , y 
p-udiendo t-ambióü c.itapíearse p a r a c S ¿ 
tráfico Los b u q u e s ex t r an j e ro s q u o el Es
t a d o e s p a ñ o l e e e n c u e n t r e en. oondicionea 
d e fletar. 

E l Conse.jo s e e n t e r ó con sat isfacción 
de l desaiToÜo y i 'ápido té iTniao d e las ne
gociac iones qui6 B& h a b í a n e n t a b l a d o pa
ra, oonsegu.iir i a i m p o r t a c i ó n d© t r igo ñor-
baamer icano .» 

* * * 
El «aorctario E>articular de¡ cocdc de Ram.a-

ííoneo, Sr. EntreiTÍaB, 'dm-ante la c..?lebraciik 
del Oocít-ejo de Bíink-tros, frailó do la Preíi-
denola con un pliego, regresando al pqco tian-
po con oíaro. 

OTRAS NOTICIAS 
Bl̂  eubiecretprio de Hacieuda, Sr. Cobiáa, 

manifcetó á ios perioditinB que se propon© dar 
el mayor inipulso al despacho de expedientes de 
K-u depairtamento, pi-ocurando por todos los me-
dioB poner el despacho al día y que no se re. 
pita en lo euceaivo el caso de que haya nsuntc¿ • 
que en trámites de -apelación estén detenidcs 
alíos ectemos en el Ministerio d© Ilacieada, con 
evidente, perjuicio de los intaresados y sin ven
taja alguna para el Tesoro. 

Entre otras medidas ha tomado el Sr. Cobiin 
la. de qu-c la J-onta de créditos de 'Ultramar se 
reúna, is€snanaln.ento. En su última reunión des
pachó cfen expedientes, 

^ También ha dispuesto qug el Tribunal adnü. 
nietrativo qn© vieoe reimiéndoee todas hs eema. 
nao intenfiifiq-ue «u labor lo más posible, haatai 
tal punto, qug para la effisión de esta eMcana' 
tiene preparados 40 expedientes, para rcBoIvesr, 
los cuales toodrá que r-eunirse mañana y tarde' 

Combinación de gobernadores 
La «Gacetas de ayer p-ublicó- lo» decretí» 

aomibriando grohemádor civil die Palencia al 
notaible periodista D. José García. Plaza, ae-
tual gobernador de Baría.^ y para eustituírle 
en el mando de esta provincia, & D. Carloe 
Testor. 

( 

PllOVÍNCfAS 

Cámara francesa 

Mayeras califica de anticonstitucional la intervención de la 
Eniente.-Pichon niega que Brusiloff mande los Ejérci-

citos boíohevishs 
PAEIS 28.—Ayer, en íai effilón de la Cama- cien entre lalsi palabras d© Pichón al declarar 

ra., contin-uó el debate sobre la política exte^ 
rior, 

Bl gooiaílieta Mayeraa reanuda su discurso. 

que el proyecto de ¡a Socigdiad de las Nacio
nes no Bgurara en el Tratado de paz, y lae 
deolaracioises de Wijson, afirmando que tras 

BILBAO 26.—^La Liga d© Aocaón Moniipqni., 
ca ha easpandido loe actos páblicos que fcenfoj, 

- , - , , convocados^ teniendo en cuenta las anoinna'lea 
m e d i d a s necesa r ias p a r a e-vitar l a cooti» circimEtancias. 

Llegan á Barcelona carne 
y patatas 

Hoy se sacrificarán reses, y está asegurado el abaste
cimiento de pan 

\ 

BARCELONA 26.—El alcalde lia manifes' 
indo que ae ha resuelto el conflicto de. los 
matarifes, y que mañana &e Bacrifioaráa ve-

Una nota d e la Capitamía General ddce: 
«El aspecto de, la población e« tranquilo.» 
Aconseja al público que «síeoja para re-

unirae los sitios más s a c r o s , porque la pra-
sencia d© mujeres y niüo& no será obstáculo 
para emplear medidas de rigor si , llegado el 
casoj hay que oplicarlas. 

Añade que, sin que se pueda asegurar cuál 
será el resultado d© la huelga, la tranquili 

I 

Tampoco se autorizará la manifeetáoión qn» 
proponían las mujeres de.Baraoaldo para pro.' 
testar de la Ciaíeatía d e las í>nbsistenoias. 

* * * A 

MALAGA 26.—En el pueblo d e Teba, taa 
oomiaión d'a ©breo-os visitó al alcalde, ppeBen. 
tando n npliego con variag. petaciooee. 

Se promovió una dieousión ent^e ¿ aloaJda 
y loé cbrerioe; eetos -a.gredieron á la autoridad, 
r&sui! tando «1 alcalde herido y un agente de la 
Policía, 

» * • 

Ha comenzado el nuevo ALMERÍA 26.-
dad es grande-, y han contribuido & ello la régimen para la venta de pescados. 

y mamiflasta ¿a inquietud por las dificultade>i I día* después figurara n&cesariamente. 
con qae ¡ropicza lai Conferencia, reíerentes á " -- -- •- - - — 
los aicuerdos secretee. Critica la política so-
guida con Rusia, con ia que se aestá en estsdo 
de 8fa«rra, « n que la guerra haya eido decla
rada. Dioa qua efl ejército bctlohev,fe.a está 
e»mpnd!to d© 850.000 hombnsa, ai mando, no 
de Kriylenko, gino deJ general Brusiloíí. 

Monsieur Pichón coatesta al diputado BO-
ciatóíita, diciendo qu« elegirá el momeiuto pa,-
r a bsi re^míssta; pero que james ha oído ha-
blafr de que- eá general Brusilofí eeté al frai-
^ d® 1B« tro9»a8 bolchevüstas. . • 

MaiyíT% t*Tniinia su diVioureo deielaTa-ndo 
q-nw la. guerra á Bnigia as una violación de la 
Constitncsdn, lo que obliga á apelar al <í!ti-
rao recuTiso_ es decir, á la in»urreooi<5n. 
(Apiaiwce 03 la e i t r ema izquierda.^ 

Bl presidenta de la Cásnsra, M.- Dcechan^el» 
interviene, decorando que >no «s conveniente 
aplaudir á menudo talas apéstrofee. La esrre-
ma izquierda protesta vioíenitameite, y Def-
chanel pronuncia las s iguiente pélabrag: 

«No conseguiréis diesnatuTalizaff el eentido 
d« mi i-atervenciéa. Si mi cargo me lo fan-
bi0ra. permitido, hubiera ^ a s d i d o ¡«o pala,-
bras q-ne s? refieren 6, la Constitución ; pero 
no Pinedo toíerar el Eamamiento á lai inau-
xir^seióa.» 

Monsiear Pranlclin Bouillon, presidente de 
Sa Co^misión de Aimntc^ Exteriores, declara 
que al rceultado de cuatro miases da negocia
ciones ha ®ido fortalecer á la anarquía en el 
exterior, y permitir á, Alsmania qiis levanto 
üa oabsKs. 

Esto prorieiM! do dos «errores: d© la elección 
día pergonaa y d<á métodp q u s sa ha seguido 

' fo los fcrabajíw. Hace r<salí&r ! * ooatradJc. 

Monsieur Piohoa reotifioa. Dice q-ui» ho hay 
ninguna, eoutradiecién e^-tre las dPO a,rac¡on6s 
de Wiigoin y eu Jesg^ud-íta á los periodietas. 
Cre« diíícil que el proyecto esté dispuesto pa
ra. figur.ar eii'l<» preliminarejs; pero Quo figu
rará , seguramente^ en ©l Tratado definitivo, y 
q-uie si ,el proyecto eel^^viese listo, (sn eet» 

.caso el pTincipio figuraría también en los pre
liminares. 

Mc^asieur Pranklin BouiUon conti-nlia su 
discurso. Manifiesta que le 'eorprende que no 
e¡5tcnnos m,ejor informados ipor !<% agentes di
plomáticos, y qus son solamente loe genérale® 
les que se ocupan d© la política e^te-rior. «He
mos arrojado.—dice—& Austria en braéos do 
Alemania; hemos «iperado dos meees para 
enviar repregenta-ntes á Bohemia, y no hace 
m.ás que ocho días Q-ue hemos enviado un 
cóns'ul á Poáoaia. En Polonia e« han. cometi
do numerbecB era-onas; no s9 ha arregflado el 
ajsuttto de las fronteras, y hemo» enviado una 
Misión, y un geoeraá que no eon jos más á, 
propósito. 

Una (política torpe ha .permitido que,el bol. 
phifvjsmo invada á Hungría. En Rusia no te
nemos política definida. S« menester que nos 
coloqüíenios en favor ó en contra éS bolche
vismo ; las dos t^ísii' puen^en ee'' deifendidas. 
UuQ política, de inercia' ha reumido á ¡os re
volucionarios contra todos. Hfcmos desoído- du
rante díte m'asíjg %(j&03 las llamamient<>s dir i -
gid% contra ©¡ bolebovitimo, y hemos desani
mado á lo« titaanos y á los alcranianos. Hace 
an imes que cs'ia Misión entregó un largo in-
form© sobre los asunte» ruaos: pero «4 Oo-
biarno nsada ha hceho. Hoy_ el b&íchaviíjmo e j 
ha adueñado de tpda SuFÍa, dcb'do á vaeutrsi 
iwlítica impreviíEcffa. <, 

gran tnasa del .público, que s© ha puesto del 
tado del orden. 

Todos los partidos de orden hfis laeiJitedo 
la acción mili tar , y el somatén de Buroclo-
na ha prestado ctxoelentes servileios. Insistió 
en que se halla dispuesto á emplear gi-an. 
energía en la represión de los desórdenes., 

Los correos h-an einpezado 6. ser repartidos 
por los particulares que as han prestado a 
eUo. ' 

Han Hcgado vapore© con ganado y patatas, 
y las fábricas de harinas trabajan, h-alláadose 
'asegurado el pan. 

No ^s cierto que se hallen en hti«Iga los 
sepultureroe. 

* * * 

BAUCELOÍÍA 26.—E] espíritu público va 
reaccionando. Aumenta el número dlc perso-
OiJs que se presentan para formar par te del 
soinatón. 

A las diez de la noche ee han presentado 
carteros paJia reanudar eJ servieio. 

» » • 

BILBAO 26.—EI.,alcalde h a dirigido un te-
legra.ma al jaf<) de! Gobierno, anunciándole 
que la Jup-tíi de Cas.a<S' baratas de acuerdo 
con el Ayuntamiento, e© propone construir 
270 casas pana obreros, rogando le comunique 
Bi Be Uevará á la práxitica la fijación da la 
tasa de los materialeis de conetruocióa, pues 
en breve gS procederá á la subasta para levan
tar diiohos edificios, y puede inílulr en los 
precios la fijación de la tasa, ©n dichos ma
teriales. 

« » « 
BILBAO 26.—^Oon ligera* modificaciones, 

ha eido aceptada la fórmula propue&ta por el 
gobernador para la solución doi ]a huelga de 
los talleres Bayo. 

Los patronos han concedido 50 céntimoe de 
aumeitto ©n el jornal y otras mejoras. 

- Comienza' & notarse alguna agitación co lo<9 
elementos obro/ros. Ls3 Sociedades obreras 
han imunciado varias reuniones. 

E ¡ gobernador ha comunicado á los alcal-
dea no autoricen «otras retinioncB que las qua 
tengan por objeto tratar dé lo« pl i toe pla-n. 
teaído3 por las peticiones de/'obreroí y patronof. 

Por ooiwiguiento, no se eole-brarán los sif-
tiacs da propaganda proyectados. 

La ipoóoadilla e© ha vendido á 00 céntimos 
kilo; la merluza so tasó á 1,80 y s© vwidió' 
á 2 pesetas. 

Ante el excesivo aumente , ol gobernador 
dice que hará cumplir con todo rigOr el nue
vo régimen. 

* * * 
MALAGA 26.—A posar del amunoio de 

huelga escolar, asistieron á ciase los esti>-
diantee. 

Pareja© do. Sfeguridad custodiaban los Cen
tros decentes, para evitar ooaccionea. 

Hoy tampoco se eaorific^n raSes CEQ Ú Mai. 
b-idero; únioamento carDisros y ganado de 
cerda. 

« « » 
- VITORIA 2 6 — H a flogado hoy ¿1 capitán 
inglés Hamilton, que trao ia misión de ÍM-
peccionar el campo de aviación de Lapuer, 
para ver ei re.úne condiciones para ,el aterri
zaje de los aparatos ingleses que harán el 
recorrido Londres-Vitoria-SIadrid. 

E] capitán Hamilton ha felicitado si al
calde, por laa excelentes condiciones que re-
une el campo de aviación de Vitoria. 
— ' '—• . « « ^ - ^ ^ . ^ ¡ e B — 

NOTAS FINANCIERAS 
o 

DESDE LA BOLSA 
Si bien el quebranto que durante la sesión de 

ayer en n-uestro mei'cado do valores g!iín''ron tan
ta los fondos 'públicos como laa acciones y obliga,, 
ciónee, no fué de importanoia, como impresión dd 
ambieiíte finajíciero pu(d>p. cíKisjgiairse que 4 dL 
ñero se presentó desconfiarlo, quedando en cá«iW| 
á la expectativa dfi los acont^cin)i«íitoa, y, poi 
tanto, solamente éstos puoden- marcar te oi'Jmt*-
ción en las cotizacioníS. 

Ija moneda extranjera retrocedió algunos oénfv 
moa, quedando pap^l. 

' RECAUDACIÓN EN.FERROCARRILES 
En la primera dec»na del mcft actual. I» Cotn-

pe&iSf del Norto ha recandado 1.778.673,37 pesotas 
más que en igutil iwríodo del año anfrior; siendo, 
Sü total, el aumento, deede '1 do Enero de ¡»ee-
tae 7.178.430,49. 

LIQUIDACIÓN PROVISIONAL 
AI oambio de 201 para fin d'̂ l corriente y prirá-

mo, so verificó ayer Uquidac-ón provisional en FesL 
gusraa; caendo 1» oatr<»g-i, de sa.',doa nxañajsa, v̂ er,--

•mü íi 
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DEL PLEITO JAIMISTA 
"«&' 

LO TRANSITORIO 
' LO IMPERECEDERO 

Y 
, Ea todas las grandes causas hay algo 

;. I perecedero y algo que es inmorbal. La ihi-
f sióii humana pone á veces reflejos de ia-
(jmortahdad en cosas e» que ee posaron 

Euestrog amores y qu© eeftán, llamadas á 
morii;; pero ¡a «íxpeirieoacáa. nos enáeña á 
distinguir esos de» elementos, y la reali-
dad misma va depurandoJa,» esenoiag per-
aurables. Imnortsal se oreyó el imperio 
loiocuio, y el imperio oayó; pero la oivi' 
üzaciión latána, vivirá siempre. 

Afií, en ©1. tiradicionalismo puieden. dis-
jgnguiraei el elemejuto externo que vm ocar 
80 puede apagar, y el principio susban-
cóal, Ift eibsma Uama que puede animar 
nuOTas fojartas.' No se puedo emoerrar el 
tradioiíQinalismoi en 1.a vida precaria, limi
tada poi im plazo tedtnporal. Isío B© le pue
de hacer prieioiiiero de la vida caduca; ne-
oeeáta la inspiración profunda de .fo que 

aa cotidianas oontingemcias del 
o, el aái© ptiro, engendrador de f o*-

ijateza, que mene de la inmensidad, la 
atmoción de las lejaniaa sin térmiao. 

Hoy ee impone la necesidad d© afirmar 
11» TÜaüdad deil tradicionalismo por enci-
j ma de laa vinoulacione© personaies, d© las 
I ooüKsreciones particularistas y d© las for
mas pasajeras. Porque no hay derecho á 
eoaeiTar un valor acreditado, como son 
las ideaa y lag eoluciones tr^cionalieJÍJas, 
dentro die una «táquete menos acipedita^ 
da. Que eso sería reducir oonsiderable'-
inente~ la fuerza ©spansiva da la Tradi-
cÉin, sujeibaa-la á una. condición que» raxt-

iohoa no aceptan y qufi, en reaJádad, no 
Itútaeect obligación de adaptar y cemars© en 
jgjDan, parte los camince del proselitásmo. 
>4C6mo negaremos lia entrada en ©1 tem-
jplo d© laa tradiciones patrias á aquellos 
'que, convencidos plpenamente de ia vir-
ItuaHdad d© laa'ideas, no tengan, sin em-
[bargo, confianza completa en larpérsona? 
i Y á la verdad, &i para ser un Bey conti-
\ nuador de un Estado d© hecho y de una 
realidad histórica, bastan las condiciones 

Mirdinarias, para ser un. abanderado d© lu-
loha y da-restauración se necesita algo 
más. 

Sa quiere hacer de la cuestión dinásti-
Ica un principio sustancial. Y las gentes 
idárán: ¿ Queréis que abandonemos el puer-
i to de una dinastía y que entremosi «n el 
barco di© la legitimidad, sabiendo q}i6 ea© 

, barco nos conduce fatalment© al mismo 
i puerto donde estamtos? ¿Pensáis qu© un 
I ejército podrá luchar con-gran eñtusias' 
Imo contra un enemigo, si sabe^qu© ese 
\ enemigo d© hoy ha d© eer ©1 jefe de ma
ñana? Dado que ©1 príncipe no tiene su-
aeaión, si hacéis de ia legitimidad un 
principio sustancial, lo que hagáis por la 
legitimidad d© hoy lo heredará la legiti-

ídad de mañana., Si abara deoik̂ jgjji&^̂ '̂ l, 
i Bey, por serlo, tiene gracias, ©¡sipeciales y 
luo^ STiperioreB, habréis d© reconocer que 
esas luces iluminarán mañana ©I campo 

i de qu© ahora tanto abomináis. 
Para Uegar á la situación actual se ha 

• ineoesitado qu© Don Carlos d© Borbón, en 
_ i sus dos matrimonios, no haya tenido más 
í, qu© im hijo varón, qu© su hermano Don 
''Alfonso carezca d'© descendencia y qu© 
j Don Jaime permanezca célibe. 

A Ja verdad, por ahora, pensando se-
¡ renamente, no se descubre que la Provi-

•! dencia tenga el designio d© perpetuar la 
, cuestión dinástica. , 
' No negaremos nosotros ©1 derecho de 

^ruparse ©n tomo d© un Principo y bi
char á su lado; pero á condición de que 
no 86 pierda ^ contacto con la realidad, 
de que no se ni^u© á la vida nacional ©1 
oomeursQ que necesita, de qu© se rinda á 
la Patria ©1 tributo que tien© derecho 4 
exigir de todos sus buenos hijos. Este tri
buto es la colaboración dentro de un pro-

I grama mínimo. Por ©so no nos ©xploa^ 
|mo6 <(oi& ©1 respetable secretario político 
I de Don Jaime haya declarado ©n una in-
I terviú qu© los jaimistas no aceptan pro-
; gramas mínimoe. La xaies es mucha; la 
¡faena cg urgaat©;'©! deber manda traba-
; jar con todo ©1 que trabaje, ayudar á to-
1 é» los que luchan, hacer elj bien qua es-
|té en nuestra mano. Y eü estas oircunB-
jtancias, ¿podrá haber una fuerza tradi-
1 donaSista que se reserve para mejor óca-
• gdón y renimcie á desarrollar au actividad 
I en relajdón con las neoesidadea actuales ? 
11)08 jaimistas catalianes qu© defienden el 

TBATHO íBSPASOL» 

Guillermo Gases 

Estatuto do la Mancomumidad, á pesar de 
que, seguí), .declaran, no resiwmd© fielmeni-. 
te á sus aspiraciones, tendrían que variar 
d© aptitud; porque ¿ qué ee para ©Uoa es© 
Estatuto sino un progíama mínimo? 
¿ Qué hará ©1 jefe regionaj de Aragón, que 
hace poco-presidió una reunión ©nqu© se 
aprobó con pequeñas modificaciones un 
piogiraima. mínimo bastante.concreto? 

C!on eatásf acción vemos qu© ©i jaimis^ 
mo parece querer orientarse hacia la ac
ción. Sí; hay que trabajar. Pero ¿se va 

,á trabajar para hoy? Entonces el taraba-
jo sierá, 'según las posibilidades de hoy, lo 
cual" qmere- decir qu© será para realizair 
un programa minimo. ¿ Se va á trabajar 
para mañana? Entonces, dado que Don 
Jaime nó tiene sucesión, hay motivo para 
sospechar que, en reaHdad, s© va á tra
bajar para Don Alfonso ó para su sucesor. 

Cualesquiera que seian las organizacio
nes políticas qua s© adopten, ea preciso 
que la energía nacional no ande dividida* 
y dispersa; ee preciso qu© no hayar fuer
zas perdidas par^ la causa del bien, que 
todas s© aprovechen, porqué todas son 
necesarias. 

Salvador MINGUIJON 

ETIN EXTRAN 
Onandio baica poco más d® "O-TÍ- año escuohíu. 

mee á ^ t© graa. ar t i s ta «n ios coruaiertos que 
dio en ^ íseatro de la tZai-zuelaa, apreciamoe 
en. & cstimabiaísámas condicdoties 4e nieo&uis-
mo_ facilidad^ etegjacia 7 oorríscciónu Al es-
cxuchssrlo n uevameats ayer v.imos ooa aíT^ âdo 
que, patralolameate á un gran deflairroUo de 
aq.ti«llas condiciona, acusa una aosntuaBiáa 
dte au. personalidad; ^ t o indica que ^ ar t is ta 
ee ha íonaado, que abandona todas lag iii>-
flraanciaa 'que lia rsoibádo dujrante eu, (edTueación 
artística, y ee mncsiíxai tal como es . 

Pero esta acusación de su t'ropio modo de-
he, egr siücicsra, libre d© pir?juicios y dt4 te
mor á lae coincidanciíis. Deoimora esto J>arqu«^ 
oaniT»ncddo Caia% de lo piianíetiísa que es lia 
niTÍsica. de CKopin^ no quiso dejar Az iínduír-
la ea." el pa^sgrama; p«ro quiso, indudabte-
KueiHa, d^taoair, hacer algo nue.To «a niúsii, 
ca taJí ooíiMlrida, y pareció un naaito confuso. 

En cambio^ «ñ toda la primera jiairte, y ©&-
!paeifiünent« «m la eonata. de Mozaxt, fué ixido 
limpidez, júetaza y precisión. 

Laa t r ^ 4an2ias'de Gr-aji'ados, y «San Pnu i -
oisco da Paúl», de Listz despersairon justa
mente tan gran entusiasmo en (jl público qus 
el pianista hubo de corresponder ¡ntíeipre-
tando como aíiadidura, una daiizai .^valencia
na y tina lindfeima malagueñal, que le valieron 
nu©Ta<s ovatáones. -

H. 

Oficina Informativa de 
Enseñanza 

Marqués de Cubas, 3 
RESUELVE GRATUITAMENTE !-A8 COS-

SULTAS DE LOS MAESTROS 

FRUTA DE ARAGÓN 

...LA SÉPTIMA: ENTERRAR 
A LOS MUERTOS! 

—¡Miá qu'está majo «1 tociniool.. . ¡Si da 
gloria d e vél'o!... 

—M© paioe qu'ésfce 1© v 'á ganar, los nüenos 
m. un-paiT d'arrobas al del año autipasao!. . . 

—i Por sxijpaicsta, quei si güenaa magras nos 
lleg'á dar , güenos sacos dfe panizo (maíz) nos 
cuesta! . . . ^ 

—¡Y de pa ta tas ! ¡Y d©...'^ 
—1 Ya te'igo. yo qu©, al fin y al cabo, pue 

qu© salgamos... cebada con piedras. 
—¡.Eso ©»: lo oomido por lo bailao.l... 
—¡Quá dessigeraciónl... ¡ l o que vueotros 

quíedríais es que s'engordara, como una cuba, 
¿ tocinifto, sin dale de comer! . , . 

—¡Güeno," güenol ¡Basta ya d© charrar!. . . 
—dijo, cortajido el pailiqu©, el tío Marfola, jeíg 
de.aqtiella familia, que tajnto se recreaba con
templando 6U futura víct ima. / 

—¿Y cuándo lo matajiemos, padre? . . . * 
—Miá pcr 'onde Hespirá ©st^ mostillo '© 

ciiicol... 
—¡Tú sabes lo que falt ' aún pa San An-

tdni?... 
— ¡ D i c h o s San Antón 1 ¿Y por qué himos 

d '^plsrar? . . . 
^™__5ii«^i»,pía<qu!e6 ©1 pa t rón . . . Y, yai sabes : 

San Antón era nn francés 
que d© Francia á E6{)aña vino, 
y lo que Ueva> á BUS pie» ^ 
San Antón..-. 

—i Qné es It? qne lleva? 

—¡Es . . . un tocino! 
Todos BU aquella casa^ pero especialmente 

la chiquillería, soñaban con la matac ía , del 
cnerdo... ¡ N o ' e r a para menos! . . . ¡ E s tan mo-
nótonai la vida d© los pueblos, que cualquier 
cosa que rorape esa monotonía, causa viva 
satisfacción en la gent© lugar|eña. Luego,' la 
matacía significa un día de hartazgo en doce 
mleses d© ayuno. . . Por eso cantan : 

DOB día« hay ©n <í •a"© 
qne fliempTe t 'has <JIQ acordar ; 
«1 día d ¿ maitapuanoo 
y di día del esquilar. 

¡ Pobres lugareños! ¡ Con aquel cerdo, unas 
pocas judías y algunas a r robas 'd« patatas. . . 
quedan heciías las provisiones de todo el año 
para una-fainilia, casi siempre numerosa 1... 

Í I 
Al fin, éi padne, «ntre cíll regocijo general, 

dájo un día : 
—¡Mañana ee ma ta el cerdo!. . . 
—¡ Mañana, mañana!—^iban ' gritando los 

pequeñuelos por todos los depairfcamentos de 
la casa—. ¡ Mañana 1 

Y se dieron las órdenes.. . Y aa dispuso, 
todo para ©1 olsjeto: «Hab í^ que levantarse 
con 1 'a lba! i Y cudiáo qu© á nadie le cogiera 
©1 sol «n la oamiail... ¡itepaoho! ¡por qu 'as-
tonces! . . . Había qu© ppe{)arar la teña... en
cender el fuego... hervir el agua! . . . ¡Y to ' l 
mundo en su puesto! ¡porque, hecho el sa
crificio... lo» unos á Jlas morcillas, loe otros 
á los chcsritos, éstos 4 salar pemiles, aqué
llos á... 

—^Lo qui-hay quí-baoer boy es sacair e i 

tocino un güen rato á que s© pasé© y le dé 
ima miaja ©i aiaíe... Eso os mucho güseno pa 
la matanza! . . . ¡La sangre se egponja!...—dijo 
el tío Márlofa. 

—¡ Kediólsi 1 ¡ Qui-afeuto tié usté á loe ani-
malioos 1 ¡ Cómo los cuida! 

—¡ Yo soy as í ! ¡ Quió á los animales como 
& hs presonas, y á las presonas com.o á' los 
a n í m a t e ! . . . ¡Y no te íeguiles qu'esto es sólo 
ahura! . . . To'l año m© lo paso dijiendo : «¡A 
ver si^m© tratáis bien eli tooinico... qu© ta-
mién es oreatura 'e Dios! 

—Y un hijo... que mantienía la casa to' l 
año! 

—¡ Verdaderamente I 
Y sacaron ©1 cerdo á pasear. 

—¡Compara! ¡Qué lieehonoiyoi ¡Si paese 
Un miuxa d e cinco años y sai hierva!. . .— 
©relamo Chuchi, jefe de una famjüa gitanaj, 
más bien tribia por lo numerosa, pues se com
ponía de u n a s cuantas mujeres sucias y des
greñadas, chicóos di^arrapados^ ruchos escuá
lidos—-para el. gitano todo es familia—y oa-
ballos-obleas... que diesfiiaban en laxgo rosa
rio por frente aJ corral del tío Marlofa en el 
instante en que éste hacía sacar ©1 cerdo á 
paseo. 

—¡ Gileno está el tocitiico... gracias á Dios! 
—respondió el tío Marlofa¡ satisfecho. 

I I I 
Empeaaba á clarear el díai^ cuando toda la 

familia del tío Marlofa estaba ya en pie. No 
hizo falta Uamar é nadie. Los mayores, por 
costumbres, y los pequeños, ante la perspec
tiva del día grande, todo el mundo madrugó. 
¡ Qué traj ín!. . . 

A poco, la caldeara del agua hervía... E l 
ari. para el sacrificio lestaba preparada... Los 
utenaüioSj limpios y relucientes.. . Y, gancho 
en mano. . . ¡ á buscar la víctima! 

Lia gaeppa subtrjaFina.-El 
panto de v i s t a español 

La Pnensa francesa oomienza,^ á reflejar la 
desagradable impresión qu© piPoduoe en los 
damas países aliados la tcaidenoia de lo® ^ -
gleses á considerar como Jlegal ©1 empleo d© 
los barcos del üpo subinsAno. 

Cc«no el asunto nos interesa á los españoles 
tanjio ó más que á nuestros vecinos, y nues
tro planto die vista es el mismo, reproducimos 
alguB¿3 párrafos del artículo que, en defen
sa del empleo d© ios sumergibles^ escribe en 
la «Groix» el comandantie Vidi : 

«Debamos confesar—dice ©I artdoulista—que 
los iagleses no puadea pensar de otra ma
nera, y que hay cierto mérito en que lo de
claren lealmente. 

Sil Inglaterra encontrara frente á ©11» es-
cuBídías formidables de submarinos, y nada 
más que d© submarinos, su inmensa flota mer-

. canta sa enoontroiría en. gran peligro. Nues
tros aliados no puaden luchar ni aun vivir 
más que amparados por una flota de comer
cio inmensa. Impedir en adelante la cons
trucción die un submarino es, pues, para ellos 
la seguridad absoluta' d'e su porvenir, porque 
no permitirán Jamás que sa les arrebate la 
superioridad marít ima por muchos sacrifioios 
que hagan los Estados Unidos para disputár
sela. 

Muchas personas, en Francia, t ienen f© en 
la aü'anza anglofrancesa; está correspond© á 
nuestros sentamientos más íntimos, y ha Mdo 
cimentada, según pareas, para siempre, por 
nuestros sacrificios ceaiunes en esta terrible 
guerra. Seguros da la Gran BI^&taaa, podría 
parecer 'natural nos «oitregáramos á nuestros 
aliados pai:a la defensa do nuestras costas, 
consagrándonos nosotros casi exclusiyamente 
á '¡a custodia del Rhin^ que la Entente nos 
abañdonairá algún día, tal vez demsisiado 
pronto. 

¿A quién sa hará creea- que seria pruden
te entregarnos 4 semejante solución? ¿La si-
nifción no nos m.ueBtra qu© estaremos siem
pre obfigados á mantener fueraas en el Me
diterráneo, y qu© sería, soberanamente impru. 
dente abandonar nuestras costas del Océano 
y da la Mancha á ,un ataque por sorpresa ó 
combinado de Alemania.. . ó de cualquiera 
otra nación? Hasta nueva orden, y mientras 
e l submarino no sea reemplazado por un tipo 
«desconocido», nuestra mejor gararítía será tsi-
aer sobre nuestras costas un número nesp©-
table de submarinos, de hidroaviones... y ©»-
psrar otra cosa mejor.» 

1871-1919.-Compat«aeióD 
so rp réndan te 

La paz comienza á revelar ©1 verdadeito 

Es te avión estará t e i -
y ̂  según se dica. 

quje oonoieme á la navtsgacjón sobre el Mo-
sela, ©1 oan^l' del, Mam© al Eh in , el canal 
del Ródano ail Rhin, el cacad del. Sarre.. . 

Por el art. 11, " el trato recipnoco eobife el 
pie d© nación más favorecida. . ." . El ar..12" 
estatuía "la libertad pa.ra*"los franceses de 
conservar sus derechíjs en Atemania, como 
á los alemanes % libertad de conservaír sus 
derechos en Franc ia" . 

Esperando que nc»s rejseñen sobre él régi- | 
men económico, nos dieeni ya lo qus han 
resuelto respecto del material y de la flota 
de oomiarcio. El calibre de 150 milímetros 
constituirá e l niásinium del cañón a ' e m i n ; 
tanques, gases y Aoaidemias de guerra, "todos 
en el mismo saco", quedan .suprimidos. La' 
flota comercial quedará en manes dIe los alia
dos.. . ¡Oh! No se trata más qwe d e una ges
tión :K?ovisionial... Los aJiados administrarán 
la flota alemana y la emplearán para aprovi-
eionaj- á Alemania. ¿Que cuándo será d©vu€l-
ta á sus legítimos poseedores? Sin duda, \&\ 
día) en qua Ale,mania haya pagado todo lo 
que debe.. . Y como los gastxjs y destrozos, 
dei la guerra esoedlen á la fortuna total de 
Alemania... Bueno será ©xigir prendas que 
sean buenas de gua-rdar. • • 

gramos de peso úti l , 
minado antes de un mes, 
podir-á t-ratuspórtar 10?» personas. 

3." Dn apa.rato dei características deeooco-' 
cidas, que superará en velocidad'á ' todos los 
hasta ahora construidos. 

Este aparato, según el «Daily Ezpr©sí>», UB 
compon© de dos biplanos, uno delante y oí»© 
detrás, unidos por tres «fuselages» transfor
mados, en cabinas destinadas á la tripulación , 
ŷ á los pasajeros. 

E l núinero de motores no ^ üO|looádo; 
pero 6© asegura que la forma d© este nuevo 
tipo permitórá alcanzar una velocidad de 320 
kilómetros por hora. Se dioa también qua po-
di'á posarse en t ie i ra icasi verbioalmeínte y-
con una gran suavidad. 

9 * » 

La Prensa extranjera se ocupa también con 
interés de un invento Uamado tal vea á mo
dificar funda-merttalmente la navegación, aé
rea. 

Sabido es que una de las cauíws principa-
les que han paralizado el progreso da la a*>-
rostación dirigibla ha sido el rie^o cc«iíin\*o' 
de incendio y de explosión que corren los glo. 
bos henchidos d© hidrógeno, qua puede e^, 
capar por las aberturas de la envuelta ó por 
simple difusión á través de ella, y forim«c 
entonces «on ¿1 aire ima mezcla dietonanfea. La 
presencia de los motores en ios globos diri-
g ibks hace este peligro mayor todavía ea' Ice 
dirigible» que en los globos ordinarios; pero 
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t2'EL DEBATÍ 
CupoH HUM 

¡ Chiquia pa-^ 
toos!...—^gritó 

•preguntaban 

fyai voláu!. . . 

—¡Recielo!, ¡ qué 'ea esto! . , 
r ienta! ¡Pequeños!. . . ¡Venir 
Marlofa la gorrinera. 

—¿Qué pasa?. . . ¡ Qui-o^un-e!-
imo por uno, bajando al corral. 

—¡Rapaineta. . . que el tocino. 
¡que no esté en el corral! . . . 

—¡Ay, Dios mío! . . . 
—¡ Qué desgracia! 
—¡ Adiós morcillas! 
—¡ Adiós chorizos I 
—Pero ¿cómo?.. . 

—] Es to 'es que nos l 'han robáu!. . . 
—¡ A dar 'parte á la Guardia civil! 

E l campam'ento gitano era.. . idílico. AUí 
los hombíes hacían cestos... loé chicos bus
caban las m i m b r a . . . las mujeres cosían... loia 
pequeñuelos diableaban... l^ comida se 'guisa
ba.. . las be&tias pacían... un perro la<!íabaA. 
¡Oh, Arcadia feliz!. . . 

Mas los guardias' civEes, con su presencia, 
deshicieron la bucólica ©seena... 

—¡,S©ñó guardia!, ¿quiosté que le diga la 
güeña ventura?. . . 

—¡Resalao!, ¿no m e compra osté un ses-
to? . . . 

Pero toe guaj-dias^ distraídos ó sordos á la 
palabrería gitana, e© daban á otear el cam
pamento. 

—¡Señó guardia!, ¡eso 'e un mar queré! . . 
—Lo' giitaao',,á vese', semo ' jonrao '! ; . . 
—¡Ladrone ' nosotro'!'... ¡ Mardito' sean ¡o 

msfnguie'!... 
— ¡ E s o dér gorriniyo e ' . . ; una. gorrinál . . . 
Pero allá bajo, una frondosa mata , los guar. 

dias creyeron ver..,. « 
Y Be acercaron y •vieron... un cerdo muerto 
—¿Y esto?. . . 
—¡Ay, B©ñó guardia! ¡ la v©rdá! ¡cosa tí 

chicos!.. . ¡ y pa j a | é una obra e ' misericordia! 
—^¿De chicos?... ¿y para? . . . 
—JPo verá 'sté : estaban, lo ' chorré (niños) 

eobetenío ' en t i ra piedras, cuatido una dio 
sin queré, 'ar serdo der señó Marlofa... y ¡o 
mató. . . Asustao er chico, cogió ©r serdo... 

- ¡ I 
—¡jPa qu© naid.e lo filara!... ¡y s© lo ye-

' b ó ! . . . • ' 
—¿Y usted?. . . 
—¡Yo quería... entérralo!. . . ¿No e ' jase 

; líeÍ3e cupóH DO será valedero si no va acoimpañado del anuncio «GASA CA-' 
': BEEEO». ; , 

Rogamoa á auestrós lectores y suseripíor^ qu© deseen tener opción á nues-
jriros legSiloB yajan coiec)cionsi]>do estos cupones. 

una obra ©' 
t o ' ? . . . 

misericordia enterra á lo muer-

G. García-Aris ta y R i v e r a 

E¡ Sa/ón de Humoristas 
El represE'utante ,dol Salón permanente del 

Oírcnlo d í ^ e U a i Ait^s nos comnnica, para su pu
blicación, que 1<M sefioi** expositores del clausura., 
do Salón de- Humoristas pueden retirar sus obías 
del referido saión (plaza d> las Cortes, 4), durante 
los días 27 y 23 del actual; pues, en lo suoeávo, 
ya no 03 responderá do roturae ni extravíos. 

sentido y loa móviles iieajes de la 
guerra. Lae declasnaciones, las falsas ideolo
gías y los hipócritas pretextos s© éesvanscen 
paja dojaj paso á las ambiciones y á los ape
titos. 
- «Debenacs oQnlesar — dic© valientemente 
L . Foyer lert e l Jourwtl du Peupíe—que las 
condiciones impuestas por la Alemí^ia vic
toriosa ~©a 1871 son oaei idílicas comparadas 
con laa que nosotaoa estamos ©laborando. 
Y no olvidemios qu© Napoleón i n había de
clarado la guerra y qu© no se logrará demos
trar que la amputación d©L despacho d© E m s 
fuera) una inioiatova más peligrosa que la mo . 
vilizaoión general rusa. Bismarck negoció con 
capeo puntiagudo y botas de montar. Peio 
fcl hombre honrado qu© lea Jos textos de 1871 
y las referencias que recibimos sobr© laa 
decisiones de 1919 queda perplejo, por no de
cir confundido. H e aquí lo que él l e e : 

"Los Preliminares de paz, firmados ©n Ver-
sailies ell 26 d© F©brero de 1871, y ei Tratado 
de Frasnofort, conaluído'el 10 d e Mayo, no nos-
exigían ninguna entrega de a i m ^ , ningtma 
disminuoión de armamentos. Los armisticios 
del siglo en que vivimos imiponein á nuestros 
edemigos el abandono d o ' l a mayor .parte de 
su material de guerra; cañones, ametralla-
doriBíS, lanzanainiae y de la totalidad d© los 
aviones, con excepción d© aígunos hidroavio
nes. Sucesivamente nos apoderamos de su 
flota d© guerra—sin autorizaries á oonservaí 
más qu© seis acorazados, canco oruoeixie, 
12 destroyers y 26 torpedenos, con 15.000 
hombres d!e fwipuila.ciónr—-y exigimos que las 
fortalezae de los frentes de m a r y tierra sean 
desmanteladas. 

Los «Preliminares» d e 1871 estipulabain 
que la guarnición dte París no podría», pasax 
d© 40.000 hpfnbres. E l artículo 10 del Tra
tado de Francfort precisaba que el "ejéroáto 
de París y d© VeirsaHes, después del resta-
Kecmien to de la autoridad del Gobierno 
francés en París, y basta la evacuación d© 
los fuorttes por las tropas a l iabas" no' esce , 
dfería de 80.000 hombres. . . Hasta la evacua
ción de los fuertes por las iropas aliadas... 
Nuestros pacificadores innovan la desmovili-
zaioión general de los ejércitos enemigos (sin 
perjuicio de invitarlos áaprestamos e l servi
cio de combsitir á los bolchevistas), y, no 
contentos con estatuir sobre (Sl presente, dis
ponen ipara el porvenir : s© prohib<"j á Alema
nia tener en adelante sobr© la-s armas más 
dte .100.000 h o m b r e , y éste® con la condi
ción precisa de ser voluntarios, enganchados 
por doaet años, mandados por 5.000 oficiales. 

Por los «Preliminares» de aquel tiempo se 
devolvieron fos prision.qros ,á> ambas paites 
beligerantes. Y si por ed a r t . 6.° Se cog «exi
gían cierto número d!e vagones, exa par^ 
facilitar ej ' 'regreso d« nuestros prisioneros; 
y, á pesar de eso, fué reembolsado el coste 
de hs transportes al predio abonado en Fran
cia por los transportes militares. • 

La Alsaciai-Lorena suministra también al
gunas comparaioiones sorprendentes. El ar . 
lícxilo 5.° d© los «Preliminares» afirmaba; 

" E l Gobierno alemán no podrá tomar con
tra los alsaoianos-lorenesas ninguna medida 
que afecte á su .propiedad ó á sug personas ." 

Y el .Tratado de Francfort, en su a i t . 2 . ' , 
continuaba : 

"Ningún habi tante d© los bemiorios cedi
dos podrá ser perseguido, inquietado ó in-
tervonido, en mi persona ó e n sus báenes, len 
razón de sus actos políticos ó militares du
rante la guer ra ." 

N o podemos'áseguiar que eáe compromiso 
fuera completamente observado... Pero, en 
oaínbio, les.̂  seguro que Francia no ha. querido 
oontraier compromisos de esa género, y qu© 
su actual dictadura no, e© para ante seme
jantes cecrúpufos. 

Igrjora-mo3 todavía qué principios domina
rán i i paz en materia económica. Pero es 
preciso confesar, s; queremos ásr verídicos, 
que las cláusulas cconómieas d* i a Conven
ción de Francfort, por pcsaáas qu» fueran, 
no se inspiraban, -«n priicipdo, en Sel .propó
sito de cometer ima preconcebida iniquidad. 
El art . 6." estaWLec^ "el t ra te igual en lo 

¿Neoesitamos añadir que la inKtí.fcición d e I é*fa>s tampoco están libres de accidentes d© 
eso género por imprudencia ó por desoargae, 
eléctricas de la atmósfera. E l empleo de pro- ' 
yoütiles explosivos é incendiarios contra IÜS, 
aeronaves ha mutiplicado durante la gueii» 
©sa elaseSde riesgosi. 

Con objeto de e v i t o estos accidentes, loa' 
aorostepos ingleses y norteameiácanoa han ess-
tudiado el empleo d d gas helium^ no i'nflai.' 
mable, y, después del hidrógeno, el más ü - ' 
gero de todos los gases conuc-idos (dos vec'.«»i 
más pesado que €i hidrógeno pero ocho T«L,-Í 
ees más ligiero que el aire). _ ' ' 

Conocidas tós ventajosas condiciones deJl ' 
hclium para la navegación aérea, np era, saa 
embargo^ po&ibla su empleo,_por su.escasesS 
en la naturaleza y por las «Éficultades de su^ 
extracción. E l verdadero invento de los téc- ' 
nicos isigleses y yanquis ha oocasJsüdo preeí-1 
sameots en descubrir, sobre todo en Amén-,' 
ca, loa maioantialesi de es© gas, y en exia^er-' 
lo á gran Hendimiento por proeedímiesitos in-, 
dustriales y económicos. El preoio d© un m o . 
tro cúbico da. helium es ahora ve in t^mi l ve . ' 
oes m -aior que antes de la guerra. 

E l empleo del helium en la navegación 
aérea permitirá colocar los motores en ej Í Q . 
terior mismo de los dirigibles; lo qua redu-. 
eirá enormemente la resistencia del aire, msíl-l 
tiplicando, por lo tanto, la velocidad y e l 
radio de acción de las a'ironav'te. Además su 
no inflamabilidad permitirá elcivar su tempe
ra tura en el interior mismo del globo, y por 
consecuencia, proporcionarle, al dilatarse,' xvm, 
fuerza asoensional mucho mayor, compensan, 
do así su peso, superior al del hidrógeno. 

G. DE AHTEDO 

m. "intervención interaliada de los ejércitos 
germánic í»" y la "interñacionalizaeión" pre
sunta del canal de Kiel nos afií-roan en la 
idea, de qu© Almania será tratada en ade
lanta como Turqu-A ó Egi.pto? 'Nuestros ene
migos negociaron en. 1871 con un pueblo ven. 
cído, pero libre. Francia y sus aliados dic
tan su .!©y, en et siglo xx, á un pueblo ven
cido y siervo.. . Tal es la últ ima dí-eaeión, 
singularmente imprudente, d sK"Derecho in-
lamaoional" . Se compnend© que los aliados 
reohazaraíl como intoferabJe k coflaboraoión, 
temiÉada y temiporai!, que Austria-Hungría, 
haoe eineo años (cuando el asesinato del at. 
ehiduque Leopoldo), quiso imponer á Ser
via... E ra una época lejana, todavía bárba
ra . . . Hoy, la jtwtíeia autoriza un "controle" 
^enerafl y pmnat ien te sobra un país de 70 mi
llones do a t o a s , merecedor del desprecio uni
versal por haber_ nacido esn. Ü h o m b r ¿ como 
Goethe y Wagner. . .» 

Lia navegae íóo aéfea.-ílvioDes 
y dipigibles mqdepnos 

El general Seely, subsecretario de Estado 
en ©1 Air Board inglés, ha d e c V a d o en la 
Cámara d© los^Comunes que Inglaterra po
see en ensayo ó en construcción .los 
tea apara tos : 

I ." Un hidroavión do grandes dimensio
nes, movido por cinco motores, qu© puede 
elevar 5.800 kilogmmos de peso útil 
velocidad de 160 Idlómetros por hora. 

2." Un biplano «Tarrent», do 44 metros 
de embergadura, capaz do elevar 9.000 kilo-

sigmen-. 

á la 

D E P Ó S I T O S F R A N C O S 

Lospuertos^de¡a Corüña 
y del Musse! 

o -____ 
L a «Gaceta» d'e ayer publicó d'os Reales 

diacretos concediendo un depósito franco á 
cada un(a- de los puer tos de la Cotruña y del 
Musel. 

Lo referente á la Coruña se otorga á un 
consorcio, formado por ios presidentes ó de
legados da la Diputación provincial, Cá
mara de Comercio, Indus t r ia y Navegación, 
Ayuntamiento y J u n t a de Obras del Puerto.' 
E l del Musel se concede á un constTcio 
constituido por los presidentes ó delegados 
:de las mismas Corporaciones, con la agre 
miación d e fabricantes é industr iales, Unión 
de los gremios . Círculo Mercantil y ' P a n c o s 
locales de Gijón y Minero ó Industr ia l . 

Dichos oonaorcios deberán presentar , den
t ro del térmiino d e uní año, ante el Minis
terio de H a c i e n d a : 

1." E l estafcu'.Oj reg-lamento, piamos de te^ 
rrenos y edificicis y una Memoria explica
tiva de la orgamización, que se 'establecerá 
en el depósito. 

2." Relaición d e las operaoiones qu® ha 
de desaiawilajr ei obniSorciM. 

3.° Acuerdo reconociendo la obligación 
dIe iieinitegrar d E&|^ado los gastos de vigi
lancia é iaitervQiiiclión del depósito. 

La liquidación será por trimestres, pro-
dfttdemd'oi la caducidad l a falta de pago de 
cuatifo tr imestres, al ternativos é sucesivos. 
Ell coiEBfircio concesionario tendrá la facul
tad de emitir loa títulos ó efectos de fré-
dito que e s tü re necesario y la de a r rendar 
á uña ent idad mercantil los servicios, pre-
•via la autorización del Ministerio de Ha
cienda. 

Las disposiciones que se .dictarán para la 
ejecuoión de estos decretos é implantoción 
y defiarrQllo dIe los depósitos francos se pu
blicarán en la «Gaceta»; ccmcediendo un 
plazo d© treinta días para que puedan ale
ga r las reclam.aciones que á su derecho con
viniese las éntida.des ó part iculares á quie-
nee afecten las resoluciones acordadas. 

DEPORTES 

C A R R K R A S 
T>K .CABAL.L.OS, 

Las importantes carreraB idand«aas qua 8» ceJo-! 
bran aaualmeata en tKellS», «lieath» y «Dirnáalk» ,^ 
el lunes de Pascua han sido suspendidas ¿ cauf» ' 
de ia oposición sinn feía. • 

El marqués de Viüame^oT .ha inscripto en la 
gran caj-rtt-ra italisna «Premio iunbioisieni 4 su 
eiceksnte caballo «Le Dragón»; Lieho premio, ^ne 
es el más importante d« Italia, dotado de 100.000 l i . 
raa aj* correrá en Milán el día 15 de Junio prá-
ximo. «Davis II», muy conocido de los aficionados 
rnadnleños, es-tá también matriculado; pero oorie. 
rá, probablemente, con los colores de M. Jean 
Lieux, el preparador de Vniameg'or. 

«Le Dragón» está también inscripto en el «Gaan 
Premio», de Madrid». Par los constantes cuidados 
y ia acei-tada dirección en ol entrenamiento de 
Licux, y por anteriores buenas «performanceE», 
este caballo no desempáñala, mal papel. Recnér-
acse que Cg el ganador d^l premio del «Infante», 
de San Sebastián, pesrbealeciente al conde de Ei.» 
yaud, y 'del «Gran Crifrium Internacional», de 
Barocüona, dos pruebas da importancia. 

Diclismo ., , 
Da gran carrera internacional Müán-Saa Eemok 

organizada por ia «Gazzetta deilo Sport», taudii 
lugar el día 6 de Abril pióximo, «fmátoiksB 
numerosos premios, y sieindo da consideración e| 
prim-H), que consiste en un valoeo objeto dear i» 
y 1.000 liras. 

Pugilato 
JesB TVilliard, campeón del mundo, vetoccdoP da 

.Johnson en el muy comentado desafío celebrado 
en la Habana, ha pretendido siempre; después de 
su triunio. qua bCría casi impotible csncontrar na 
boxeador de su taila con quien pudiaa contend«t. 
Después de algunos años, parecía tener razón; 
paro... ahora ha surgido uno que aotnalmente está 
en entrenamieuto, y cuyaa «caracterí'sticas» no de.. 
i»a nada que deseai-. Lláiaase JoiKfff Kortloff, da 
veintidós años,, quo pesa 154 kilos y mide 2,09 ma-
tros, aproximad amenté. 

.̂ -̂̂ .̂̂ .̂ 

Sociedades 
y Conferencias 

PARA HOY 
Academia, Universitaria Católica (Duque de 

Alba, 15).—A las 6 t . : Coritinuará en e«te 
Cfentro, el l imo . Sr. Vales Failde, eu con
ferencia acerca dte «Doña Ana de Au&tria y 
'Mendoza». 

Fomento 4? l<ís Artes (San Lorenzo, 15).— 
k. las 7 t . : D . José ViUaroel de ,Anoos, «Una 
idea y ,un .prograraa. E l Fomeno d© las Artes 
como institución». . 

Instituto Francés.—^A las 6,45 : M. Háda-
maid , «La base du raieonement mathemati-
que», 

Aeadem,ki, 'de Jurisprudencia.—^A las 6,80 : 
D. Luis Eiedorust, --«Cesión á Jos Sindicatos 
obreros agn'oolag de los terrenos laborables 
del Estado, l a Provincia y el Municipio». 

Ateí\eo,—^A las 6,-30 : D. Juan Contreras, 
«Jjas bellas casas segovianas». 

Cflub Alpino (Femanflor, 2 dupl'icado).— 
A las 6,30 : D . José d© Aguinaga^ «El ferro-
carrii eléctriao de CeroediUa al puerto de Na-
vaoerrada y eu influencia en loe deportes de 
nieve». 

Centro neones.—A las 7 : D. Mariano Do
mínguez Berrueta, «Riqueza jninera de la 
provincia de León». 

• ^ ^ - ® - ^ » i 

aposiciones 
y concursos 

ARTILLERÍA DE LA ARMADA 
Se anuncia á concura>, para proveer por opóá-

dóa. diez plazas de alumnos de Artüleria de la 
Armada en la Escuela Naval Militar. 

Loa examen©;, ge eícctuarán en está eoita el 20 
de íseptiembre xxróximo. 

Las condicionea y programas se pubUcaa en la 
«Gactta», número 85. 

ADUANAS 
Ea loa ejeroioios verificados esn'«l día de ayer 

queuaron aprobados, los señoras opositoitís sigtiien-' 
tes: 

Número 66, 'D. Angd Sodrígiiez Bodríguez, y 
número 67, D. Ramón Cervfcla Lira. 

No se presentaron, y podrán sti? examinados en 
segunda vuelta, icw números 50, 64 y §5. 

Las oposiciones ooi¡.tinuarán hoy, iúsvea, á k s 
cuatro da la tatxie; Hamándose deaSís' e] nAmeü» 68 
al 80, inclusive, de la hsta, • 

VETBRINABIOS MILITABES 
Ayer han comoluído las qposdoion/^ qu© al 

Cuerpo de veCeri»a(riog miütairefe ss San eíec-
tuado en la Escugia ^ de Vaterinaria, aate «i 
digno y competente Tribunal ," haibüendo obte
nido plaza lo© siguientes jáVoíiee veteiina, 
r íos : 

D. Eladi<5i Góraez y DíeZj D. Eamón Tcaném 
y Saldafla, D. Andrés Amador y Rodado, dOTl 
Francisco Cerrada y Zoya, D. Luis Domc-
nech y Laíueate, D. Eulogio Fernández y 
Martínez, 1). Eduardo Caballero y Moira l^ 
D. Edmundo Ferrer é Ibáñez, D. Mateo Sfaí-
dridgios y Villegas y D. Carmelo Gracia y 
Bstella. • • ' ' 

¿Etsépüeo'/ isieieai, es-
pe0lalparael6sgofteG^or, 
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LOS CONFLICTOS PENDIENTES 

ceptan las 
En Salamanca se llega á una fórmula de arreglo 

También el segundo día de huelga transcurrió en Barcelona sin que se turbase ei orden.-Estado de guerra en Valencia 
y Alcoy.-Algunos incidentes eu Madrid.-Rdunióu de autoridades en CaiJÍtania General 

nado el CoKBejo, B^ traisladó desde la Preffi^ rriOTon los. bariios estremcis de la población, Díliciao íuá recorrida por grupos da hnelguJB-
denoia á, su domioalio, éiu dond>o le cspcmbau ¡)e.T̂ en*íMido en algunos CÉ.table<¿mientos fabriles tü.3, qus sin vioJcm.ia coMiguicion qtie aban. 
.>;,„,,„„., ,̂ ->,.;/̂ i;u o.>. oinf̂  niM,-viM rf>i,n.t/, otra ' " ^ ^ pr>i-ter,£i;óii de que el perecaiiil do ios mis- donaran el trabajo ios obreros de la fábrioa di 

hAS MOPISTAS I riO iia reaccionado aate las enérgicas madKkii 
Desde mediai inañíwia, gruipcs munerocoB de adoptadas por el Ejercito ^ 

modistas han cecoarido 1 B ¡»nín.cip.!.toifi ivdlis, , F.ji'rullas de boWadoJ iccoirrierou huy la p«-
viisitando taUeres y rogando i lat, Cj.inp<M'ioi_̂  I blao/ji , ub,igiaido ^s ], ¡^ con^crciantí^ a titoer 
ee dedaraisen ori huelga I abitnoi. sus ettibitr laiiv^'l/os, h^tbiendo confia. 

Por la tarde ee ooiiBiguao que no acudieiran | ffaido afí que h'dy, couir.i lo que &© eeperaba» 
basi ninguiia al brabajo, y aj aoooheoer han re . «sta abasbácida la capital 
oorrido, foriaando grupos bastante numeroeoe, I En la reunión celebrada eix la Capdíanía g». 
'las prineápales calles, y ttenwndo los guardut, i nei^i, ee acordó que un magistrado dirigieee ei í 

E¡ presidente 
El ' jefe d**! ttobiexuo, al recibir á loe pe-

jriodifctas, expresó eu proi>ósito de ser parco> 
' poii"que aJiora—dijo—estítm'OB sometidos á do6> 

oeiaEuras_ y cuanto m<aio£ se diga será mejor. 
CouJunicó que se había declarado la huelga 

gejierai en Vaieooia, produciéndoee algunos ac
tos de violencia, que habían miotivado la decía, 
ración d«l estado d© guerra. 

En Alooy también ha habido desórdenes y oo-
natOB en Corana,. 

En Jiadrid—añadió—ya ven uetedeB ; el Oo. 
bjjemo se esfuerza en mantener el orden y pro
cederá en atetas- oircniiHta>noias con arregio á 
ellas, Kin adelantarse y fiin retratarse. 

Creo quo hemos dado nrochns pruebas de cuál 
eg nuL-eira majiora dé prooeder. 

Anunció el presidente que esta tarde »e re-
ranirá el CoJieejo de Ministros; pero ein fijar 
la hoía, porque obedecerá á circunstancias de 
momento. 

—¿ Se declarará en Madrid el estado db gn©-
n a ? 

—Según.ee pr^eaten los acontaoimieatos, así 
' <¿)Ta¡remos. 

—So habla de que ha habido disturbios en 
Madrid. 

—Haísta ahora, no. En ]a« primeras horas de 
la mañana ha habido algunoe grupos; pero na
da más. 

BafirióndOBo al conflicto del ranr¡í) de come, 
tmoción, dijo .el oonde que «e ha hecho todo 
lo imaginable para hallar una fórmula; pero 
qne no ee ha correepondido á Ja actitud coaci-
lisdora del Gobierno. 

La censura 
33erminó el conda anunciando que desde por 

la tardo se cjeroerá la. censura para la Prensa 
en el antiguo edificio de Correos. 

La ejea-cerán ftuicionarioe de Gobernación, di
rigidos por Un altó funcionario de la Dirección 
de Seguridad. 

Los mineros 
B | diputado íocialista Largo Oabaüoro vi-

8itó al jefe del (J&Werno paxa tacer l^ entre
ga d© las coaolusion.es aprobadas en el Con
greso miiiero y hacerlo saber que, de no apro
barlas e'l Gobiemoi_ e,a irá á Ja huC'Iga. 

EN GOBERNACIÓN 

Siguen los nombramientos 
• A mediodía recibió á los periodistas el snb-

eecrfetario d s Gobernación^ qaicíi manifestó quo 
había buenas noticias a.GeTca del conflicto de 
carteroe. En IMadrid c^itinuaba el nombramien-
{<) de los nuevos fun.ciona,rioe. 

^ n Valencia se, ha declarado ia huelga gene
ral, é ¡nmediataiTifinte'ha sido proclíanado el es_ 
tado de guerra. 

También ha habido iiitw.tos dp haslga ge
neral eii La GoTuña, Sevilla y Alcoy. 

Eu Madrid huelgan todos los obreros del r a . 
mo de conütrucción. y acerca de eette oonSicto 
ee propone el ministro continuar \b^ entrevietas 
don patronos y obraros, quo hubo dg mtefrum-
pir esta madragada. 

HabPé huelga, pepo babfá 
tpanvias 

El conde de Romanónes, una vez terml-

algunoa periodisias, aiat« quienes iieiató otra 
vez el presid«nts el viaje que realizó, abates 
del Consejo, ajter tarde, en automóvil, por los 
barrios extremos y el oemtro dé Madrid. Ob-
seryó en todas partes una tranquilidad abso
luta, menos ea la calle dg -atocha, ©squima 
á ia de Keiatores, donde habíai algún distur
bio die poca importancia. 

Confirmó e! cande la noticia de que hoy 
S£i dec!)ara,ría l a huelga de ' tranviarios en 
Madrid. E s » s amenaaaban ayer con la 
hu^i^g-a fulíning,nte si no eran admitidlos á 
dialogar con el" director de !a Compañía. 
Vieron & éste ; pero tan impasibles son las 
condici<¡inea que presentan para continuar 
prestando servicio, que la huelga parece 
ipievitable, P idaa , entre otras cosas, porque 
las peticiones son doce; ej aumcaito á't ios 
haberes tai un 50 por 100 y l a inamoviüdad 
Hacía notar el conde que el director d t ia 
Cotnipañía no puede resolver por su sola 
autoridad, revelando, por consiguiente, ei 
a t ropel lado .uMimásum de los t ranviarios el 
decidido propósito de acudir á ¡a Ijuelga. 
E l plazo que ba;n fijado los obretros termi
na ©sta m.adTugada. 

—^Así que, mañana , sin tranvías—-dijo un 
periodista. 

—¿Cómo quo sin t ranvías ?—-replicó el 
presidenter—. Conducidos por quien los con
duzca, taañana habrá t ranvías. , 

Después se refirió el conde á la si^^i^ación I 
en provincias. ! 

— E n Valencia—dijo—, ha t ranscurr ida la 
tarda con t r anqu i l i dad Allí, el estado de 
guerra ha caído como agua de Mayo. E n 
C o m ñ a , el pa ro no es total, v hay también 
tranquil idad. Sólo en Alcoy han ocurrido 
algunos desórdenes, que no revisíjieron im
portancia. 

En Barcelona, se obse r t a una fuerte y 
vigorosa reacción del' espíritu de ciudada
nía, y en Madfid ha recibido el Gobierno 
muchos y valiosísimos ofrecimientos de las 
distintas clases sociales. 

U n periodista preguntó : 
—I Habrá mañana un Gobierno mil i tar ? 
—Espero que no. 
— ¿ y c iv i l? . . . 
E l cande de Romanónes guardó silencict 
—-Lo preguntamos pa ra r-o tener que es

tar iítBpaeientes toda l a nacha-
—Duerman ustedes tranquil<ís, como yo 

dormiré. Ayer he dormido _nueve horas y 
media on un solo sueño. 

— ¿ M a ñ a n a so declarará el es tada de gue- ' 

r r a ? 
—Tampoco hay nada de eso. Saben us

tedes mi sistema, de resisfir hasta el extre
mo límite. También querían algunos que se 
hubiese proclamado y,a el estado de guerra , 
y ¿ que hubiera resuelto en el día de hoy ? 

Yo tengo la mano en el pulso del enfer
mo, y sólo aplicaré la medicina cuando lo 
crea necesario. 

mos abandonase el trabajo. 
En algunos talleres, eisp«oiaimentte em ©i dis_ 

trifco de Chan..berí, los obreros secundaron ein 
dificultad el mo'vimiejato y abandonajido el tra
bajo fueron á eingrosar los grupos de hiieiguie-
ta¡3. 

En otros estableoiaiieotog ¡nduEtriales oíreGie. 
ron rasisitencias á las pretensiones de los huel-
gaistas y éstos, oo(mo ocurrió ante una fábrica 
del paísto de Santa l iar ía de la Cabeza, in'tan-
taron hacer acto^ de violencias, que precisaron 
ia intervención do la fuerza pública. 

Un-a, cosa análoga ocurrió en los taUeríss de 
la empresa editorial Prensa Oráfioa, BÍtoe em 
la. calle de Hermosilla. A miedia mañana ee pre
sentó un numeroso grupo en las inmediacioríes 
de dichos tallerce, y ojn gi-an eÉÍUíWzo consiguió 
quie abandonaran ©] trabajo jos obrerofi del ^^• 
boratorio farmacéutico nacicnal, osteblec.do an 
la oalle de líerrocsilla, frente á «ÍJundo Gráfi
co». Y envalentonados los huelguistas con <*te 
fácil triunfo, destacaron una con-isión que entró 
en los taJleres dB Prensa Gráfioa, invitando á 
los obreros á qtía se echaran á la calle. 

Coimo éstos se negaran, e] gi'upo adoptó una. 
actitud violenta, lajiaando algunas piedra.,5 con. 
bra el edifioio y pretendieEdo entrar en el mis. 
mo 3 viva, fuerza. 

La opoiAuinia llegada do -varias pasejas de la 
QiKW'dia de Segiiiidad evitó que el conílioto ad
quiriese mág graves cpiracteree, y tras eimular 
una. carga, coasigmó disolver á loe huelguistas. 

FABRICAS QUE PARAN 

di9 
Tapices, de la de perfumería Floralia y de l-a 
de bombillas eléctrica^ i^tablecáda en la colo
nia: Intz. 

EN EL BARRIO DE SALAMANCA 
En las dalles de eete barrio hubo, durante 

la mañana de aiyer, bastantg agitación. Loa 
huelguistas rectxrrjeron algunos edificiog en 
conEtrueción, invitaudo al paro á muchos óbito. 
POS. • 

Un grupo de (mujeres intentó asaltoc un la-
boratiorio y obligaron á los obreros y depen. 
dientes de la c.S'j á qn© dejaran el trabajo. 

CHro grupo de éstof intentó también pene
trar en la íábrioa de cerveza^lEl Aguüa. 

EN LOS CÜATBO CAMINOS 
A la. salida de ios tranvísis an loe Cuatro 

Caininos., un grupo de obreros intentaron in.'-
pedir que eaJiera.Ti, cb>*ruyendo la vía. Sij. hizo 
precisa ia intarvaación áé fuerzas de Seguri
dad, qu« dieolvitercfli los gTupos. 

MITIN AL AIRE LIBRE 
En lag Ventee también reiaió alguna agita

ción ejiítre el el'eraioato obrero, que organizó 
un mitin al aire libra, que fué jnteiTumpido y 
disueitto por la fuei-za, pública.. 

En ia calle de Valencia, por ooacaiooar en 
un taJleo- de pintura, fueron, detenidos va<rios 
obreros. 

MAS DETENIDOS 
En b e plazas del Angel^ Mayor y Santa Cruz. 

donde la Policía supo ibam á pasar lista los, 
caiteros' huelguistas, acnidió á ftloe sitios, rea 
lizkíido algunas detenciones entre loe princi 

Durantie toda la mañana la barriada de las paK^ organizadores de estas reuniones. 

en algunos ii-omcmtcfe que rogai-l'.fi que ciroul.» 
fan pa,ra no ' interrumpir el tránr t© en las ca.. 
lies. 

Con un grupo de «Jlae que hablamice nos di
jeron que querían menos horas de jcumada y 
aumento de isalarío; poro que deseaban ir KO. 
las-, y quí» DO 68 unieran les hombre» a ¡jut, 
manifestaciones. 

• MAS COACCIONES Y CARGAS 
Gruipog de obrerct-i s? diTigieron hacia laé. 

obras que se construyeíai en Fardiftas, in.vi-
ta.nd¡o,á cesar, á loe.que craba.jaiban_ y siendo 
diisuieltos por lai Policía. « 

Otro sru£x> clg obrc'us visitó á Jos estudian 
tes d? Veterinaria, piduendo no entraian en 
cú'aao, y las ayudalwn á ton^esuii" sn"* aiypira-
eiooiee. 

Kn 1» oaüe da Atoioha, fireinte cal HoteU de 
Veil.ta3_ (xdno los grupqg se l/''«ieron nxá^ r,u-
tfierosos y r©inaiba aliguna ascuwión, cargó o' 
c!Miiaiidaii',¡e Salgado y IÍIE íutiiüa» á eut» ór'lc^ 
nes, produciéndoíg gran coiifu.sión v̂ r e ul-
tando a l o n a s contuso©. 

iS© praetioaron varia» detcncioinPB, y lo» 
grupo.'; So dirigieron a] Pai líifo, sí^ruidíiB pflr 
las iwax'isB del com,an lante Splsfaílo.» 

EN LA CALLE DEL CARMEN 
A última hora ds la taido ^e piothu'v un tumulto 

en la eajJo del Ca.rraen, por pr terder unos hiicl. 
guistas que so fotTaran loí oomejcios. 
' Pronto se íorioó un numere ísjino grupo, di-1 gii» 
comenzaron á partir gritos cufontriido<; 

La Policía hizo su .iiKirition, d 5o'\iéndo'?e e! 
gruix) antea de que la cuestión tomara mayorca 
proporciones. . 

INVITANDO AL PARO 
Grupos da obreras huolgui-^ías Fe distribuyeron 

por las distintas casas d' modis dol c^nt-o do l.i 
población, invitando á lia oíic a'as á ouspfndsr ol 
'trabajo. 
., Así lo hicieron todas, amedrentadas en su ma-

l-yorfa, abandonando log talleies. 
Los hü'"Jguistas Hieií'ron lo piop'o en las fábri-

caa establecidas en Io.q baii o, cxtnmos, consiguit.n-
do q;i0 los obreros dejaran también la labor. 

En algunos barrios, como ci Paeíüeo, Cuatro 
Caminos y Ventas, los huelguista.s, formando com
pactos/grupos, recorrían Us calles di actitud pa. 
oíílca. 

DE BARCELONA 

[^-"iiudico oficial, q'ie PQ h,\ podido galir hoy por 
ia.it i de tieii.po par^ piepar<i¡r loe «ienwaitcal 
ncusar ioe ; pero qusj \erá mañana la Ina pu 
blica. 

EN MADRID 

oy se contestará 
á ios tranviarios 

Ayer ocurrieron pequeños incidanies y continuó la huelga 
de ÍSJS obreras de construccíón.-Una reunión 

Reunión en Capitanía 
Ayer maflana hubo reunión de autoridades en la 

Capita-nía Gfncral, por ei ic.§ a<-ontccin¡iontOb obli
gaban á ia dcoiaraciúu d"l estada d'5 guerra por oi 
oapitáa g"ner.il, br. Aguilera. En vistii do no ha
ber sido general la huelga 

5tiedó aplazada la doclaración ¿"l^ astado de sit'o. 
En ia CapiUMiía General está preparado todo 

paira, tan pronto aca preeii-o, adoptar las medidas 
tieo^aJ'iafi., á lin de garantizar el orden público 
> todo trance. ' 

Por la tarde corrió el rumor de la dimisión'I Rinos 

Continúa la huelg-a, pero se abren ios establecimientos.-El somaténpatni-
11a x'3or la3 calles.-~BÍ capLtá.a general S3 muestra satisfecho de ia ayuda 

que se viene prestando á la autoridad 

Los tranviarios 
Hoy ,S8 les eontestaPá 

Durante el día de ayer hubo algún revuelo 
aatre Ice tranviarios, porque después do' p i e . 
seatíidas las baees habían surgido, algunas di
ferencias entre ellos, que habían producido 
bastanfcjs disidencias entre el eeuaeo núróero 
di? partidarios de la huelga. 

©•tuvimos habkx.do con un empleado, y por 
él Eupimcs que los tranviarios celebraban uHa I artículo' 
wuaión en un lugar próximo á Cuatro Ca- | ^ ^ \¡^^^^ exjistents en Barcelona basta para 

(DB KÜESTEO CORBESPONSAL) 

EL B-JERCITO, VITOREADO 

Anoche, poco despuég de haber sido prodajna-
do el cfit¿do da guerra, salieron de sus refipec-
tivos cuarteicB tuerzas del Ejército, ocupjuido 
militarmente ia ciudad. Esta ha- sido dividida 
«11 cinco zonas, al msndo cada una de un ge. 
neral. 

&X paBar por IÍJJS Eamblae el piquete q i o efec
tuó la proclamación áA estado de guerra, fué 
vitoreado por el público. 

ASAMBLEA MAGNA.-T HAY 
HARINA PARA QUINCE DÍAS 

Convocada por «i capitán general ge oelebró 
cal Capitanía, á las ocho de la noclie., una im
portante reanión de autoridades y repi'eeentan-
tee de las' fuerzas vivas de la ciudad. 

Asistieron, ade¡ff,"ás dol genei-al Miláng del 
Boch y del jefe de Eetado Mayor, gonCTa.i Tour_; 
nó, el gobernador civil, Sr. Montañés ; el Obis
po, doctor Reig; el presidente y «1 fiscal de 
la Audiencia., Sres.. Pra t y Golfín; ©i coman
dante de Marina, el alcalde. Si. Morales Pare. 
j a ; los es. ministros Sree. Cambó, Ventosa, Ro
dos y conde de Caralt y los presidentes de ¡a 
Diputteción provincial, de b s Cámaras de Co. 
niercio, de la Propiedad Urbana, de la Industria 

ydel Éomentio áA Trabajo Nacional. 
El Obispo, que so hallaba reaJizaJido la vi

sita pastoral en Vendrell, al entísrarse del es
tado •en. que 'se hallaba Barcelor^_ re-íjresó en 
a.utomóvil á esta ciudad para asistir á la re
unión de autoridades. 

Tratóse en la reunión, de lo» medios que po
dían utilizarsei para augura,! ei abaetecdmiento 
de la ca,pitial, coinpromotidQ por la huelga. 

Respecto al pan, «e dijo qne aunque les obre, 
ros panaderos habían secundado el paro, e-s oal-
cuiaba qn© oon el t;rabajo de los patrono,* y per. 
isonas allegadas á éstos podría ela-borarse en 
cantidad aproximada al 40 por 100 del que ee 
necesita para el conÉuaí.o, con la cual se creía 
posible afrontar las necesidades del abasteci
miento, pues muchas faroiüafí, anta el temor 
de In. huejga," habían hecho ya provi&ión de aquel 

invesnladoB oon fin^ av¡e«oS, como el circulado 
hoy Sobre supuestos fusilamiontos y <•! que se 
forjó dí..fi atráí referente s soldados electrocu
tados.» 

El general Miláns del Bosch ee despidió desj. 
pues de los periodietas, recibiando inmediata
mente á varias comisiones que esperaban.. 

DETENCIONES 
ParM'c qug desde Capitanía fe ordenó el trae, 

lado de cuatro detenidos » un buque de guie-
rra, dándose órdenes seveirísimas para qug M 
guarda&e el secreto aoeica el nombre y condi
ción de los dei^enidos. ' 

EL SEGUNDO DÍA 
LLEVAN VÍVERES 

' Hoy ha amanecido con la oindad tosnada mi
litarmente. En ia calle d̂ 3 Borrell y en la ron. 
da de San Antonio, frente á las cocheras do 
los tranvías, ee apostaron eoeci<3(ties de ametra
lladoras. Otrat, eecciones ocuparon determiníidog 
sitios del Paralelo. 

Ei^ las plazas de Cataluña, España y Lee. 
sepe 6© emplazaron ba.terías d© ArtiUeria. 

Fuerzas ds Oaballerí pata-uliaron por las ba,-
. Triadas extremas. 

De n.adrugada llegarqn algunos oarros do! 
Llano dg: Llobregat y del Htoral, con hortalizas, 
sin qu© ocurriesen coacciones. 

das y ipueistae a dispocsirióüi de la. autoridad 
militaT. 

A ¡03 reporteros de los porióJicos loca.les y 
á log corrfwponiíaleB co lot, ha fecilitado jior 
él Estado Mayor de. la Capitanía tin pase de 
lihre circulaciún, iK«r si en cumplimiento die 
su deber íienen que ésiir de nooh". 

OTEA EEÜNÍON.-LOS SERVI
CIOS 01H\\SíZ\.D0A 

Esta. maftíMia «e ,han reunido o d a vez en JA 
Capitanía ias aítitoridade^ y leprese-ntantes de 
laa fu^rsag vivas de la caudad, que asi-^tif»-
ron á la treipiidn de anocho. Se acordó nom
brar tres Comisiones, integrad •& iix»r t' cinen-
tfOB r^ionalistaíí y de ¡a Unu.a Mot. .i^Uica 
NaMonal, que cuidaran rí-spectivajaonto de 
los sei'vieios dg abastecimientos, de las rom
pas fúnebres y publioación del «Boletín Ofi-
oiaü» y de tos eeirvicios de Cotr©06 y Telégra
fos. 

Eorman parte da la primera loe eX minis
tros Sro3. Vmtó&a y Calvell y conde de Caralf , 
prei-áde la segunda el Sr. Valles y Pujáis, 
piresidemtje dei la Dipaüación, y preside l a .ú l -
timfi gl gobernador civil. 

' LAS AUTORIDADES, SATISFECHAS 
Ej oapitáa gemeral^ al reea'jir á lo=i perio

distas, e-^Pi'esó 6U. fc»t3sfacciun por si apoyó 
que encuentra, pa ra <^ restablecimiento de loe 

[ d consumo durante quirico díafi. 
Sel general Aguilera, como cojasecuencia d- la.. « o obstante, y como en aquel lugar suei» | Mayorcg dificultades ofrece el abastecimien. 
conferencia con d «>ade de Romanen.»; pero do; | «w-bcr c-recido numero de «nlpleadcs del t ran. ¡ ^ ¿^ I . existencias 

- .t,rabaffios eoaversaoion co„ algunos, quo ¿^^ ^^^^^ bidaniento iníormailos, podoaio.-í as^'gurar que f\ 
capitán genera] do .Madr.d e^k ca su puesto 
para o-umplir con su deber ea 'todo momento. 

El general Aguil^Ta -tstuvo en Palaeio, confe
renciando con Su Majestad el Rey. 

no oculíartm eu disgusto por tog dieidenciaa qu» 
muy fácilnM'nte (algurtí.» ¡o da,ban por seguro) 
harían abortar la huelga para hoy, á las ooho, 

: anunciada., 

Los dei ramo de cons
trucción 

üps metalúpgíGOS esden 
El Eubgoorctario de Gobernaoién maniíeitó es

ta madrugada á ios perwiistas lo ságiiieate: 
—Ya feabcn iiíá''dcs—comenzó -dici-Pudo—que la 

huelga del ramo do construcción era por soHda-
tidad con lc"d metalúrgicos, pues mientras loti 
obreros <to esto oñcio se creían comprendidos en 
^'deoreto,sobro jornada, do o'ho horas y a.uraento 
ilñ iomaies, los patronos cfoíau lo contrario. El 
ÍHoblema quedaba, por tanto, i'C'dueido á estos 
tiltim.ot5, y á fin de conven f-vlos ha encaminado 
ledas SU3 ga,ciones de estes días f"! ministro do 
ía Gobernación. 

Al fin, ha podido loprrar wla loa citados patro. 
eos metalúrgicos eo^p+sn. siquiera sea con ca-
(áei^r prov'sional, las cni)die'í>ne3 sefialadas p.ara 
tí ratno de "OTir.tníií'ióii, • ínt'rin dictamina li 
Comioii'ir. !ri¡\íii, quo fo nombrarás a! efecto. 

lio :il rr.mo de construcción, propia-Kn cuí 
Cóepte di<'lio, co qiifda más quo otra euestióii: 
fitsterminar la proporcijn en que han d" sufra-
gaf el atituc-nto do .lómales los propietarios y 
eontr.iiistaís — quo, iiiTerin.oment'', abonan! lo.í 
priint'inw d O'l por 100, y los f'̂ gundo-:, ol 40 
por 100—, y de cL!o t-n cncarfarj. una Coreisión, 
para c'iya c«~iist'tucióii re h-a. pulilicado hoy una ' tórg á n.edi 
Real or.-ien ''n ii. «Ga.,'0'';a;>. i 

Ijsk noÉieioíí cfidalcs que hay de '^'Elcncia no 
acusan novPíbd. iVopucs du r'tblicado el bando 
pr&4.'',ii'i3.''di-í \% l'.v rcarcicl. y ociixidos ios lu-
gans fítr<j.V.£-i'-<."s da !.;!, ¡>fí')'.:M.i.'.ij \V-T VÍ.-A fuerza!» 
tnilitait.s, r»in,! i-.'jnsplct.i tni.r>.-iiii.'ííia4. 

A últi<ma hora dg la tarde de ayer celebra
ron una entrevieta los oonüdonados de loe fcran. 
viarios y el director de ia Oon.pañía, geñor 
Aguado. 

Djeltoi geñor leo manifeetó que, dada la isn-
porta.iie '̂a. d e 1?6 petieionea formuladas por el 
personal, no podíi. darles una comteelacáón has
ta esta maíia.na, á Lis once, tiempo ixnpreeein-
dible para que pueda estudiar aquéllas £Í Con. 
seje ds Adminiístraeióni. 

Loe comisJQnados oonteefearon que no se eom-
prpmetíaa ¿ conceder esa a,nipliacíón del plazo 
señalado h a ^ a consultar con sus compañeros. 

.Aunque acerca de este pleito trtinvíario se 
guarda una in.pen©trable reserva, tenemos no
ticia' de que la Compañía aocedg á todas lae 
conclngiones, excepto al reconocimiento del Sin. 
dieato y al Montepío. • 

Como el plazo señalado por íes' obrer6e ter
mina á las ocho d« la mañana de iioy, y la 
eimpresa, por otra parte, no parOce estar dis
puesta á conceder máfi do lo ya expuesto. e.e 
'w.nía, eí.ta roadi-ugLda como o-ca dtecontada el 
planteamiento do la huelga de tranvisirioc. 

También se ocuparon ios rcunidoe del grav© 
conflicto creado con la huelga de les cons'jruc-
toras de ataúdes y do log empleados de pona-
pas fúnebres, acordando apelar á toda* lae me. 

Las mujeres aeadieran á la compra más tfem. eervicioB TO&B indlapeusablea Por lo menoS' 
psrano qu« da cof-tnmbre, y á media mañana ca,. aíladió—sg da liai geasaición da que ge pioon 
£Í no había ya nadie en tos mercados. Ettoe es- ' 
tuvieron bastante abastecidos. No faltó carne 
ni verduras ; únieam'enTíe escapearon las patatas. 

La escasez de pan dio lugar á varioe conflio. 
tos. Durante la noche, ,á ooiiBeouiancia de la haed-
ga de ioB obreros panaderos, sólo amasaron los 
pati'otnos, auxiliados algunos por persona» de su 
familia. Como no pudieron elaborar pan en can. 
tidad be&tfinto para las necesidades del corasu-
n.o, se produjeron algunos alborotos, promovi
dos pof las mujeires, que, traji largas horas die 
etípera, tuvieron que regre^r á »Ua casas <5in 
aquej alimento indiepensabie. 

Desde las prim,er% hora© de ia maflana fe 
foirniaron largas colas ea las puerta^ de la^ j-a-
honas, que rápidamente despacharon todo el 
pan. En aJgniiias la multitud penetró viólén-
tamenta dentro, rompiendo ios cristaias de le» 
escíí(priratc5i En las pn^eTt% de laa taionars 
prestaban servicio pcwejas de fuerza da Se
guridad ; ptero 1̂1 algunas barriadas rssulta-
roa itnpoteat'S para contener á la multitud, y 
cnvieroQ q.iie soudir sección® de f aerza^^ de 
Infantería <i,t\ Ejército para mantener el or
den entre las compradoras. 

Como ^ra,ii parte dej reciindario ea ha quí 

Incidentes •' 
E N E L CERRO D E LA PLATA 

En lee iiioelies del Ceno de la Plata prcsen-
a mañana un grupo.de alrededor de 

500 obreros, quienes invitaron á ¡os qu^ tr iba-
jabr'n á que abandonaran las tareas. 

Así lo hicieron éstos, retirándose «el t raba. 
euo. £» produjera cí menor incideiitr. 

didas necesarias para que m quede desatendido I dado' sin pan tje teme que ei mañana no hay 
tan indispensable servicio. Al efecto j-e acardo bastante, ee ¿romueban alborotos. El capitán 
habilitar caniooes para ricoger los cadáveres y gan©ral ha llamado á log .pa;a-oiKfe oonouinán-
oonducirloB al cementerio. Para ett© servicio "se doles para qa,e, utilizando t<KÍos los medios de 
ha ofrecido perdona.! voluntario. Los camiones qu^ dispongan, dlaboren todo el pan qua pue-
jrán cuE.íodjadoB por fuerzas del Ejército. ' 

Por último, adamas de otros asuntoe relacio
nados con el problema del abastecimiento, t ra . 
taroa también los reunidqB de la necesidad de 
reorgoniaar el servicio de limpieza pública, pues 
también loe b-osureroe haai eecandodo la huelga; 
proponiéndose varios medic>s, qub se utilizará 
si continúa este estado de oo«ae. 

' ' . HABLA EL CAPITÁN GENERAL 
A las diez terminó l i reunión. Acto seguido 

el capitán general recibió á IOB periodistas, ha
ciendo la& siguientes declaraciones : 
. «iMe he encarg-ado del mando, jiorque ©1 go
bernador civil, eu vieía del aspecto tüir.ultuio-
eo adquirido por ics sucesog y do la gravedad 
de la huelga, ha propuesto resignarlo. Enton
ces, y después do oír la opinión favorable ^i"! 
orciideate d-s la Audiencia,, á que oam toda la ' j^~ dependencia 
amplitud necesaria fucEe deeiarado el estado • %,:-,„ . , T'„J- A - I, . , , . 
j t - t i 11 1 1 1 - , • -t^ictnetes de Xniainterisi han recorrido los ba
da guerra, me h-s hecho cargo del mando de Bar n_„ ; , , .„ .„ . , ,i , , íí ̂ ^^^Lixío ÍQi> 04-
_ , _ _ .. i ;_ U S u . JOS,. interasando de log dueños d? comercies 

dan. 
PARO ABSOLUTO,—APERTU 

BA DE COMERCIOS 
La ciudad presenta igoaj aspecto que ayer. 

Bi paro eiguie siendo absoluto; el tráneito 
rodado interrumpido por completo, y cerra, 
dog easi Ltodos ios eomerciaa. Ateniüiendo indi
caciones dei capitán genecral_ haii a,bierto_ t-s-
ta maftaQa algunoiS establecimientos en las 
Ramblas, entr© eUos los. ailmacemee d© El Si
glo ; psTo por la tarde cerraron^ por feer día 
festivo. 

Los Cafas, botillerías, riestauraa'.a_, «oln^». y 
teatrog continúan, oerradoe. Por orden del ea-
pi táa g'enerai ee ha requerido á los duefiog^jde 
Los priücipaleÉ eafés para que abriesen; pero 
no Jiaa podido cumplir la orden por falta do 

cclona y eu pTovinc.iá. 
Gran cúmero de entidades hs venido ya a 

Capitanía papa ofrecer sus servicios. 
Se acaba da celebrar una reunión general de 

autoridades y representantes de lací fuerzas 
vivas en esta ciudad, en la qu^ hemc-s acorda
da no pardonar ni omitir medio alguno para 
hsoer írenf.o á las gra'vee dificultad eg creadas 
por ia bnelga. 

Entre otrts cosas, he dispuesto que cualquiar 
coacción contra la libertad del trabijo ó de 
la. vida ©e caetigue con energía íulmieante, 

A última hora, do la .tarde, vi. ministro de la 
Goberiyicióa íiguaida.ba, tn fsa ¿"•pacho. Ia- 11"-
gadjí de fe Coifiisión de obrc:o9 del d« 
'eoustrucción, p.%--a coirriini arJoi? I09 aciierLi!.! do 
ke píitroncs; pyro la. citada Co.ausión no eo lis.-
íla-b» "n \i Gaia del Puob'o, ni Tiabta. sijo mccn-
Vsda <í3ta madrugada.' | 

En vif tade «=to, dafdg los talleres de 'l-i Coci-ry ha ai!toriza..do ai somatvén x/ára q«o haga ui<j 
pañía, donde eJ peisonal sig-uo trabijar.,-lo_ tiie-J de "tta misma energía, asumiendo j-u ia rCiS. 
fonwj á is Direéeión General de S^gi^ridad p--1 PiOin¿ibilidad. 
diendo el envío ds fuerzas que gBrantiza.sea l a ' Sí han repartido «n ooii.isione8 les di«''dntos 
übertsd d* trabsfo. ! trabajos, y espero qiíe haramc» frente á la» eir. 

ña echaroa los cierros tnsíálima de If^ tallí-. ' «assíaiaeiaLe., é pasar d© ¡as grarru diícaitsdos 
rs», quedando dentro de e1\cs el psí^otial. ' ^^•0 oír^fcn. 

NUMEROSAS COACCTÍOÍÍES , .?°^ *i*^?^-«. ^**"= acordado publ ica un rEc. 
• • . I Ictia Oficia 

Durantg toda la maCana y primeras hora^^ do 1 /--.v. 

que los abrieran. Se labe que algunos grujpos 
de huelguiBtas 6 parejas de éstos .recorrieron 
las poc-ai-i tiendas abiartas parai imponer otra 
voz el eieiTe. A causa de icsto §? han efectua
do a 'sanas deten cíonea. 

Se dice qn© durauta la ncch? última se eíee-
tirsaon t-ambisn detencioaas. 

DESFILA EL SOMATEN 
Durante di díü'_ patrullas' armadas del soma. 

ten han recorrido las calles d? 103 düitritos se
gundo, toíTcero, cuarto y sexto. L03 somate
nes llevaa un brí".zs,l rojo en el brazo iz
quierdo. 

• Per las Iiüiíib°.as han decfil#do.vari^ de ee-
tenj patrulls!»; enii oaa da «Jüe, al mando da 
un pomníidnaiia reti!i"ad«, figuraba ^ 1» ljQe,ii 

idg oabssa á. íínsadísr iradlcíoBAlista D. Dal . 
j •tti-sjiAii líjlsaáaH. 

la iardej auía-idos drujíOi de hucl^uiiWü rece- ' fiil̂ t' 

MI •.„;,. ,. , , ... Q capitáft gíneraS ha prohibido el tránsito 
^ \ M \ ^ f" profueanente, i p . r l a . « 1 1 ^ después <e ^^ once de l / i ™ 

de dcBíncn...! I:.. lamercs lakoa, !lcs ...aenentre ^^ la r í a púbüe* «a-án d-ténT; > fii 

ra ra por todog loe modiot» hacer frente á l̂ w 
miílaipiee, conflie^tos .que ee present<Mi. 

La tra.nquiíidad matei'iaj es grande—siguió 
dicíendio el general Miláns dipl Boech—, auíi. 
que ccn, asomos de ooticdon^, que van á can
tar la vida á aígunog de los que laa come-
tan_ puee no estoy dispuesto á tolerarlas. 

A las ocho de esta mañana hj qusdjdo in
terrumpida la corrá.f-nte ele iiea, igjiorándío; 
la eaasa. No e» éabe sj eg debido á una ave
r ía en la central 6 en la línea,, ó t i ee hacen 
reseTTas dé flúidp para la noche. A jag «neo 
y media diaron otra vez corrient°. , 
. El eervicio de oondueción da cadiveres fi-
gu» r0aiiíiándoB<s oon giandge defici^-iina^. 
Hoy han eido retirados oaí!áí-er.eg que, Heva-
hntn más de dos días en ia cosa mortuoria. 1,/a 
conduíoida e© ha efectuado á hombros. 

REUNIÓN CLANDn-,riNA - Í : T -
> SENTA DETENCIÓN r'S 

. La Policía ha. rorpi-oidido niia !Í,!I>Í ó.i 
olaiidestina ©n la calle do OuaiOía, doniic lio 
da la Sociedad de obreros [pami deirî ^ í-a E" 
piga.' Fuerom detenidos 60 individuos. 

' BASTANTE ATCIMACíON 
L^ tardci ha trauíscurrido en aLcoIuta, ti-a-i 

qufflidad. A pesar de Lt anorni . I .dal d© laí, 
eircunstancias, loa pasefiss eitu'^nroia baftan 
te animados. 

Al ,a.noch«ciar, varios piqa»tos de Infantería 
fijairdn un bando d^j capitán genera' en el que 
se ordena, que 4 las nuev» de la noch» q i-d^j, 
cerradas I s a p n e r t a j de eiitraila d'j ici3 c.-as 
d.Q «Eta s-apitlail y pii'Wo-i •aníijnj.Q.üos , que "u 
log, días la.barable6 I03 comercio-i j do'pachos 
estén abiertos de las ocho á ¡as ve in te ; I05 
cafés, baires^ restaurants y cj'-^e de comiJ i 
hasta las veintidós; si em alrunn parte de Ja 
población falta ei •aCumbiaílo jiibico^ I y 
aitiendai'iairios de, ¡os locales donde haya ins. 
taladas luc?9 en jag fa/'hadi'e l»s tendían e'n-
ceíididaa durante la ñocha, d c d e -̂ las veinti
trés qued,a. prohibido circular por la pobla. 
ciÓB á todo oJ que no gfa agen.© de la autori
dad 6 esté'autorizado paia olio, ios que '1;"^-
gam tirgento necesidad de fcslir debi>'-an }u:;. 
íifioar ante los agentes que lo e-'5ijan. Se ec^i'-
siderairán reos, del delito de rpbelion mi iif>r 
los iiidividuOg, á quienes se les ocupen Trn^a'̂  
s in estar autorizados. 

Esíía tardo la. fuoiza p.'ib' ( >, h 1 efr^ctr.^i 
p,lguno9 cacheos, dí'tcniendo A los qu > l'cva-
ban ormEis. >i 

Bai-Celoi5a 25. Marzo. 

Cuatro abogados y lui concoja] 
detenidos 

La EÍtuación contiuaa igual; p u o d vcciadü. 

NUMEROSAS D E T E N C I O K S S 
En un centro obioro de laj oalle do Gnaartf-íu 

fueron da^enidcs 02 individnic® qu© en. «i lo
cal Se hallaba», pertenecieates á vari*^ ofi, 
cao» en su mayoría psuisideroa. 

^ REUNIÓN EN LA DIPUTACIÓN 
En lo Dr¡>utaioión ee han retiñido coa lo» 

presidentev, de Ja Mancomunid<íd r X^iputaoott 
lo» jelfes do lo^ ditítinte« eervicio» de uraociía 
uibaaa_ luPrea,!»» y otrcí»^ líainadoe por }a Ct> 
misión. 

1JO<» r^partidoreis do despadioa t«íefóft¡oo», 
em vusta de !a«»eBreBioi!^ dte que fu.«rcn ot-
jeto_ se han negado & seguir preeta-Tsáo sti 
ncio . 

Í5/3 empieEi á. noiioajiAir íi «ervatjo d* ©a-
twramieatos ct«n autoeamione'^ nilitareB ét 
la Cruz Roja y alguno^ cetiido» iior paraen, 
laij.^. 'Vin tustodiadoa por tiojixi*» ó mozos Ue 
eeeuaidra 

Ouianto }a tard«! ha.n seguido. c"rradc^ la 
ra iiyoria de loa eaiég, bares y rei9'«.nT«ait«, p<»i 
fefínii' en huelga los eiamai-eroe. El restaurajit 
do la e'jta.cióa del Norte ha. ear rado; en ed do 
la de Erancia eo'o pirren & loa e»iipKMÍo« j 
trop,u>,. 

1 a. ciudad p r ^ e n t a t\ aspecto dg Vô  díae 
fp.,tiTu», ealTo que apsnaa »e vpa Be'ioraB. 

Han sido olaoauradag ii,a. Casa d»"! PueWd y 
la Foderacióa de las Soojedados obreras. 

» » * 
BARCELONA 20 —Las coiniwoces ooitbra 

dos para atesorar á la autoridad respecto i laJ 
suiíeietancaae han declarado que hay harina pa 
ra quine» díae y carne para caatro. 

La Comisión oipiiia que eerá meocewMo impo-
nor restricción^ para ol consumo, 

YA HAY UN PITRIODICD' 
BARCELONA 28 (l*)."Se ha publwado ¿I 

anunciado lextraordiuaiio dal «Boletíit Ofi 
ciaá»_ coiiüeaiendo, segtíu eonsignai en la cali&-
Ka, noticias oíieíaleB y l'as que puedan eoaÉri-
bnír á bí nownalizaelón d e le» sertmos. 
^ Se publicará mientra» dwren la» actnalies 
cireunatanetas. , 

Inserta el bando declarando el estado de 
guerra y referenÍIQ á la apeirtuia de estable
cí inien 'cs . Una evcitación aJ. vecindario, por 
'1 Cipitáni gencRd, pidiendo co'aboriió», 
pueeto que lea gieírvicios afectan, á todos loa ciii 
dadanos_ y no daban ser sólo atendidoB por eí 
Ejército. 

be dirige luego Á lo® dtieíOB de autcsaóvi 
les. paira quiej loe ipongaa á so. digpotóciÓB. 

I usgo avisai » los carteros quo deseen, pras-] 
tsT servicio para qua ramita.n mm nombrflg 7 
dooni^ilio á la Capitanía^ y te diflg quj» jfw 
maae,?!eaii ea safci casas, para recibir érdeo» 

Les previenisi qu* quedarán exdínídog <fe| 
Cuerpo aQuellt»! que no ee pneeeots». antes 
de las ocho de la noche. 

Publiic» timbién una. orden á l i» vendido 
T.f' de paseado frasco, para, qn© pon^aB i Ja! 
venta ouantag exiBtenciaa tengaa multáado-l 
<>eiles con 50 pesetas en coso oantrario. 

Publica i^ualmen,''© otra orden pamt que Joij 
cadároriep sean condueadoa ti ceinen'tfrio tít 
p.is^ir por ¡a parroijuia. 

El «Bolejín» {¡e i>abhc,aiá djari5«nente. 
No hai ocurrido novedad durante ¿k Mm 

die. * 
UNA INCAUTACIOí! 

BARCELONA 2S (10,56) - ¡ ^ tenient.»» di 
alcalde', por inditAciOi. del' aícalde, «©xi* 
coiislituído ca 1"Ĵ  Tenencias, para atender ht 
retelamacionies urgesateB. 

La. Alcaldía so ha ineautsido de, la carne d ^ 
ios toro,s_ lidiados el domingo, que loe t*Uají-
roa tenían conservada en las oámairag frigo. 
ríacas para íST»°nder!os á altos prccntó. 

En el Ayuntamiento funciona) una. Cami-
sión permanente de conoejala» d'e todos lo» 
Partidos. 

• « » 
TORTOSA 26.—Los gremios d e trabajadort* 

ds ics distintos ramos de la ciudad han recaJbi-
do noticias de los Sindicato^ d© Barcelona paia 
que Bccunden la huelga. Por ahora ga nota n<«r_ 
malidad en todo^ los ramoe. , 

E N OTRAS PEOTOÍOIAS 

Estado '^'^ 'fviTTa, en 
Alcoy 

Dob c.¿̂ i\ oj.on0S 
ALOOY 26.—-A laa once di© la maflana tor

ro áton,ao numeroiíísimos grupos en la plaü» 
de la? Heras . 

Aoudió el inspector 3.e Policía, que fué mal. 
tratado. En aquel momento, los guardias «J« 
segundad que EegaroB disolvieron Jos gnipoí. 

En la osUe de Mosén Torregrosa, ua nu 
tr do grupo agredió con piedras á la Guará» 
civil. Un fcargjiito cayó del caballo, y enton-
ce-s la Benemérita bizo una descarga, i Is 
cjtio los pacanos conljestaxon desoargítndo TS-
í.os 'tiros. 

l ia sta, el piesente momento se desconoce si 
h'-y ü Tidos>. La» tuerzas d t l regimiento do 
Vi^r aya ocuparon los eitios estratégicos. 

Rounidí's las autoridades, se acordó que el 
a! alde resignase el mando. 

Ya no liay paro 
Da S.ALA.?IANC.V comuntan que despuoi 

de la uni. dte la madrugada terminó en gl Go
bierno 01 vil la remuón ^nixta de pa.tíK>nos y otee-
ros dol raano de conEbmoción. 

lia reunión dmó cinco horae. So "Bxgó a ua 
aotindo, moJiante ol •mmento cié dos reaJes hM-
ta 1 .1 joma'e^ de tren piesetas y una mejor* 
pioj.urcional cm loe jornalcp mayores do tras pe_ 
seti'S. 

•• So reoonooen lag Sots-edades óbrerae. 
No se ^'ercerán represalias. 
Be concede nn real para la oQaiservaoión de 

lipiisLuentae. 
Joi jada do ocho horas 
No rcwinocer n ás días festivos que loB domin

gos y el primero de M.iyo. 
TiFibif'n 60 concodieion otras mejorag mcBC« 

imp'vr'antos 
id í'obemador fehcHu 1 lodos por su espíritu 

de octiGoedia ea Iw. <lebateí. 
I f ! .amada 11 reun on, el Comii.e ejecutivo da 

ob' i'o-, Sí trpfi dó á la Ftdera^iop, que esf%ba 
Ucni de boto e" bor" 

i \ 1 ju i ^ c b d o r lí.ís del Comité con abun 
dui^h i.pla"ftrf, ] or r i i l i i i e , d j cbreíos. 

hro c<ii)ni«H)Dadr.s düron cueiitiu de la ssolu. 
cii'/n ár'' ronñ ct<>, ,-ipiobándoaa todss ,l.as b.isCTi 

Ll poIi'rnadQr, coidiando en la íeiisatoz de loj 
o'jiTrt ti, no hd, clau.'ura'io lu Federación, ©T U 
( i 'd ^e,'U!ián hr-y trj .-i Ij para ar-O^hr las 
10. iii 011 e. 

T.". pa')lic\o'i (í-ta sj,t,3l'c< lii de h¡ solnciúr del 
COI íliclc. 

\ 

y >í*'*^i»'rfV=»r*V J " A í * / * ^ « / A ^ ArarAfl '^r ' 'vV*'^•^J*'V^WV<'^V^/<'\rt(• 
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10"=^ CARTEROS 

LA HUELGA, VENCIDA 
Se intentará llegar á un acuerdo con el Gobierno por medio 

del instituto de Reformas Sociales 

D E M A E R Ü E C O S 

LOS N U E V O S C A B T E E O S 
Onmo e a I««3 t i l t imas h o r a s «3? l a t a r d e <1« 

W-coatrer se «nuTairon á e u s deíitáaiatairios Jas 
oredlettciaJes carxísporudientes 6 los nmívog OB.r-
t g r o s ei i lae p r i i a e r a e Iwraa d e l a m i ñ a t i a d o 
ay€)r y d u r a n t s e i d í a eo han p r e s e n t a d o U rua-
y w p a r t e d e &toe , q i i a ¡i imedia*'amottte h a n 
cafogazado & prestaos eSTíicio. 

BTJBNA O E G A N I Z A C I O N 

A medáda. quo el tí«a!ii>o paea^ los c a r t e 
r o s m i l i t a r e a adn imerea m u y o r p r á c t i c a , y e l 
Bsrvicio s e e a c a c o a g r a n xipidffz. 

D ^ e ay« r , en c a d a u n o d o los catotfce di¿-
tritOB l iay . oon un, a á m e r o 4 e BOldadnb stifl-
edsnte p a r a s u d j s t r ibno ión , d c s caboB^ q n o h a -
c e a 1% TiBoes d e ilcg a n t i g n o s ineipcctorce, y 
wn earg-ento, q u e d6=!<"w,p''fia l a s í n n c i o ñ c s do 
je fe d e l d i s t r i t o , t o t e A las ürd»nEs d e vn, ofi-
cáal d a Colóreos. 

P o r es te p r o c e d i m i e n t o , y e i e n d o eie¡mpíe 
l o s misraioa e n c a d a d i s t r i t o , lel r e p a r t o sa 
haiQB r á p i d a m e n t e , 

LOS H U E L G U I S T A S S E H E U N E N 

A y ^ r m a ñ a n a , y e n oi loc^l d o l a Casa de l 
¡Pueblo E a d i c a l , fse r ínn i íe ron los l i u e l g n i s t a s , 
ajn-nnoiá,ndoleig a n o d g loe oradora?!, deepués d a 
tana a locución d i r i g i d » Á IcvajitaT la deprec i i ín 
d(e á n i m o s q,ae ©ntra (sllos ag n o t a , q u o q u i z á s 
por l a t a r d ? , á l a s caa tTo , p e d i e r a n s a b e r 

qu-é g iamen tos lofe a p o y a b a n , pQi'a ¡logaT á u n 
t r i u n f o i n m e d i a t o y tiaguro. 

A las c a s t r o d e la t a r d e vo lv ie ron á r e u n i r . 
Se, y eoiíoncfs, a n t e dl3uns& v o c ^ do p ro t e s 
t a , fo a d m i t i ó c o n ' - o v e r e í a , para , r e so lver e l 
c a m i n o á s p g u i T ; a t o r d á n d o s e , en delimtiva., 
q u o ^ GoJiutá, iKjr med io de> lai Caaa d 4 Puie-
b lo , BO p o n d r í a ei i re lac ión con q I n s t i t u t o 
de Kírformafc Socia/ifis, y és t^ coa el mintietro d e 
l a Gobífrnaciüj ó con e l d i r o c o r d^ C o m » a i -
catior<33 i?aia vo lver an UR i>la¿o b iovf f imo 
a l t r a b a j o . 

U K A C O M I S I Ó N 
A y e r tajrde ee p r e s e n t ó en la Casa fle^ P u e 

b lo Rad ica l , d o n d e ios cartcsiOis f« r e ú n e n , u s a 
Comis ión d e oáeialeis d a C o r r e o s , q iw , a u n 
cuamJo con oarác te i p,ti-1'en'.ir en aquel los 
róoanentos, IQ ác'QÍaí j - e p i e s e n t a n t e s d e « u a 
^ a n m a y o r í a do eus ccupaJieTog, 

E l o b j e t o dlg flai' v i s i t a n o « r a o t r o q u e e i 
d e conoce r los propósi to} ' d e l Comi té y lais 
cond ic iones f w r d a d a g . j i a r a volver »1 t r a b a 
j o , y ofrecer ea ton ' í i s fao moibao ióü . 

C o m o q u i e r a qu» \>IÍIR podti- t u t f l í coa ell<-̂ s 
e x i g í a n J a s b u e ' g t i u t a s q u e d e j a s e n gu t r a b a 
j o tod<3s los ofieia.le9 q u e pncEtati eerv ic io e » 
l a CsiTMTÍa <!icl Cor roo Contra.!, l a gestión 
i n i c i a d a « o b a t^nidf e l m e n o r o s i t o , y Icr-. 
of icmUi Sil. retifíH"»''-

Mitin pidiendo 
. /a españjüzación 

de Tánger 
otras tres posiciones ocupadas 

E n ñ Mic'trtcxlo do Es t ado «Vil i taron l i si-
su¡í«ate no ta : 

CASA R E A L 

A U D I E ^ N C I A 
M I L ^ Í X A F R 

VIDA RELIGIOSA 
C o a Sn Md.jc '- taJ el B e y d e s p a c h a r o n é l a 

h o r a d e cobtui j ibre el j e f s de l G o b i e r n o y los 
min i s t ro . , d a l a G u T r a i H a r i n a . 

Después lA »t ló eí tíob^rano cu a u d i e n c i a 
m i l i t a r , á l,í q u e a? '5 t ió e l «.apit'.n g e n e r a l 
de M a d r i d , 8T. Aguj © r a ; á l o - g^neraJes d e 
d iv i f ióu D, i l i ca r t io Á iana j ; y h. í L b e i t o W h i -

«Con el fin de i r oarrando los, pasca que desde la, t g ; j,¡ <jg h, i^-xdií D . Bd ii > r d o López Ochoa , á 
montaña da Bem Hisman coLducf^ á Te taán , y 
ix>r -ios cuaica .o ccmotiaj. fií-ouenítc egresiones, 
rabob y sei uo^.ics, l i aa ocupado ¡OJ i^gLlari^s y 
íusrzas indígenas de la mohalla jerifiai^a tres po-
Mcionts que ÍLS 'guran el domimo da uiport í intes 
pobladoj de Mokslaseen Mesi'aaba, Arriiii», Joai ta , 
Deni-Salh y Qiiit¿,^n. Queda con ello s - ' g u r a d a la 
tniifi iul dad on una nca zuna de cuUn'o. 

La*; l e j a s <*- p^sor de lo £,c^,id'"i3Í,aJo «ícl t'"n»*T.., 
sróij h..ii sido tiCT oficiales L w i l o j , y d s ooldado_ 
muertos y d f z heridos, pertencoient^s U las fuer
zas regulares <> 

* * * 
• F n el te-íf» "CT^inhs ', A Tánger , sc i-eTra,c-

ii>! i 'urs d ^ iii I c T a J e l c í , ¡x-rt^^ncciiotites 4 jiur<!. 
t r a colonia ca dicha ciucL'.rl pionunciando"! ' d ^-
c'ir-aCE, y coni mendos^ unas 'jif O'i, de las cuales la 
CoDiísón dcs 'gnoda hizo enírofra al a g ' n t » diplo
mático ¿f- E pifi^. 

Dielirs ba. & ; i a , en resumen: Expi^'sar el de-
! I, '-̂  qn" i l H-i.^icn ¿o T á r g i r no t e establezca 

=̂ 11. « n s u i t a r á dicha lo ' on í» , r-'djr qu" T íoge r 
ro m c i u j " 1 li, 20iaa ' s p a ' í i ' i , y proisstar de h 
; f rmao ón de (juo nüett^'a e i tada colonia sea opues
ta á l a id"a do Tá . ig i r c T ^ S o ! s 
— — — • ' ' - — — . . - r f ^ i - ^ - ^ ^ — . -

rt - ... _ . 

t a i j 

los coii'oa'»ies U. J O Í Ú i í a i c - j C o i J e r o y <ien 
P e d r o V e r d u - t , C u e t r o , ;', i c c o m a n d a n e,s 
D. A r g e l r ^ i n á n d e z E. .pero y ü. Céf-ar Vo-
¿er , á log t-apitancg I>. -Aníbal y D . Jobé Vo- , , ^ i j n̂  
y.etr ; al méd ico p r i m e r o D. Ant t in io Va l l ^ jo , y i ̂ ^ J"*^ ^^^ 
ai a l fé rez d s n a v i o D. F ^ r s i i i d o S a r t o r i o . j pa'-.o^.y'i 

L í C>rte h a \pS i ido de m día, qala 

Día 27. Jueves —-S'witos J u a s DEli:as&,no. eor -
íc '̂O- j d K t r r , ílu t r o, Uo^spo, L&zaro, a le jandro, 

' L i t u ^ j Uaaixlou, marrirt., , y Sania Lidia , már t i r . 
1 La i l i t a y Oíi.o d . v m a t^n dá tíau J u a n Damas-
I ü -^^ vM r i to doblo y coloí b.auco». 
I Pari'squia de ísan Loiv.izn — (C aa ien ta HorOí.) 
I A la? ó, E \ r o ,ci--i de C'i L>aina M a j s < i i ; á I w 
I 10, Ui"k bcicmae: i Ivs P, p ' ' - « , Bendición y 'Bñ-

I Par r tqu la da San SSi !Ua.^3ont inúa la San ta 
j íLs iun ta !>f:_oi d ' N le ra Señora de la Salud. 
I A ÍP3 7, i í ba y i<..ci^i , j , i las 10,30, expliea-

civ. 1 d"! ci^^'- iiio a los r no.^. A las 6 do la 
')x, mo-r l , p i e d o a n i o los F P . Busz 
íd-1 C. de 11 ) ; esta Mi&ién cermina 

dsi 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
Fall'ciiuie'nio. 

A n t e a y e r r i n d i ó s u t r i b u t o á l a mue'*to eil 
S r . D . Joeé G a b r i e l d e L u z y d e L u z . . 

F u á el di íun-to u n d i s t i n g u i d o abogado , y á 
BU f ami l i a aoomjiaflaimos en BU l e g í t i m a p s n a . 

Bodas 

Anteayer tardo, en l a 3slc:Ia de S i n b t b a - t i í n , 
d e Sevilla, c o n t i a j o m a t r i m o n i . i l enlace ¡a PÜ-
c a n t a d o M 6«ñor i t a Conoha M«dit5ia, Togorea , 
¡hetmíuia, dfe n u e s t r o Teda^tor-jofe^ D . Jo sé , coja 
D . Augus to Plaaemoaa, c a n d e d e Sauva B a r -
b a i a . 

A p a d r i n a r o n á log con t rayen te , , Ja <*posa d o 
D . Salvadoi- B o n j umtía, h e r m a n a , do ' í a nov ia , 
y el m a r q u é s d e MotiUa. 

Fi rmair ta i ©I acfc», « j m o t e s t igos , Ids h c r -
jnanoig d e l a nO'via, 'por p a r t e d e é s t a , y , p o r 
el novio, loí» uefior^ee r o n d e ái> To r r a i ' ba , a i a r -
q u & da Taiblaiitos, I ) . Jos,é Eernáudes , Pcía,-
randa. , D . I s i d o i o U^^rxaoU y D . Caí ios ífua~ 
de in . 

Concur r ia ron , á l a c e r e m o n i a m u c h a s y d i s -
tingruidígimae (poreanas d e ¡a sociedad d© Se
vil la. 

L a nov ia l u c í a u n r iqxi ía imo v a s t i d o s e h a r -
TOcuee» b o r d a d o en ii»ú, y prenodía. 8U c a b e z a 
c o n u a a d i a d e m a rodoada d ? a * a h » r . 

Después d ^ desposo r io , JOB invi tadíss fusroH 
obsequiados eon u n <sa(pléndido l u n c h ©a, el 
c h a l e t d e los s e ñ o r e s d f B e n j u m e a . 

L o s naovos ^jppooc», á quíej iss ' deeeawois v e a . 
t u r a s s in cuen to , ©a'-ioron en a u t o m ó v i l p a r a 
6U finca dp Arm^ontiUa. 

— E n brm'o so eolebrará la boda do la bella tA-
fionta Isabel Gil Biedma,, bija á«l ¡s'^ador por So-
p:o\h, D . Pranci'n'O Javier Gil Bo"«m!, coa rt 
ilustradlo inKenioro D.' I V m a n d o Moreno y Gutié-
m (V Te i 'm, hi io dr>l Er'ai 'nl I ' Ea£ac¡. 

- -Afit'-.-iif'i íardt. iw,o l u j a r el culacs de !a 
Lnda seiíorita M a n a Antonia Carvajal y -Sánahez 
Otduña con D , Joaquín d e B e t h ' n c o a r t D o m í n . 
guez, sob r im de! ya d íunto acidt 'mico d» la Hie-
t o n a y i'> la, Ijoagua L í 'raacisoo do .\sí-), oe 
pra ta memona . 

Dajcamos muohas íclicidadcfi a l n u o \ o mat r i 
monio. 

Enferma. 

Consignamos cop m u t h o gvsto (ja? la marquesa 
de U g c r a se encuentra mejor d e l a dol^'ncia que 
ha«9 tietmipo la a q u e j a . 

Funíral. 

U n a dist inguida ooncurrcncia aisistíó ayer al ia-
a^aX oelt-brado en 11 parroquia de San Jerónimo 
por el a lma de b marquesa viuda de Tons. 

Bee'ablecicta. 

L a dist inguida oondOA do Doña Mar ina h a sa
lido 5>j á la callo rcstablí'cida de l a dolencia qrm 
h a miíndo. 

Su madre, 1% voh}'i marque^ía v iuda df H"rfdia , 
£« encuentra, dolioada do falud. 

Dcsoamoa ''I pronto restablecimiento do la, pa»-
ci' 'nto. 

H a llegado á Madrid, prooedemtB de Málaga, la 

("o.iije'a V.liria de P-Pnahcn-i'', ton o b / t a do pabar 
u a a íí,mpoiMda a l lado d'^ MIS hemianas , l a s m a r . 
quesas do Silv' 'la y viuda de la B a m b k . 

E l A b a ^ o F A R I A 

M O D E S 
La, Maimón H^niy Broikn dj D'arnU p r é . 

vi t int í<>Ti ¿lc></atiiij c l i ^n tó lo c^uVíllo e x p o s e r a 
s e s modé lcB Hóti'i de ñ a m a , d u 27 M ' i r s a u 
8 A v n I . 

( ( o t I ( • «i( • t/|lltl ' l l t 11 I I I I > • Vi>1 I I I 9 I tlfH S I > I 9 t I 

Furísimo Corazón tía María — 
i 51:^ ón, q ic i i^fiícau los r ' ^ e -

¡ T dí , j p ^ d i c J l lojfTo» d I Co azón do Mi"ía , 
c o n i i i o . i p g , i^ .„,^,,_ ^ ¡^^^ -¡^ Corona Jio'or-sa, plát t t» 

Í1VOÜ4 c u m p . c a ñ o s t l s l I n f a n t i t o i )on Jo&o E u - ! ¿ - , ( , , Q J ^ Seiuk-n morr l . Terrnma el d.a 89. 
g - m o , h i j o d i S u . U t e z a e! I n í a a ^ Don Peí-- i pri-.oquia Je! Oaivador y San riicoSás.-Cotiti 
n a n d o y d e U m a l o j j r - d a I n f a n t a Doña H a - L.,,,^ ,̂ j :,oíCD!.-:.rr on a N-ictr-» Padre ¿t •{¡•i 
l í a T e ' « s a . ' . I I ? ,; n . \ , i s C SI de la t a " l í , Pai,tD V(a 

E n «1 c-r,ítí>río p a r t i c u l a r d^ l p a l o c i o d e l a ^ Q , ci , E v x - y . i , D do S. p . M , E i - r r i c o , pre<i¡ 
C m á t a d ? l a \ e g f t >e ce leb ió u n a mnp-, < a i - , , , , 5^ ,̂ 1, I .<;i,iia (C oKu ,n) y Pc-orva. 

3 ; j ' a f!9 San f.ís-'.in.—Contunn la M>s óa 
n a ' ' d 'a "? de « s coi rnct"^ . Todas las 
j i i , ' , «•' "'^ziiá íl baiitt/ T?e«ai"o y ee-
a p ' . i c n 'b ' l i , ' - . - ' ' ^ ai B'rmón. Por l'is 

,£-^ X l a . 10, r.Ci^.vios t<pirit l a ! » r a r i 
k ' i t 'c j n y i)U,K 

J a n t e j a cu. i l c ' I n í s n t i o h'i-'O \h o í r r u d a ¿o, 
once mo,.Tedas á¡s o r o . u n a m f e , como es t r j , -
d ie iona l , d e los asios q u e lia «unip l ido . 

E l ' a u g i i ü t o n; i io fuá felici c d o p o r todd,g ia^ 
p t r . i oaas «I© l a E e a l F a m i l i a . 

NO cc ia r ra r ainajas uin vor antea r rpc iw ^n !a , < 
joyería fem IKoiina. C.^ úi h&n JCJC<ÍÍ- | X' 

me, 23, ísíjuina á p ' a / a d» Canaleja», ' 

V 

1 1 , , , 

f- „ . ,» ' 

parroquia dsl Purísimo Corazón de Mena —h 
las 7 > &D0 

Parfcq-jia de! Salvador y San S i o o l d ; . - A las 8. 
Buiíia Dicha—A la", S,SO 
Cals*rsvas(—X las f- 30 
Capuchinas (Ci/tjdo do Toreno) —A ¡aa S, coa 

El psgjcióa. 
Caraoneras —A l a t 7 y 8, con Expowción. 
eomendat l i ras dí Sant iago—A la& t,uO. 
Jasus—A k s e,30, 7, 7 80 y S. 
Perpet.is Socorro—A !a,s <S, con E-írosici ín. 
Pontificia.—A ICB 6,30 y P. 
Olivar, j-A las 9. 
Sa-j íijianuai y San B'-niío,—A laa 7 y 8,C0, coa 

BxpoE Clon. 
San Pedro (Kimcio) —A la^ 8. 
Tr iniwnas .—A las 8.80 

» * *• 
HQfA S A « T A 

Parroaula tisi Sa'varior y San Nicsiss.—k las 
11, fn la capiUa del Fi lar , con E'ÍJIOS'CJ'>u, Ben-
d t ióa y Resírva. 

Parro'jiha de S i n i í a a s - A l i s 6 do k tardo. 
¡luena Dicha. For lo ta J , á I.is 5.1') 
Caputh 'iZí (ÍV,n<'c Í \ 1-, cno'' - -A la= 'J do la* 

ÍA\fjf, ton ffKr.cr! , I - p o i i . ! I 
C5"!'3r.d,.''ds,as tíe 3 u , i t , a 3 u , - P o r l a mañana , á 

la? s a o , ton E\po<ic m 
P»rpftus Sécarro.—-Fm la tarde , á laa 5,30. 
P s n t i f i c a . - A l.^s .iSÍ) de la tardo ¡ r c u r a el 

!••" 1' G!'n'',Mrj. 
rflantiei y S r n Ceii 

•".o ¡U13 
1 ra ! 

•ir..iiia ciai Mey 
D Á M A S O A'ZGIJEI: 

c^ .u.n l a 
1 -.^iS Oiden. I 
'O San J o j í ' — C n n h n á a i Jos E. 'or- ' 

\nLi i ,of 'ad ,a d"! i / P " m p a . ' ? P o r , 
^ o,"3 r 1 .1.10, y E c cit.o"'. d . n -

Bec- i 

; - i ' j r . 1 

las 

. idilio st 

í ( . . ( - -

1 . ( E s ,".dorac:ín !í¡ocíiirna.—S"n I ranc icco do Asís. 
Ave María—.1 l i s 11, Mita, Poi i r io y comida 

á 40 inuier ts r^bi-^ , ro-t i!<'a for I ' . Laig P.jgé"-
a^'T.-c!?s i"' Sac i - f - i^ r i ' ) . P o r la tardo, á la" 

•) ' •'^ \ ' ?. iM\ F. í T . o •(•''.-ÜI'HJ, q jc r i - -

ü . I .< ~-., '. o (íijf j . ">!' 1 A"" y P c ^ n a -
€ í-rí-ri,i Ko",.-^—f ' f i n L.->rtazo y San P H S -

ci a!, -••\^j i i'e' j i ' - i j n ' i , snto, Eücla^v, áú 
1-'"T do CcrizóT, H,.! i, >- '^ J» María lie-^ara-lora, 
•> ^tv^an d l I iiii 11)1) I t i i 1 de Mar.», .íci')-

K 
« M J « f t 

DIABETES 
Se ím mü^tímm m si 

1 \ i í , . I c o * i n n o b l e s d o i n kluia, 
I n i ü i i b s y m a d « r 3 . Fernando TI, 

o ¡qi.itii a t l o i t a l t í z a ) 

G U E E E A 
•^ispon^iidí» i-¡'ie c i g" i>ra l de b r i g a d a en s i , 

t iL idun d-í piífi.tfA i r - ^1 a JK J t e e Chacón y 
P e i e z , paso á l a s e g u n d a p 11 b a b t r cDur>plidJ 
la vídad reg la inentar ia . 

— I d o m que c i genera l d e b r i g a d a D. Ma^ia-
lio E u s i r o t y A z p i r o , p c-e a l a s ' t uac ión iz 
p r i m e r a re '^ '-iT. [x^r hob^i ci ri-nj-tlu [^ edad que 
dcterii . iria h ic\' d e 2G d,. ,1 I T D ul t i r^o , 1 

g a d a p o r rite cervicíQs y c i i cn ! : t . . nc i a¿ , ¿i co-¡ Ouesíioriííi'irt I V e ^ ^ j i c o p i r a p r c ^ w a r s e á - i . !?5 . i-ai ^ , 1 ^ , , , . ., u ^ dic¿ á M.a '̂u 
Tonel c o - . r t u k n n , n u m e r o uQo d o j a ef^a .a d e , t n ^ a r p ^ , g ^ , , concur&os a r u A t o - v j . r e - el o i . n t , , • ; . 1 --hnf ; por l a t . irJe. 
t a c.a.=e. D. Kamon B e : a rh r H e e m " . . I ̂ ^^ir Ion írradc* e n S a g r a d a Teolo^ .a ," esc r i to ,< n 1 - 11 .m . s d . . . I, E ic u-z.c, [T.cu 

----Difi,omenr.o q r e e l r e i e í a l d . b r i s a d a don , , , a , H ¡ í n o . ü - f i c ' m c P l , ' n L - á c i r ^ ru..- L - . i .. <- >« - v i ^ , ^ n - l , - , . de! Vevmtn^ So-
n r r i ^ . o C . ' U o y Pe ro Í d e l PuUjai c ^ e cr. | ;, j ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ . ¿ ^ ,, e c t ^ c . ó . ' 5 l i " , K J O n, -• i, O , - .> ^ r , - ; • S .n 1 - , co -, P. 1.0 Oror-o. 
el • i . n n j í i e ic br.gacLx J e .'• í d i . r i a d e ia. M - e l o c s i a y r í c o m o n d a d a . " 1 cor 'o ,je r . ' , r i - - ; > 1 ho-orr>, en batí M d l a a : 
<iCLima<,P 43^0.1. , , . , , , ,1 Viin p a b l i c d o s - I t o m o , ' i c o l o - l a F i i r i í : ' ' - ' J . ' » ! « . .p. i i k % <'̂  " . 1 Üd^íor--.'» 

-~--^ior.braPdo <r?aeial de . 1 b r igada ^ e A r t i . L ^ ^ n , ^ } , . j j . . j ^ o , - u , 0 5 r n . y ÍT.IO^; TIV. ; :O=,- . ,U! JO Z'J. f r a . c c a ' d , Paula (Cuatro 
Ueria d e m a c u d e ^ r r a d r . ' r n n a! t,eiK=ral do . ^ . ^g^ , T , . O S C r e a d o - v i v p - r . d o r ^ 1 a p r e u - L . Ü 1 o , , - r c n ; . i a 1" i . i . n - a á .»u t i tular A 
b r e a d a D . P a . n o n E e - . . c h y Med ina { , ^ j y j „ „ ^ ^ , f̂ , ^,.^^,^ ., ^ ^ ^ . ^ „ c k s > . . > - ,. . 1 d - ix -<l< el P w o r . o r e a Sa D m n a 

idn '-^ii- , <lc !in->s „úO p -ia*=i rut, , ' -o ^' '' I " ! - i i 1 sio 

PieJiciiiráa ', 33,1 
liiO, j " t ro 1 ;,,,, :,. 

SMÍ P e d r o - P o r ta ta iJn , 
Triniiarms.—Por l a cai'te. 

w # íf 

SARTA E S C U E L A D r C n i S T O 
i'rt 1<.'S ?c :v . i i ' ; d'í i-an X c ' . ' ? i>J03 lc:i jue-

rl 'gfUft 

>L r e s a - i . 1 " 1 

' ,L , i las 5 do !a t,->rüe. ro cc l ebnn sus Ejerci-
I cios, Citando encargado do l a plática I ) . Amadeo 
j r«irriilc> 

¡ (La te p t n ó d i c o se .ouhl.oa con ccn&iira ecl8-
|«'á«iK.-i ) 

¡ -ESPECTXCULOS 
i- i iy :i i ' i i , ÍJ.^1 

P P . Í I ' ; C E S A . - \ h s ñ, Ec. ca lumniada 
T..*)l{\.—A 1-3 C,tó, JL,O que no se tieno y Da-

r i j ' a i i ' ' ' .—A l„a iCS,15, C'jba.duig y D a m a j a n t i . 
C Ü S J ' R O — A i 1? 6 y a la? 10,15, P u n t a J e M U -

(!• y I s CT cna , 
If.. f í . L, s tju d'"' ia muer to . -

—Oouccdic i .do U ¡jx^n c u z d© Lt O r d e n d ' l 
M é r n o -Milit.iT d*^ifi sda p s r a f r T J ar e»r\iLiof 
<.=peo.al e, f, ¿m i 1 li,, ' i n f i d a en -i^jiacién 
d e priisjEra i c s e r ^ a D E i ' i i ' j - 3 T i c j Pci-t lio, 
m a r q u é s de Oan^areiia l a V ie j a , 

— I J e m Ja ^ ' ' ' n c r - i ' de La-i E o i n a n d o á lee 
"- ' i ie 'al^s de b 

E 4 P / - K 0 L - A 
\ iii, 10, J u a n Tu.,é. 

r - . L l V A — A l a s e . BriUg". 
J M A K T A I S A C E L . - . \ l i s 6.15, E l día d«l 

J U e i j y P n d ' u i e a de Calderón.—A i 3 10,15, 
I . r e- ir'a K z c ' i jGíj imj f ro í . ' 

p«b^t«<:. l>Oa j>tihdns^ a i at t o r , m u v i l a „ t r c s e . ¡ 

ñ o r 1) . I'ranCiSfO B i i v í d o r , CoI^t iO a<¡ la E i - | 

v i n a Xnfantita^ Ou. id ix (Gran>KÍal. I E n r 

qut^ tilimma el az' icar i raaóa de un grajno 

por d í a ; fort'fica, cúlma la sed, tvi tu 

y citra 

n U S COMPUCACiONES DlABÉTiCAS 

H 
H Ü6 venta'en las buenas farmacias 
p y droguerías 

,A9Kn «As» wt^sx amia BJ&R^ nd!W 'ime^ nik» ecsea n-ska EJ&HI I íia ••JW 

EE""PIÍÍTO"'"" 
J A I M I S T A 

E N L L K I O S C O D E FL LmUATE S E 

H A L L A A I J A V E N T A Ü K F O L L E T O CON 

E L T E S T A M E N T O P O L Í T I C O D E D O N 

C A R L O S D E B O R E O N T A U S T R I A D E 

E S T E - , P R O D I G I O S O D O í T ' M E N T O , S E 

G Ú N F R A S E D E L I L U S T R E V Á Z Q U E Z 

D E M l í l L L A , E N Q U E A Q U E L C A U D I L L O 

S S S - A L O A S U P A R T I D O L A M E T A A 

I Q U E E N P O L Í T I C A I N T E R N A C I O N A L 

D E B E L L E G A R E S P A J Í A , Y Q U E L A 

C O N S T I T U Y E N L O S C U A T R O P U N T O S 

R T G U I P N T E S : 

^ibraliar, Portugal, 
Marruecos, América 

JPrecio: 5 0 cénUmos; por co
rreo, 6 0 céntimos 

a d i U F ( , i r e N a v a r r o y Co-¡ £ W > E k ? i S ' 3 S i 5 F , L L S s ' O i l A ' a S 
j C s l k e , b a r ó n ¿ c C 1 - 1 Le-, J ¡ ,< 1>. J -5 C e b s . ¡ £ ! OjsUef.'ij U i ' t a 5rS col l C J U S 
I ilo A v i l . s , U. E d - a - x ' o A b u r r e y d5 la C a l l o : | Pr^-pi rado p o r F. G i i c i . G u z m ? i 

, a l genera l d , bridada^ cu p ^ ' m - r a - . c r ^ a don I C u r a t o ü ^ s l a s e n f e r m dad - s , d.^! „ p j r to -a-^-
i r o : «I ! . n °nde - i t e de di-1 {i-uin*-<-;üP"l, cerno d.fei c^>-:a ^a t .Igua, 

iKitos, a c i d ^ c c , m a l i b d ' ' . d c s d o l o i f a , 

COTIZACIONES DE BOLSAS 
Día^P.e de Marm 

R í A D R I D Pf8B8-

EFECTOS PÚBLICOS 
4 por Joo Interior 

Serie F de 50000 ptas. n o m i n a l e s . . 
» E 2i,.ooo » » 
» D 12.500 » » 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 » » . 
» A 500 » » . 
> G y l l i o o y a o o » 

%rx diferentes s e n e s 
4 por 100 JZxterior 

Serie F d e 24 000 ptas. nominales . 
» E 12.000 > » 
> D 6000 » » 
» C 4000 » » . 
» B 2.000 » » . 
» A i.ooo > » 
» G y H looyaoo » 

En diferentes series 

OBLIGAaOKES TÍSORO 1-* KTI'IO i p i j ' 
Al, 4,75 POR itju, A a i , c o A S O S 

Ser ie A d e 500 ptas. nominales . 
» B 5.000 » » 

E n diferentes s e r i e s . . . - . 

4 por too Amortizable 

Serie E d e 25 000 ptas. nomina les . 
> D 12.500 » « » , 
> C 5.000 » > 
» B 2.500 » » 
» A 500 » » . 

En diferentes series 

j por 100 Amorthdbls 

S e r i e F do 50.000 ptas. nomina les . 
» E 25.000 » » 
» D 12.500 > » 
» C 5.000 » » 
» B 2.5C0 » » , 
» A 500 > » ' . 

En diferentes series 
S por 100 Amorti%abU (tgij) 

Serie F d^ 50ooo ptas . nominales . 
> E 25.000 > » 
» D '12.500 » » 
> C 5.000 » » 
» B 2 500 » > 
> A 500 » » 

En diferentes series 

OBLIGACIONES PELTESORO I 5 FEBRERO 
, PE I918 AL 4 POR 100, A \m A S O 

Serie A de 500 ptas . n o m i n a l e s . . . 
^kS. B í-ooo » » . . . 

!} - 5 ' 

<: 40! 
5: 51 
. : 50 

So 751 
8i oó, 

90 30 
g-i 30 

91 75 
91 "S 
93 ° 3 
92 -5 

! 
87 73' 
f ; 7s 

3» 50 
«7 50 

I 

r 3 10 
73 iS 
;») Go 
Sí Cí 
02 0 0 
«3 25 
81 50 
0 0 0 0 

9-í>T ! 
90 33 
o : -:5 
00 C3 
91 50 

9 1 0 C 
9 ' IS 

00 00 
00 '00 
87 }0 
87 ••c 

« 7 5 0 , 

g'í SO 
g-í £0 
90 30 
9 3 5 0 
g e 50 
ya 75 
a? O" 

15 S=' 
95 50 
3 : 50 
95 50 
95 90 
95 go 

t o i 05 

30 00 
0> 00 
c¡6 85 
90 go I 
g j t)0 
9 00 
00 -JO 

. i 
gt) 10 
00 03 
9 ' ' '5 
9> 00 
96 co' 
90 30 
9J 00 

000 co 
I I 10 UCO oO 

AYONTAMIENTO DE MADRID 
Resultas 
E m p r f e t i t o d e 1868 
Expropiación Ititeiior al 5 p o r 100. 
Códulas del Cnsanche, serie B . . . . 
Jdem id id. Ewis ión de 1915 
Oblu^aciones para Deudas y Obras . 
Emprésü to «Villa d e Madrid 

CiDtJLAS HIPOTECARIAS 
D e 500 ptasii nominales al 4 por 100 
D e 100 > » al 4 p o r 100 
D e 500 » » al 5 p o r 100 

VALORES DE SOCIEDADES 
Acciones 

Banco d e España. 
Comp." Arrendatar ia d e T a b a c o s . . 
Banco Hipotecar io d e E s p a ñ a . . . . , 
í d e m Hispano A m e r i c a n o . , . . . . . . . 
í d e m Español d e Crédito . , 
í d e m Central Mexicano 
í d e m Español del Rio de la P i a t a . . 
Soc. Gen. Aziic. de España, Prtf,.. 
í d e m M. id. d e id. Oíainarim. 
Sociedad «Duro Felguera» 
í d e m «Aitos H e m o s de Vizcaya». . 
Un ión Alcoholera Española 
Ferrocarr i l del Norte 
ídem d e M. Z. A 
Unión Española de E x p l o s i v o s . . . . 
Hidroeléctr ica Española 
Cooperativa Eledtra Madrid, Serie A 
Ídem id. Sera B 
Unión Eléctrica Madrileña 

Obligacioues 
Soc . Gen. A z u c , EstampiHadas,... 
í d e m id. id. No estampilladas 
Sociedad «Diuo Felguera» 
ídemEtpaftuU' Consl. Ka ia l Danos. 
Coop. Eler t ra M a d u d - C i n n i b c r í . . . 
Un ión EK'-cíilea Madrileña 
Ferrocar i il M. 2 . A. /"? miera hipoteca. 
í d e m del Norte . Primera sene 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Francos sobre París. C h e q u e . . -
Ide-m > Zuuch . » 
Libras » Londre s » . . . 
l i r a s » Roma » . . . 
Marcos » Berlín. » 
n ó l a r e s - ^ s . . . K e w Y o r k : 

• ' - •- - ' o sao 
••2 ? ; r o , 00 

I 

) ! V 

n V5 

n 03 

3J 25 
J / i j 

00 no 
'JO 00 
00 OC 
f'í 50 
OJ 00 
co OC 
£i 00 

i ? i -o 
OC OC 

Í07 50 

F e r n a n d o Vallo M i ' ' 
visión, en p n a . t r a r e , i r \< i , i ' . % i'-'ento P r a u c a ó | 
I b a n a ; a Jo^ lutr'ndtni.C'i c'c Eji^r. 11 ), e n i - - ' 

' g i m d a r c t e rT> . T>, 1 c m u d o .A.T'aTiburu \ S i h i | 
y D . G e r a r d o - ¡ .mi - io .v P v / ; al inísad^iit í» r.( 

I d ivis ió ' i e n íegi.r.d-i icfrprr. t D . Severo i J ío i | 
^ Bc.vi ios; a i 'uit^vieriitor d-̂  E j c rc i tn en pn i i i c ra i 

retv,.Ta T>'. f-i-on/alo ÍÍ > El i res y i J a - i p ' j a ' <Ii 
I jniiervciitor d • E j e r c i ' o en f íT ' - fda 1 , -rv? d o r 1 
I Lu^ Oiiii K e . . m V Vela.- 1 u-z <!,_ C.i- i iu ; Á ¡ns 
! i r t cnd fo* ^ reneraU,- d e 1̂  A r m a d a , e n c i i u a , 
1 n o n ü f i - - e r v a , D . Ladi lao BaanioiiU- y Oi t^ -

ÍA y D . Joeé G^mez O j c d a , y ai Oíd<»adiji d-ü 
prunpra á j r o <U l a Armad . i e a f i t u a H 'iti d e r e , 
k.ei/,1 D. A g u s t í n Cailo.^ Roca, y M o ' J e P a 

— Se concade el c jup l -o do por 'e.al d o brj¿<!^ 
d i en c t u a r j u í ) d e p i .mc r . i re t i rva, a lo, eoro-
nelcft d e I n l a u t e i n , D . IManu:! JMOK-O y Roza* 
y I>. E í d o n e o Chinchi l la y Pu^qaIo^. y a l oi> 
roftcl dü I n g e m o r c s D. iMan i t i Ma ldoaado y 
C a m ó n . 

— N o ñ i b i . i r ¿ o a l coronel d e E s t a d o M a y o r 
D . Lu s L e ó a A p a l a t e g u i , p a r a ei ca igo d e Jo- ' 
fe d s Ec*.ado M a y o r de la Oomandanc i a gene ra l 
do Mei i í la , 

- D e t t i i u a d o a l ooronel de C b a l l e r í a D P e . 
d r o i ' o i e i o i o J a q u e t o t ai E s t a d o M a y o r C e n -
t i a l del E j ó r c t o 

—•ídem 3 Icfo e>>ror.tílPb da U G u a r d i a t-ivil 
D. Narc iso F e r i a s Ascenjo á l a Sub in ípecc ióa 
ded 13 te rc io , y á D , Rafanl Lópc' í J u l i á n , l a 
del 20 t e r c i o ; y a l tcniWite coronel D . J e r o n i . 
tr.o P a r e d a P e n a , i a Comandanc ia de l N o r t e . 

— í d e m á los tenien-MW coroneles d e I n t e n 
denc ia D . -Antonio BajTnnndo E<-paiital©ón á 
m a n d a j l a t e r c e r a Comandanc i a de t r o p a s ; á 
p . LuiB Ca ja y P a y a n , la qui!!t,a Comandanc ia , ; 
á D . José Rodi íguez Carba l lo , l a f ép t ima , y á 
D. E n r i q u e González A n t a , la oc tava 

— í d e m al coronel médico D. Nico lás F c r - ' 
r á n d e z T i c t o n o y UociEa, a m a n d a r í a b r i g a d a 
d e t r o p a s d a San idad SI i l t->r. | 

— D e s t i n i n d o <¡l coronal áe Garab i i ic ros don 
Andrég Auz y K u e d a é m a n d a r l a c u a r ' a S u b -
•nípe^c ón, y á IJB t e n i e n t e s coroneles de j p r o . 
f i o Cue rpo D. A l e j a n d r o P - r í s F e r n á n d e z , la 
Comondacia d e 'Valencia ; D . San t iago P é r e z ¡ 
C a m b e s , la d e Al^scirafc; D P a u l i n o Suá rez 
Cor t iñn , la di, Cacere í , ; D . E n r i q u e Vi lches , 
C u e t o la d e S,iJ,in.ajici ; D Sa tu rn ino Valv-er-
de Pozo , la do A l - i i c í a . y P Cipr iano Gómez \ 
de Láza ro , i a d o A i t u n a s 

—Concediendo iner r^d d o háb . t o d^ Ctbj í ioro 
d'3 I1 Ord^iQ MiLit'.i d,. Moi i t " ' , ! á D F e r i a n 
do Ber- iaido d e Qni iós y r'>dve.s, mo iouse de 1 
Moni'fal ; á 1>. G u i l i e i i r o (_ ncntiegni Chacón y 1 
á D . M.tBua' Oiroú"egt i ) Chacón, 

—Se concede la libe» t a d cndicionj»! &! c o ' - i . , 
gendo en la penit-sní^nría •nilifer d» Mahún 
Gregor io JCSÚB E x n é e i í o p o d í d c t d e l i compa-
ñin m i x t a d e San d d J i d ' t a r en Lai-dche. 

(Sa-1 .. . 

. 1 

, 01- Ci i 

, : .osJs t' 

'r •> , 

JSOS C S P I R l T d A L t . S PABA SEISORAS 
¡an . el d ' a ,1'J, en Lie noíigiosas Salesas 
'1 •• ic.i \ p i r a 1 „ ^ x , ^ s ¿^ h G i i a i d n 

y & l i s lO.i í , L i j ; a da 

d-

1, 

f i o , 

i ] 

I 

1 

• j n ' i t i - , c' . p'^r e i ó - i i c j j , ! b - d c j y r c i ' 
e o s q i i í o^2u 1'^•líi . 1 ' . ( l a r ¡i Gi" : i i j i , 
V í i r n c í - P é r e z Blor t ín y Con^j-sí'ü'i. V Dii 

E . C ' ^ o í o , M . Casas , ' f a c 

Rcf-ra»'»,'-', íde-"i r„ ' - j 
di Jla'-ío 

. J. E n ¡ 
CQ-CVU 

f í ! f ,"'< "• ' 
W„ Rs.i-
l2S 'Tí ¡1Z 

1 P í a m , de 
>̂  Urt ' j ' i . ias, po" ( i 
cap'.!-. d>-l Scrvit ís 

' •• Vt , , 
' ¡ P C i i J 

1--, 
S J lo: El r 

¡ COAiiIL'IA.—A irw 
I h T iov" . 
I ! . í M í ^ O —A la=. G,15 j á P& 10,i5. BicLePeu. 
I C E R V A N T E S —A lea 10,15, E l o 'Kn 'o do fuego 
' (f£Í'"'*:?oL 

^PO] O —A las 6,00 y á la*; ]0,3'>, S raf ia '•I 
, r , '"T-'i-í, ' 
i BU\A VICTORIA - i L'^ 6,, La, du-iuc^a d a 
, l . i b a r n y I l e L r a Corte.-na - \'l^e J O T ; , f j TO_ 
I \ ^<fT ; Keb'na Cortcsma. 
I M I R T I N . - A las 6 y á las im.rj. Li d ' n ra , df 
j Ion Vlt y —.1 J j j 7 15 V l í ' T>, E l rápid<í d • I n jn . 

i - , >* >; d . ' , - M Í 3 á las S,'!0; y en h . 
dî  :.. 1 ,"-1 i" ' \ Ids u do la tard", 
~ <j .."• <. h - 3 % á ln<i 3, para scSoTa», 
' e i ivl o PfT-c; O'irdntt- . , O. S . IS. 
Zs ' J V Í ; d:i fitgrada Coraiírj áe J5-

- ' " - ' i - , ' ' , d ,- pe - un P.-iJre -Jesuíta, 
e 1, j ' ' i P iglQ-iia de la ConsoU-

í A'c f .'.' '1. .l'j-igidog por t i Re-
" '• ' 'e ÍM i!L' Mor ías . 

9 ^ ti 

S'AP.l CABALLEROS 
. U, 1, li> 3 de la noche. , j 

.-'•' S3f;rad,i Cs.-azóT y Sai5 F^a^cis;^ 
n .a i ' fcnrrcs-ii^tre d" l a Guard 'a 
<vi H3 *^ '-i¡i 'i, :r->n*o de Puiíl y demá-. 

•1, a j , 1' i 

-o ú s " 
dCi-.ls ^ 
! j ícrd^ i l.lS 

. , ! , - . . ' - i f i r el P . Valcí I 
r i - ic ' , . ios cTán á las M, 

Abor-j q u e vale t a n t o ei oalziedo e t c o n t r a 
r á n í ; raa fttonoiaía, p o r <-I r í ^ u i t a d o , Ofm-
pranfló l i s c l a ses y m o d e l o s n a c , ^ qii<i {j jt;i 
t a n a d i e r o n é e s t a Casa , 

• }*ew»w;ww»r̂ r3=''«?iE-s'Bí̂ is 

tivero, 11 

J U M T A 
ñ<\ h a suspo'^d d o 'a qi e m a ñ a n a debía celebrar 

, '1 A ,V :•. (-, "5(5 .1 rio Honor (Centro d»l h'a-
r lo C >r V i i Jo '>. ' 3 1 ¿ s u F iane i s o do Borjal 

• s * 

C J i t U ' ^ f O : ] P E LOS J U E V E S 
E b ' C 4 R ¡ S T I C 0 3 

I Parroquia ;'e pan Lore izo—A las 7, 7,30 y 
k= f. 

Par.-oqula #0 Sa-í Síbastíán.—A las 7, 8 y D. 
Parroai ' ia lis Szniíag; .—A las 8. 
Parroquia tís Sin ifrór^imo—A lae 8,80. 

FERiVIOS D S L GA-SFAaLOll 
•y 

f.-ap.ireeo cea el uso da 

1 rifpicríina; cc,i sns ro-

úííAo" ii.s,.iri,.-, ( i con

f i e ' ¡ . e n t o de que r o 

'sedo tiíliar en l iu igaa 

hogar. 

.1 dcgc'ibruriie.ito gas ds -

w i á conocer es hijo da 

-*idi'>¡, conc tuzudos y 

• •-ajus íati ifa tOi,js, ceñ

í a l o ijo LEtesií,! a i t i -

i Oj, qt 1) hatiaa resaltar 

tu valer. 

Frasco, 2,59 pesetas 
Fa rmac ia Garazo 

Pídate en droguerías, faimacias, y en la/del a u t o r : 

P l a z a ds fí isoí^s SaííXieí»óQ, g 
Tel. en. 4 .928 £Dac!j?id. 

I i i i i . tff i[(t(iitiniii 

cliílfIIÍDSI3ll!¡]ílOii'j] Ji! m§] 
. \ e t i v a r á p i d a m c i i t e la S A L I D A y C i i E C I M I E N T U E I M P I D E S L C A Í D A ins t íu j tádea- ! 

' m e n t e 
3 P R E C I O : 6,50 P E S E T A S E S T U C H E 

g Se vend<j e n t o d a s ías P e r f u m e r í a s y Drc - e r f a s 
D e p ó s i t o g e n e r a l ; J , I C A R T , C L \ R I S . l O . - B U l C E L O N A 

CATARROS TUBERCULOSIS 
E L .iNrJCATAim.-'.L Qarcia Suáre» e» «1 

ai .^. ópt ico d e laa v ías r e g p i r a t t r i a s na&s efi< 
caz y un r e c o n s t i t u y e n t e ené rg ico . 
C u i a ¡edioftlment<» los catarros, y t u b e r c u l o s i s . 

F fn*7 en íarm(¡í%a¡i y C. EeooleioB, 2 . 

ímmWm"m'mE m hu yuñnr 
Fábrica cu G:iorjíij4 i^izoxya,) 
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BOLSA D E BAROELONA 
Interior, 79,50; Bxt í r -or , 00,20; Amortlzable S 

por 100. 86,66: Noi-te, 67,7i ; M. Z. A., 73,40; 
Andalueca, 09,30; Francos, 85,60; Librat., 23,18. 

B O L S A D B B I L B A O 
Banco d» B ü b a o , 2.830: V ioca^a , l.SSO; E t e 

IÍQ Ja P l a t a , 353 ; H i s p a n o Amaráojwo 2S0 ; 
BarxA, 3S5; N e r v i ó a , %.m; Unlt fn , 1.210 ¡ B i l 
bao, 515: M u n d a c a , 4 5 i ; Ga ipusco iaaa . 630; 

n í a , 880 , Exp!<wivos, 305 ; Altogo H o r n o s I 9 í ; 
Hflwi)©ra, 670 ; D u r o F t í ? i , e r a , ?00. 

B O L S A D E LONDEE-S 
P r a a o o s , 2 7 ; franco®, 23,S0; flonníip, ll. 'sSO; 

dólíB-í», 4^60; l i r a s , 3 6 ; co ronas s u e c a s 17,12. 

B O I ^ A D B P A S 1 3 

Notaba m i l i I a re® 
'^Diario Ofíolal» del día 27 

D ^ t m o s . — & e pnblic:» p r o p u e s t a éa d<»tinoE 
de j e f e s y oficiales d s Cabal ler ía , G u a r d i a civil 
y Üficmps Tfil L . rcs . 

E l íoToinei d e Alabarde-^os D . Ei i r iqüo j r a r _ 
iíacz J l e ro l ío es n o m b r í d o icf-retario d^ la Co
m a n d a n c i a genera l d s d icho C u s i p o . 

P r o f e s o r a d o — S e a.nuncia conciir?o pa ra p r o 
veer u n a pliZa, d e cap i t án proIcEor d s l a Aca
d e m i a d» A r t Hería. 

'Eft . ido M " ; nr Con t ra ' •—Sp anunc ia concurfo 
p i i a p roveer ,m i vaoantg d o cap i tán do I?lt« i 
d e n e i a -en dici io C e n t r o . 

Venta ds finca rustical 
E n l-J H i e r t a d e Muie i% t e v e n d e c s t i fia- | 

c a , d e 31'i t i h j l > 6 , tcda=; d-i iiu<;o. G r a n hue»'-
to d© na'-ai i jo- , oli^var, í x l i a r i i d n s y c o r c d a l , I 
Esfe» ú h m i O j p a r a i a c-'ía del f,ubdno d e la i 
s x l a . I 

P.ira-má.>5 i n f o r m e s . dirÍE;ir";e á, F e l i p e -Arín, I 
P 'orrcdcr í l a t n e u l j d o d o Fine»"<-. P r e c i a d o s , 
3 7 , p r m . i p a l . D ^ 4 j , 7 d e la t a i J e . i 

Venta de finca nóstica 
f ü t u a d a e n e l A l to .Aragón. P r ó x i m a 4 e s t a 

c ión d e ferroi..ar'-il. S u i e i S e i c d e la, m i S m i , 
1,800 h e c t á n s s s . M u c h o p r ^ l i o . H a y e n t l l t 
oi'vari»!^ 5ÓV mea <ra g r a n n ú . i . e í o . Arbo l e s tni 
t a l e s (a!msiidro«--, cinieIos>, m o r í T M , e t r . ^ e t c . ) 
Ce rca d e m e d i o mi l lón d e a m a n c - a c c s en pi<' 
n a ppad iucdón C a e a s d<? l abo r T i r iont 1. Fais-

, toé y t i e r r a s áei s e m b r a d u r a . Ren ta , d e 60 .000 

Para- m a s i n í o i m e s , rE>rigiir,jv á F e l í f » A r i a . 

t i 1 1 « 1 1 1 , 1 1 

a niieyíros favorecedores c^uraote esta 
época de carestía, hemos fabricado un 

nuevo esliieiio con 50 cartas (195 por 
140 milímelio?), en papel tela, y 50 so

bres, forrado-, de excelente calidad, al 
precio excepcional de 2 pís. 9 0 cts. 

Para envío, certificado, agregad 0,50. 

L Asín Pala3fo3, Preoiaios, 23.-Madrid. 

TRAJEA T ^ ' ^ A ' í ^ l 
ALFONSO LOP£Z 

Carrera da San i e rbn ims , 12. 
l^ADHiO 

L B casa preferida per sus condiclcnes. 

^Ibfty, 180; HidjwíiéctTiíw I b é r i c a , 9S0; Basca - l l $ , S d ; dóUrcíf, 5 , f2 ; posa iae , 116,25. 
L í b r a i , 27,45; Liras, S3 2 0 ; fr . in«os ra tzoe , i Oor redc» M a t r i c u l a d o d-^ F i n c a s . I ' r c i a d í S 

37 p r i n c i p a l T>^ i v, i éc l a t a r d f . 

LLEHAti , B ü L S l 
LLOft PLA'IA E LSil ' iKlDiiÜ x>H ü ' i U U S AE . i J ^ L O S D E UCAbiü-N. 

cura Siempre las enfermedades de! estómago 
por antiguas que sean. Soa cual fuere ia me-
dicacióíi empleada, sin resultado, prueba usted 

con una sola caja y se conveficerá. 
De venía ©n las principales farmacias, y en la 
Droguería de ios HIJOS DE ULZURRUN. 

Esparteros. &.—-Madrid. Precios DOS PESETAS CAJA 

efrece comumbar grste.'lamBnta 4 todos l ia ^ ^ 
ÍSUIWB: oeuraateaia, aebdídsd cencrel, vírtigoj^ 
reasaa, e¡»tútaR<5o, diabetes tie>i8, asma, aouraigias 
^ «i3l,.rjiedade3 serviBiiB n a tt-medie EeociUg^ 
íerdadsra maraviUa enra t i i a , de wsultadtsa mt-
piontlcatea, yus una easuühdad \& hiisa couscar. 
Ls r sda iieraoii^tnseQte, asi como cumerosisa « i . 
ítiíiios, utspuéa d i upar "ÍH vano ÍÍKJOS loa mtsli. 
caiüe&tcs jjrceoaiaodos hojr, en iwsnoeiiBusaío 
íicíSio, 5f tomo lieüer de coflcsencis, hao» ess» l a . 
S'csicu-i!, eiiyo !,ríii»Eito, í/iiraiaento h u m a n i t a r i a 
a ia toisa€cEeB(i6 n-j uu noto. iJ ingirsa Ontcamea» 
to por escritu k dofia Car/jiea H. García, tialis», 
róu, Itfi. Barcücna . 

¡ a S C U R O S ! lEíif iOSl iCOÍ^VALE-
'CÍEÍÍTE&! !£1 n c , o " aüm^-i t i . El mas,! 
s«no. Ei más agrüJsibie y ntitríiivo, e<i ai 
puso ehoeelats ¿ e este ¡.^iiWur^-lo ladas-
rrfisi. Lo r''cem''r.d2ino', fea irii-t-réa, 

GENOVA, 4 TELÉFGÍIO J-1 

i \ 
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MAPRID Año IX. Núm.21988 (6) Kh, D E B A T E heves 27 de Marzo de 1919 

SUS lectores en un próximo sor leo/ ios siguientes 

PRIMERO—Un espléndido equipo de casa, adquirido en los Grandes Almacenes de D. Rafael Sánchez (Gran-Yía). 

1 Mantelería crepé, caoiiino mesa bordado y calado á mano, tama^ 
ño 160 por'240, con 12 servilletais 60 por 60. 

1 Maintelería Panamá, cailados y vainica á mano, tamcsño 190 por 240, 
con 12 servilletas 61 por 61. 

1 Mantelería crepé vainica 160 por 160, con seis servilletas 56 por 56. 
1 Ma-ntelería té, ebtanipada y vainica, seis cubiertos. 
1 Mantelería adamasca*^, refresco, 150 por 190, con doce serville

tas 33 por 33. 
1 Mantelería crepé y vainica 160 por 2CJ0, con doce servillefeas. 55 por 56. 
12 Servilletas clase snperior, 60 por 60, cenefa c&^. 
12 rdem id. 60 por 60, comidas, blamcas 
1 Mantel comida, cenefa color, clase superior, 150 por 2O0. 
2 ídem blancos, clase supeiior, 135 por 135. ' 
1 Juego de cama (matrimonio), borda«io y calado á mano, con dos 

cuadraiates y almohadón. 
1 Jnecfo d.e cama matrimonio, bordado y calado á> mano. 
8 Sábanas de matrimoTáo, c«a cabccelxjs y vainica á mano. 
6 rdem id. bajeras. 
6 ídem cameras, con cabeceros y vainica á msmo. 

6 SábíSnas cameras, bajeras. 
8 Ideiii servicio. 
2 ídem rasas, pa.ra baño, clase primera. 
2 Idom id. id. id. superior. 
2 CuadrantiKs, con boniíDs calados y bordados á ma^io. 
•2 ídem vainicas á mano. 

12 Fundas almohada matrimonio, vainica á mano. 
6 ídem id.- camera. ; 
6 ídem id. scrt'icio. 
1 Manta lana fina, cenefa, brochada, tamaño extraordinario. 
1 ídem Pavlma, clase eztra, tajnaño matrimonio. 
1 ídem id. id. id. id. extraordinario. 
1 Idem.̂  id. id. id. id. camera. 
1 ídem fina para cama camera. 
.2 ídem lana color (servicio). 
1 Colcha seda:, estilo Luis XV. 
1 ídem orgaD,di, e r j ca^ y apIicacÍGnes maUa (ma&imoinio). 
1 Ide™ brochada .color. 
2 Ídem KMEeras blancas. 

SEGrüNDO—Un magníficQ, comedor de caoba, de color natural, compuesto de aparador, 
trinchero, mesa y sais sillas, adquirido en eleomereio do D. Julio Carrero, Barquillo, 15. 

TERCERO—Vajilla para doce cubiertos, compuesta de ochenta y siete piezas, adquirida en 
el establocimiento de D. Sabino G-alán, Esparteros, 3. 
• CUARTO—Aparato de luz para comedor, estilo holandés. 

QUINTO—Magnífica es ta tua del Corazón de Jesús, adquirida en «La Metalurgia Madri
leña», Barquillo, 15. . -

SEXTO—Preciosa escribanía, 
SÉPTIMO—Dos grupos escultór icos. 

Sortearemos, además, dos parejas de artíst icos bustos y cinco preciosas 
lámparas de. Taiavera, con pantal las de te la. 

1 Edredidn con ri^ga seda, y encaje. , 
6 Toallas nido abeja, jaretón vainica). 
6 ídem crepé hilo jairetón. 
6 ídem felpa fleco anudado, extra. < 
6 ídem id. id. id. id. : 

\6 ídem id. dibujo cenefa color. ,̂.1 
12 ídem id . nido abeja. 
4 Delantales blancos jairetón y jaratas, 
4 ídem id. peto vainica y festón'. 
2 ídem limpieza, peto y tiraiixttes. ' . 
2 ídem id. viohy, peto y tiraíntes. 
2 ídem blancos, doncella, plisados, entredós y tirantes. 
2 ídem, peto organdi, puntUla y entiredós encaje, 
2 ídem id. nansú tira bordaída y tirantes, 
3 p,em peto, cocina, normanda listada. 
3 ídem cocina miión cenefa color,, 

12 Paños cocina. 
12, ídem limpieza. 
6 ídem fina ifanmza.' 

•,.- ' í * f ^ t ! -

1 . 

í-f 
Sí. 

•i-

-»». .» i 

ffis^i^sikt"m^sis;!rüi^^t 
ei Hotel do VentaiB ha íocábido gcanáei paítódas d e lánoleum, que vende 4 pnecáca muy 

inTerosínúles, dcotaro á& las actuales ciiciinstamoiaa; y como con verlo basta c o a v i ^ e 

visitar sus amplioe ealoniqs de Atodoa^ 34, (¡eléfono 860 M. 

INSTITUTO GAT8LI09 OOMPLOTENS 
Duque de Alba, 15,-Madnd 

Bachillerato. Derecho. Medicina. Farmacia. Oieacdas. Oposioio-
nt^. Registros. Cairoras especiales. Correos. Telégrafos. Est-adistá-
oa. Catastro, Cuerpo Auxiliar de la Armada. 

RESIDENCIA CATÓLICA DE ESTUDIANTES 

INTERNOS, MEDIO-PENSIONISTAS Y EXTERNOS 

DIRECTOR, ADMINISTRADOR, 

OP. D. OQanuel CDoix D. Pedro CQoix, Pbro. 
Teléfono M. 4.550. Apartado Correos, 269. 

i! 

DI 
•: Sin comisión, directo dc-I 
capitalista al coinorcio, in
dustria y pax)pictar¡os en 
Madrid. Gran reserva. Sin 
intermediarios. OreUana, C, 
.j>iino¡i>al derecha; do 3 á 6. 

SUBASTA 
El TÍ6m^, día 28, á. las 

6 de la tarde, se celebrará 
'.Bubasta pública- da cuadros 

Lobraa de arto de propi*-
1 p&rticuUwr, on «1. palón 

de v«nt«s de la GALERÍA 
GENERAL DE AETE. P. 
do 8. MigueL JÍ-1.9, prales. 

PLATIPI® 
ORO. PLATA y ALHAJAS 
y dentaduias, compro. Cristi, 
no Monge. Felipe III, 1 y 3. 

RAMÓN QOiiOOEZ 
Anua os en genera l 
esquelas de defunción j 

aniversario. 

jBa rQt i lUo . 39 p r a l . 

Esquelas da defun
ción y aniversans 

I en ia Imprenta, oafjg ds 
ios Caños, núm. 4, TÍS- I 
léforío 369, hasta las ¡ 

tres ds la ma.n3.n3. 

CAMAS 
DORADAS 

Primara casa en Xspaña 
UHICA (¡UQ puedo garantizai 

SK dorado perEinnente. 
Cuidado con el brillo exceei-

vo: se quoda negro, 
PEKiLLOS. Epez y Mina. > 

Lámparas 
Petróleo y Mcsheros do Al-
ooiioi. Gran i)otencia calo, 
rílea. Fabricación de Mai^-
nal ps-TiL uaboratorioB Quí-
miixs. • Eíítévez y Jodra. 

Príncipe, 7. Madrid. 

ANTISARNiCO IBARTI — 
Unreo que la cura sin bafis. 
M. Pinedi, 10; Alcalá, 9, y 
Mayor, 10. En Ijarcelona, 
Parlaidento, 17, y Bruch, 49. 

C A 3 A F - t J r ^ í D A O A E I M 1©«»r> 

iJvaiido más ia luna brilla 
y encanta coa EU horiuosura 
es cuando coa aeroplanos 
adquiere, con gran premura, 
¡os prcducfcs l^ROA CURA, 
de cata Cortés IlernianoB. 

iabón, 1,4B; Cisrv.-á, S,1S; Polv^a, ccior ir^arena (slets ma
tices), rcsa 3 b'.anco, 2,23; Agua cuíánea, 3,50; Agua d* 

Ceisnía, 3,25, 5, 8 y 14 pesetas, según irasco. 
PEDID las loción?» y cseacÍEs para el pañuelo, soné «Ideáis. 
Perfumes: AJJMIUAEi.íi, Rosa ds Jericé. ClllPRÜ, Gfnss-
ta, iíOSA, Matinal, srL.'.füSA, Rocío flor, ACACIA, Vérti
go, VIOLETA, Clave!, .T.-'.ZMIN, Mugue*. SIN IGUALES 
t>or En fmura, intensidad y pereistcneia. Bsen''!ai;, 16 iiesB-
tas Estucho; lociones, 4 y 6 pesetas, papñn írs'íco. Ultimas 

crcaeione? áo COSTES HERMANOS, Barcehna 

í i E i l l E SeiOOL 

op mayor — 

EsoüEU mwmk DE LEHGÜAS VIVAS 
FUNDADA EN 1X0 

BSORTERA, 41, 2.», DESECHA-
S>.IKKCTOK: ' 

180 ¥00 Oirsteno LlGfiísrfelde 
Profesores competentísimos, naturales de la uacióa, 

tnyo idioma ensefisn 
Frantés, inglés, alsmán, Itallan», espBÜet. 

ÜTETCDO A t G S 
r E E O í O Ü MODIGCa 

Clases psniün'sres-sbs.iGS. CSÜÍSS SIF.; ,3S ; jüsmais i^íssiv». 

TASADOR AUTORIZADO • CONSTRUCCIÓN T REFORMA D E JOYAS—COMPRA DE AÜHAJAS DE C A U & A B BXXB3i 
CARRERA DE SAN JERONINIO. Vi. EKTRE SUELO 

CON LA PAZ 
La Casa VICl 

ha bajada (u calzada. 

Zapatos de charol-tafilete. 

Varios cortes, 18,115. 

Espsz ; Miaa, 20, V, } 

Rcisanones. 16, V i c i 

O3 b 3 f le ros 
los mejores trajes y abrigos, 40 por 100 más .barato, «a Casa 
Cuadrado. Fuencarrai, 136. Premiado «s las mejores Bzpo-
ñcionea del mundo eleganta, 
, • 1 III — 

ÍCPEDITAOOS • TAILE3:1 DEL ESOJlTiJl 

VICBrsíTE: T E N A 
SKAISENES, ALTARES Y TODA CLASa OS " 
eiAR?INTERiA RELIGIOSA. ACTIVIDAD OB' 
COSTRADA EH LOS MÚLTIPLES ENCAR* 
e o s , DEBIDO AL NUMEROSO B INSTRUiOO 

PERSONAL 

P A R A l í ^ C0RRE3P0NDEN01i\ ; 

VIOEÜTE \l% ESCULTQ3. VALEüi i i 

Lotería r\\jírT\. 1©. 
De todos los sorteos remite, billetes k provincias y extran

jero su administradora, doña Felisa Ortega. 
MADRID. P L A Z A DE d A N T A CRUZ, 2 

Objetos de esi^oil» 
Timbrador 

M. MARTÍNEZ DEVELASCO 
E'elxgros, 3 — T e l é f o n o 3.S13. 

TALLERES, PIZARRO, 16 

Por sus pjGpieílades digestivas, antigastnU^css, tónicas, atrüséptioas y desooEgestionantes ¿Bq aparato 
digestivo, no tien6 rival para combatir - rápida y eiioa zmente todas las enfermedades del 

i f ! I N T E S T I N O S 
Sus ¡efectos 6on t{¡,n rápidos y seguros que desdo las primoras torQDs Ueva 1» confianza al ánimo del 

que lo usa. E.s absoluxanucsite iaoíeixsiTo.' Por sus propios méritos- es cada día más solicitado en todas partes. 
Su eficacia es tan posaiáva (v_rj si aj termiríar e l pr imer frasco se diora el caco rarísimo de ao haber con. 
acíguído mejoría^ acortseiarnos no s s compás otro. ' ' 

N A T A L ! ! © " H I R E T , Farmacéut ico , Diputación. 205 (jtarto Aribáu), B A R C E L O N A 

ÜIICOS 
fcioijijL»Ac»jw»j^ft'iwiw,'ii«a 

üilífiSi- .̂. 

ALMONEDAS, 
ALMONEDA o c*a s i ó n . 
Uitimoa d ía s ; grandes re
bajas. Saión Imperio, co-
mador, alcoba, c u a d r o s 
antáguos, alfombras, esco» 
petas Purdey y yarias co
sas más . Hortaleza, 102-
104, primero. 

ALMONEDA muebles, ob
jetos diferentes, gran can. 
tidad sacos. Cava Baja, 
41 . Teléfono 62-52. 

ALQUILERES 

HERMOSAS habitaciones 
exteriores, con, s in ; una 

^propia oficina. S Í IB* Ber
nardo, 52, tercsépi»'verdad _—-

COMPRO y vendo mus-
bles antiguos y mcdercos, 
pinturas, pianos, cajas 
caudales. Puebla , 19. 
Tienda. 

CO:|IPRO oro, piata, pla
tino, g a l o n e s , alhajas, 
dentaduras, dientes. P ía . 
za Santa Cruz, 7, Plate
ría, 

.PAGO bien mobiliarios, 
libros y grabados. Hor
taleza, 110. 

H A R D L E Y compra den. 
taduras y dientes artifi
ciales-. Altos precios . 
Piamonte 19, bajo. 

VARIOS 

COLOCACIONES fauSü» 
Mercantil Palace. Tuáee. 
COS. 2 ; 6.400 colocados. 
3eWfono 1&-S8. 

AVIÓULTÜKES: Pidan-
se presupuetítos para gran, 
des parques avícolas. (Ja. 
tálogos i 1 u s t rados, gra
tis. Granja Molina, Ná-
poles, 99, Barcelona.-

centro. í 

COiHPRAS 

SELLOS españoles pago 
los más altos precios, con 
preferencia de 1850 á 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO cuadros anfci. 
guos, modernos, muebles 
antiguos, tela», abanicos, 
miniaturas, encajes, por
celanas; Galería General de 
Arte, plaza San Miguel, 8, 
principal. 

COMPRO alhajas, denta
duras, oro, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería.. 

VENTAS 

V É N D E S E hotelito, oca
sión, 20 kilómetros Ma
drid. Inmediato estación 
ferrooairil. T o l e d o , 79, 
Drogneria. 

OFERTAS Y OEMAHDAS 

SE DESPJA una señora ó 
señorita de aiguna posi
ción, ó pansionisia, que 
seai cristiana práctica, pa
ra vivir en compañía de 
un eacerdot® y su anciana 
raadle en. un pueblo de la 
p-rovincis do Soria. Diri
girse á D . Elíseo Gonzá
lez-Gomara, Ledesma ds 
Soria. 

BOLSÍN oa \mm 

KECESSTAM TRABAJO 

CON INMEJORABLES 
referencias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Ca
ñizares, 16, segundo. 

.1 

ísULEDAD Goczfüez, sas. 
tra y eostur«ra, se ofrece 
para tnabajir en su casa 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Santa Engracia, 82, 
principal número 8. 

OFRÉCESE doncella p». 
ra todo. Sabe coser. Vir
tudes, 3 , . patio, núm. 4. 

OFRÉCESE ama de go. 
bierno, buenas referen, 
cias. F n o n o a r r a j , 62, 
cuarto. 

OFICINA Católica de Co. 
iücacionea ií'euieamaa y 
Bolsa del Trabajo. Espa. 
lia, 4, principal; de 9 á \ 
y de 4 á 7., Lrgen donce-
ücs, cocineras j mucha-
chas para todo. Ofrecemos 
proítsora de piutura y pro. 
íesoras sit elemental, su
perior y de aiemán; seño
ras d'e compañía y porte-
fas, y para Kxla alase d« 
Borvioio domestioo, i 

ma.n3.n3

